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Comunicações orais - Matutino 

 

Sala Mediador Comunicação oral 

104 Elzimar Pereira N. Ferraz O papel dos jogos eletrônicos no desenvolvimento 
cognitivo e psicomotor de crianças com deficiência na 

educação infantil 
Amandha Costa Leite 

Jaquelline Moura 
Luciana Freire 

   
A trouxa de Maria Grampinho: mistérios da Cidade de 

Goiás 
Isadora Cristina Moraes Silva 

Lara Fogaça dos Santos 
Marilza Vanessa Rosa Suanno 

 
De onde eu vim e para onde vou? - promovendo a 

cidadania 
Isabella Kethuly Spindola Firmino 

Fernanda Souza da Silva 
Prof. Tiago Mota da Silva 

Valdeniza Maria Lopes da Barra 
 

Leitura, escrita e reescrita: trabalhando com gêneros 
textuais 

Bruna da Silva Carneiro 
Isabella Gomes Assis 

Ludimyla Rodrigues Queiroz 
Maria do Rosário Teles de Farias Nunes 

 
A interpretação da literatura infantil: uma leitura coletiva 

Beatriz Antunes da Silva Alves 
Júlia Carvalho Leal de Souza 

Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 
 

105 Luciana Ponce Diversidade, Cultura e Brincadeira: O mundo tem muitas 
faces 

Aline Fernandes da Silva Sousa 
Anressa Rubia Vieira dos Santos 

Bruna Neves Andrade 
Byanca Almeida Dourado 

Danielle Neves Guimaraes 
Emanuela Rosaria de Jesus 

Hortência Vieira T. Silva 
Iliene Candida Soares de Souza Alves  

Iolanda Moreira dos Santos 

VIII Seminário de estágio do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação - UFG

O estágio supervisionado: formação e profissionalização docente
III Mostra Fotográfica - Momentos do estágio da Pedagogia sob diferente s olhares

 
04 a 07 de dezembro de 2018 /Faculdade de Educação - UFG 

 



Jessica Adrielle S. Silva 
Patrícia Duarte Santos 

Rosicleia Alves dos Santos 
Suelen da Silva 

Tatiane de Amorim Ramos; 
Yasmin Carolinne Martins 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo 
 

O desenvolvimento da autonomia da criança com 
transtorno do espectro autista (TEA) na educação infantil 

no atendimento educacional especializada (AEE) 
Fabiana Almeida Saraiva 

Monalisa Aparecida Dias Lamunier 
Luciana Freire 

 
Os Três Porquinhos: uma leitura dos contos clássicos no 

ensino fundamental 
Letícia Batista da Costa  

Raquel Aparecida Crispim 
Carlos Cardoso Silva 

 
O local e o regional, Goiânia e Goiás em projeto de 

ensino e aprendizagem de Ciências Humanas no estágio 
Wesley Brito Magalhães 
Vinícius Moreira Martins 

  Ataíde Felício dos Santos 
Valdeniza Maria Lopes da Barra 

 
Tertúlia dialógica literária: literatura, respeito e 

aprendizagem 
Jéssica Rodrigues da Costa 

Laryssa Adriane Soares Sales  
Laura Beatriz Silva Neiva 

Maria do Rosário Teles de Farias Nunes 
 

106 Luciana Freire Onde moram os planetas? Registro de uma aventura no 
sistema solar 

Diane Paula de Melo 
Hyuna Alves Barbosa 

Luciana Ponce Bellido Giraldi 
 

Corpo em ação: brincando e aprendendo com o corpo 
Cynthia Ribeiro de Novais 
Marisa Ribeiro de Araújo 

 Sara Souza Ramos 
Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 

 
 

Roteirista teatral vai à escola: literatura, artes cênicas e o 
musical ‘a herança das pedras: a doce poesia dos becos 

de Goyaz’  
Wesley Neres 

Marilza Vanessa Rosa Suanno 
 

Expectativas e realidades do estudante de pedagogia no 
ingresso no campo de estágio 

Eudiane Madureira da Silva  
Isabela Neris Batista  

Jasmine Borges de Oliveira Mendes  
Nathália Campos Silva  



Andréa Alves da Silva Souza  
Valdeniza Maria Lopes da Barra 

 
Experiência com os vertebrados: o estágio obrigatório na 

Educação Infantil 
Francielly Silveira Alencar 

Lais Caroline Noronha P. Santos 
Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 

 

107 Anna Carolina Cardoso Histórias e cartas... Promovendo o encantamento por 
meio da leitura infantil 

Beatriz Ferreira Cavalcante e Beatriz Ramos 
Luciana Ponce Bellido Giraldi 

 
Projeto de ensino transdisciplinar: um olhar sobre Maria 

Grampinho pelas ruas da Cidade de Goiás 
Isabela Campos Araújo 

Sara Sousa Barbosa 
Tamires Carvalho 

Marilza Vanessa Rosa Suanno 
 

Descobrindo a África e suas lendas 
Carolina Borges Rodrigues 

Yasmini Azeredo de Oliveira Lima 
Carlos Cardoso Silva 

 
Eu leitor de mim, escritor do mundo 

Alexia Borges de Andrade 
Ismenn Martins 

Susi Mirelly Rodrigues de Souza Paes 
Maria do Rosário Teles de Farias Nunes 

 
CONTAÇÃO DE HISTÓRIA E BRINCADEIRA NO 

DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

Elen Grasiele Cavalcante da Silva 
Priscilla Silva Pires Lambert 

Watina Rodrigues Bonfim Rocha 
Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 

 
 

Autismo e educação: ampliando conhecimentos e 
desenvolvendo novas habilidades sociais 

Luciano Pereira Nunes 
Maria José do Espírito Santo 

Luciana Freire 
 

 
108 Marilza Suanno A música e o som como percepção corporal e sensorial 

Joseline Martins Pereira 
 Meire Borges 

Patrícia Rosa de Magalhães 
Luciana Ponce Bellido Giraldi 

 
 

Astronomia no ensino fundamental 
Charlene Teixeira 

Carlos Cardoso Silva 
 



A imersão da criança na língua escrita 
Beatriz De Azevedo Novak 

Maria Alice Rocha 
Valdeniza Maria Lopes da Barra 

 
A arte como intermédio e mediação para o processo de 

alfabetização e letramento 
Alyne Christine Rodrigues Rocha 

Nathália Cristina Lemes Simão 
Patrícia De Oliveira Rosa 

Ester Alves Lopes Mendes  
 

Aprender e brincar com o paladar: registro de uma 
descoberta alimentar 
Isabella Antonelli Silva 

Rebeca Cardoso de Andrade 
Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 

 
Aprendizagem lúdica: cores, números e formas 

geométricas 
Gabriela Pimentel Oliveira 

Lorena Borges Mendes 
Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 

 
109 Valdeniza Barra Da invisibilidade ao protagonismo: Maria Grampinho 

Giovannca Ferreira de Matos 
Jéssica Maria Barros da Cunha 

Nerciley Márcia de Souza Ribeiro 
Marilza Vanessa Rosa Suanno 

 
A importância da comunicação visual para o 

desenvolvimento de crianças Autistas, com Down e com 
Deficiência Intelectual 

Jaqueline A da Costa 
Layane da Silva Ferreira 

Luciana Freire 
 

O raciocínio lógico na criança 
Celly Crystyne dos Santos Silva 

Jeisiane Pereira dos Santos Bezerra 
Carlos Cardoso Silva 

 
A tertúlia literária como mediadora do processo ensino-

aprendizagem em sala de aula 
Ana Beatriz Fernandes de Araújo 

Nivania Nascimento da Silva 
Ester Alves Lopes Mendes 

 
Circuito literário: Trabalhando com vivências  

Karina Gil Montefuso dos Santos 
Thamiris Lira dos Santos 

Maria do Rosário Teles de Farias Nunes 
 

Noções matemáticas e vivências na educação infantil 
Helisânia Maria de Sousa  

Vanessa Alves Sousa 
Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 

 
 
 



110 Maria do Rosário Teles “Vai ter comida hoje?”: Relato de experiência sobre um 
projeto de alimentação saudável na educação infantil 

Ana Paula Btedini Brandão  
Mariana do Vale Moura 

Luciana Ponce Bellido Giraldi 
 

Ciências Naturais e Língua Portuguesa: a aplicabilidade 
na alfabetização 

Joyce Guimarães Rodrigues 
Taynnara Rodrigues de Oliveira 

Carlos Cardoso Silva 
 

Um olhar sobre a cultura indígena: regências na turma de 
1° ano do ensino fundamental do CEPAE 

Cristiane Cavalcante 
Jordana Oliveira 

Marcia Loures 
Cláudia Barreto 

Maria Alice Rocha 
Valdeniza Maria Lopes da Barra 

 
Os jogos e as brincadeiras como importante estratégia 

para se aprender no ensino fundamental 
Maria Jácomo 

Raiane Rosa dias Leite Silva 
Renata Fernanda de Oliveira 

Ester Alves Lopes Mendes  
 

Aprender por meio do brincar: experiência pedagógica 
vivenciada na educação infantil 

Gesiele Guimarães Xavier  
Patrícia de Moraes Fontenele 

Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 
 

111 Ester Mendes 
 

Brincar na educação infantil: um direito das crianças 
Kelly Cristina de Oliveira  

Maira Aparecida Alcantara de Sousa 
Luciana Ponce Bellido Giraldi 

 
Literatura infantil como ferramenta de inclusão das 

crianças com deficiência 
Laíza Soares Santos 
Raíssa Pereira Sena 

Luciana Freire 
 

Edição de momentos do estágio: com a palavra as 
crianças 

Giovannca Ferreira de Matos 
Isabela Campos Araújo 

Isadora Cristina Aclesion Moreira 
Isadora Cristina Moraes Silva 

Jéssica Maria Barros da Cunha 
Lara Fogaça dos Santos 

Letícia Gonçalves Novais 
Maria Victória Silva de Assunção 
Nerciley Márcia de Souza Ribeiro 

Sara Sousa Barbosa 
Tamires Carvalho 

Marilza Vanessa Rosa Suanno 
 



O sistema monetário nacional 
Glauci Regina Ferreira 

Carlos Cardoso Silva 
 

Introdução ao ensino de frações nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental I 

Ana Clara de Almeida Rezende 
 Laysla Caroline Rosa de Oliveira 

Lourielle Maria Diogo 
Maria do Rosário Teles de Farias Nunes 

 
Diversidade é vida: a experiência do estágio III e IV 

Kelly Cristina Arantes Giannetto  
Vitória Marques dos Reis 

Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 
 
 

112 Carlos Cardoso 
 

Estimulando a percepção sensorial em crianças com 
deficiência na educação infantil no ensino especializado 

Mariana Siqueira Reis 
Milena Fabrícia Alves Figueira 

Luciana Freire 
 

Maria Grampinho, uma história contada pelas ruas de 
Goiás 

Isadora Cristina Aclesion Moreira 
Letícia Gonçalves Novais 

Maria Victória Silva de Assunção 
Marilza Vanessa Rosa Suanno 

 
As diferentes infâncias 

Estagiária: Amanda Meneses Martins 
Estagiária: Wendy Caldeira de Souza 

Estagiária: Yasmin Simões Veloso 
Joycelaine Aparecida Oliveira 

Valdeniza Maria Lopes da Barra  
 

Literatura infantil: um elo para o conhecimento do “eu” 
na sociedade 

Jécyllin de Castro Costa 
Thiago Nicolau Ferreira de Andrade 

Ester Alves Lopes Mendes 
 

Eu, nós e os outros: relato de experiência do projeto de 
ensino aprendizagem no estágio obrigatório 

Tainara Alves dos Santos Caetano 
Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 

 
Era uma vez... A brincadeira e o aprendizado nos contos 

literários 
Luciana Thais de Lima Couto  

Tallita Gomes Ferreira 
Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 

 
 

 

 

 



 

Comunicações orais – Noturno 

 

Sala Mediador Título Trabalho 

105 Elzimar Pereira N. 
Ferraz 

O Estágio obrigatório supervisionado para a formação do 
Docente na Educação Infantil: Experiências e Desafios 

Nathalie Wieczorek Lobo 
Beatriz Stival 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo 
 

Conhecer a si, o outro e o mundo em que vive: um caminho para 
a independência, a autonomia e a socialização 

Andreia Ferreira Ricardo Dias Alves 
Cleide Souza da Silva 

Luciana Freire 
 
 

As palavras cruzadas e o jogo de memória como estratégia de 
ensino e aprendizagem na EAJA 

Hellen Crysthyny dos Santos Toledo 
Luciana Rodrigues dos Santos Pires 

Suellen de Kássia Lemos dos Reis 
Ester Alves Lopes Mendes  

 
 

Bicholetra: uma experiência na educação infantil com bichos e 
letras 

Lívia Siqueira de Jesus   
Thárcilla Limirio de Oliveira 

Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 
 
 

106 Anna Carolyna 
Cardoso 

 
Estágio: interdisciplinaridade, alfabetização e alimentação 

saudável 
Dayane Alves de Souza 
Leticia Lemes Assunção 
Lucas Santos de Oliveira 

Michelle Bernardino da Silva 
Carlos Cardoso Silva 

 
Biografia e autobiografia: Uma estratégia de ensino para leitura e 

escrita na EAJA 
Ian Pereira Camargo 

Isolina Batista de Brito Neta 
Nathalya Lemes de Freitas 

Rayssa Valim Santana 
Ester Alves Lopes Mendes  

 
Folclore brasileiro: trabalhando a leitura e a escrita através da 

cultura 
Bruna Helena Medeiros Silva 

Maria de Fátima Souza de Almeida 
Maria do Rosário Teles de Farias Nunes 

 
 



Brincadeiras e jogos: relações com a literatura infantil 
Anna Gabriela Feitosa Nogueira 

Nathalia de Freitas Morais 
Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 

 
107 Luciana Freire (Des)construções do saber docente no estágio supervisionado: 

A construção da práxis pedagógica por meio do estágio 
Wesley Cosme de Azevedo 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo 
 

A música e a moeda no ensino de Matemática 
Gesiel Ferreira 

Leonino Ceres Teixeira 
Luciana Ponce Bellido Giraldi 

 
Alimentação: alimentos construtores, energéticos, reguladores e 

transgênicos 
Amanda Campos Maia 

Carlos Antônio Fortuna de Carvalho 
Cinthia Brenda Siqueira Santiago 
Kaynne Nunes de Souza Oliveira 

Carlos Cardoso Silva 
 

A festa dos animais: experiências na educação infantil 
Elizete Oseias da Silva   
Lorena L. do P. Gomes 

Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 
 

Experiência na educação infantil: perspectivas e desafios no 
planejamento com bebês 

Aline Dias Soares  
Jaquelynne Cristina Sousa 

Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 
 

108 Carlos Cardoso A emancipação feminina: a cidadania exercida através do voto 
Danielle Maruk Nascente 
 Francilda Cássia Corréa 

Priscila Queiroz de Souza 
Luciana Ponce Bellido Giraldi 

 
O cordel como estratégia pedagógica para o incentivo a leitura e 

escrita na EAJA 
Raimunda Mendes de Miranda 

Rejane Alves Pereira 
Ester Alves Lopes Mendes  

 
Identidade: quem sou eu 

Shirley Pereira da Silva 
Wandelane Moreira Mota 

Luciana Freire 
 

FLICTS: trabalhando as diferenças na Educação Infantil 
Celina Alves Dias    

Lohany Gonçalves Simão 
Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 

 
Relatos de experiência com o corpo e o movimento na educação 

infantil 
Camilla Rosa dos Reis 

Caroline Nunes de Carvalho 



Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 

109 Esther Mendes O mundo e eu: trabalhando identidade com as crianças do 
agrupamento arara 

Vitor Hugo de Souza Oliveira 
Lorrayne Bianchi Braga Vieira 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo 
 

Contribuição dos jogos eletrônicos no processo de ensino 
aprendizagem da criança com deficiência 

Dinara Gonçalves Aguiar 
Regiane Rodrigues 

Luciana Freire 
 

O uso de adivinhas no ensino da língua na EAJA 
Laryssa Almeida Amorim 

Marcilene Gonçalves dos Santos 
Sérgio Paulino de Souza 

Maria do Rosário Teles de Farias Nunes 
 

Eu faço uma página, você faz também, e nós fazemos o livro: 
(re)conhecendo o eu, o outro e o nós 

Cleonis Soares Cardoso 
Victória Hévelyn Pires Fernandes 

Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 
 

Saber saberes, para quê? - a saúde na idade adulta e na terceira 
idade 

Camilla Mendanha Menezes 
Eliane Lemes da Silva Araújo 

Karine da Rocha 
Paula Moura Pereira 
Carlos Cardoso Silva 

 
110 Maria do Rosário 

Teles 
Baú da imaginação: “Eu e as cores” 

Elisangela Ferreira de Souza  
Beatriz Silva Tavares. 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo 
 

A importância do simbolismo relacionado ao cuidado pessoal 
para a criança autista na educação infantil 

Gabriela Alves de Oliveira e Silva 
Wanessa Fagundes Correia 

Luciana Freire 
 

O uso do texto jornalístico como contribuição para leitura e 
escrita na EAJA 

Edna da Silva Mascarenhas  
Luana Costa França  

Stella Paulino Teodoro 
Ester Alves Lopes Mendes 

 
A experiência do Estágio III E IV na educação infantil: 

aprendendo sobre os animais marinhos 
Aline Costa de Souza 

Juliana Marta de Almeida 
Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 

 



111 Valdeniza Barra TCHIBUM: um mergulho reflexivo no processo de 
desenvolvimento da criança na educação infantil 

Jardeson Rodrigues da Silva de Sousa 
Juliene do Couto 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo 
 

História e memória de Goiás sob o olhar de Cora Coralina 
Fabiana Rodrigues 
Luciana Aparecida 

Mariana Dias Moraes 
Vanessa Dias Costa 

Vilsiany Dias Moreira 
Luciana Ponce Bellido Giraldi 

 
Desenvolvimento sensorial: caminho para estabelecer relação de 

crianças com deficiência e o mundo exterior 
Kassia de Almeida Araújo 

Luismar Silva de Paula Junior 
Luciana Freire 

 
A abordagem de ditos populares na EAJA 

Kamila Karla Marcellus Pereira Jacó 
Karla Tristâna da Silva Bessa 

Paula Moreno Vilela 
Maria do Rosário Teles de Farias Nunes 

 
 

112 Luciana Ponce O processo do aprender a brincar para a criança com TEA 
(Transtorno Do Espectro Autista) e suas possibilidades na 

inclusão escolar 
Isabella Alves Souza Oliveira 

Janaína Santos de Brito 
Luciana Freire 

 
Comidas típicas: Desvendando os saberes e os sabores 

Carolina Di Ferreira Dias 
Márcia Sacramento Rocha 

Maria do Socorro Venâncio 
Maria do Rosário Teles de Farias Nunes 

 
Uma experiência adorável na educação infantil com as crianças 

de três anos da sala 05 
Cleuza Ribeiro Alves 

Anna Carolyna Ribeiro Cardoso 
 

Contação de histórias no desenvolvimento do imaginário 
infantil: experiências no agrupamento E/F do CMEI Primeiros 

Passos 
Mayana Godoy Favoretto 

Mônica Gomes Ribeiro 
Sindyane Martins 

Elzimar Pereira Nascimento Ferraz 
 



 

 
 
 

(DES)CONSTRUÇÕES DO SABER DOCENTE NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 

A CONSTRUÇÃO DA PRÁXIS PEDAGÓGICA POR MEIO DO ESTÁGIO1 

 

Wesley Cosme de Azevedo2 – FE/UFG 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo3 – FE/UFG 

 

RESUMO 

 

Neste trabalho, buscamos apresentar o olhar do estagiário sobre a prática docente à luz do 

estágio supervisionado realizado no DEI - Departamento de Educação Infantil do CEPAE - 

Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação, na UFG - Universidade Federal de Goiás, 

no agrupamento III – Tatu Bolinha com alunos entre 3 e 4 anos. Abordaremos a forma de 

organização, a distribuição das atividades e a prática docente realizada por aluno em formação 

no curso de Pedagogia da UFG, bem como, os objetivos traçados e os frutos deste trabalho. 

No primeiro semestre, efetuamos observações participativas, as quais permitiram a inserção 

do aluno observador no contexto do trabalho educativo ali realizado pela equipe formada por 

1 professor efetivo, um bolsista e 1 estagiário. Pudemos verificar a presença de uma 

perspectiva histórico-cultural com viés em Vygotsky e vimos o quão valorizados eram os 

saberes pré-existentes nas vidas das crianças daquele agrupamento, bem como, suas vivências 

e experiências. Já no segundo semestre, após um hiato observatório de 3 encontros foram 

realizadas intervenções pelo estagiário de Pedagogia, que buscou trabalhar a música como 

instrumento de formação da percepção das crianças no tempo e espaço, bem como, trabalhar 

conceitos de convivência mútua e respeito ao próximo. Para tanto, foram realizadas atividades 

que destacaram a entonação da voz, o cuidado com o aparelho fonador, a percepção de sons 

em materiais cotidianos e o cuidado com a utilização de materiais plásticos (como sacolinhas 

por exemplo), a importância do silêncio, a percepção da variação de intensidade dos sons a 

partir de objetos comuns e por fim, a importância do trabalho conjunto para a realização de 

determinadas atividades, mostrando a interdependência nos processos e ações que realizamos 

no dia a dia. A participação das crianças, foi algo que nos surpreendeu, pois num primeiro 

momento, se mostraram um tanto quanto resistentes ao novo professor, o que foi rapidamente 

mudado nos trabalhos posteriores. A atuação da professora efetiva foi fundamental para a 

integração deste estagiário ao grupo, além de favorecer uma maior interação com as crianças. 

A estratégia utilizada para criar vínculos com as crianças, foi a afetividade e o contato, por 

                                                         
1 Trabalho de estágio desenvolvido na Educação Infantil no Departamento de Educação Infantil – 

DEI/CEPAE/UFG 
2 Estagiário do Curso de Pedagogia. e-mail: wca@hotmail.com.br. 
3 Professora Orientadora do Estágio na Educação Infantil. e-mail: jaqueveloso@hotmail.com 

mailto:wca@hotmail.com.br


meio de abraços, contação de histórias, brincadeiras (de roda, subir em obstáculos, bola, pega-

pega etc.). Os ganhos como estagiário, vão além do âmbito acadêmico, perpassando para a 

formação do indivíduo. Vimos nosso desenvolvimento, bem como, dos alunos quanto à 

atenção quando da fala do professor e com os colegas, assim como, percebemos pontos de 

melhoria tais como: melhor aproveitamento do tempo, aprendizado de técnicas de domínio de 

turma, necessidade de melhor formação e mais tempo de prática docente. 

 

 

Palavras-chave: Estágio. Educação Infantil. Musicalização Infantil  
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A ABORDAGEM DE DITOS POPULARES NA EAJA

1
 

 

Kamila Karla Marcellus Pereira Jacó
2
 - FE/UFG 

Karla Tristâna da Silva Bessa
3
 - FE/UFG 

Paula Moreno Vilela
4
 - FE/UFG 

Maria do Rosário Teles de Farias Nunes
5
 - FE/UFG 

Adriane Lourenço da Silva
6
 – Escola Municipal João Paulo I 

 

RESUMO 

Essa pesquisa realizada na Escola Municipal João Paulo I no período de 10/04/2018 a 

21/12/2018 tem como objetivo apresentar os resultados obtidos na abordagem sobre ditos 

populares presentes no projeto de ensino aprendizagem, cujo tema é folclore. O estágio é uma 

possibilidade enriquecedora de investigação e problematização do ambiente escolar, assim 

como de apreensões das atribuições necessárias à profissão docente.  A elaboração deste 

trabalho é resultado das leituras voltadas para a pesquisa investigativa com foco na 

alfabetização de jovens e adultos (MORTATTI, 2006)
7
, (CAGLIARI, 2002)

8
 tendo como 

princípio o tema folclore e suas manifestações na diversidade cultural brasileira.  No primeiro 

semestre a atuação do estágio abrangeu o reconhecimento da realidade escolar, observações 

nas turmas, bem como os primeiros contatos dos estagiários com os alunos. No segundo 

semestre as regências foram desenvolvidas com base no Projeto de Ensino e Aprendizagem.  

O tema, ditos populares, foi escolhido por ser um assunto que está muito presente no 

cotidiano do brasileiro, além disso, foi possível perceber a satisfação e interesse dos 

educandos por esse assunto, conhecendo suas origens e verdadeiros significados. Para 

auxiliarmos os alunos no processo de alfabetização, conforme Soares (2011, p. 47)
9
, “ensinar 

a ler e a escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita” possibilitou 

desenvolvemos nas regências situações de aprendizagens que estimulassem diferentes 

habilidades tais como a interpretação e leitura coletiva de textos, organização de frases 

segmentadas, atividades escrita e orais.  O estágio na EAJA, portanto, contribuiu de forma 

significativa para nossa formação ao promover experiências enriquecedoras no que tange à 

valorização do diálogo e das experiências dos alunos, mostrando a importância de levar em 

consideração as dificuldades de aprendizagens encontradas por cada um. 
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A ARTE COMO INTERMÉDIO E MEDIAÇÃO PARA O PROCESSO DE 
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RESUMO  

Este resumo tem por finalidade apresentar as experiências vivenciadas pelas acadêmicas do 

Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás na Escola 

Municipal Alice Coutinho em uma turma de agrupamento de crianças com idade entre 9 e 11 

anos. Estas experiências culminaram na elaboração e execução do projeto de ensino e 

aprendizagem, cujo o tema foi a Arte como intermédio e mediação no processo de alfabetização 

e letramento. O projeto teve por objetivo ampliar o repertorio artístico e cultural das crianças a 

partir da leitura e produção de poesias e valorizar a sua autoestima através de produções 

artísticas. Primeiramente, foi realizado a primeira fase do acompanhamento da turma em que 

consistiu no momento de apreensão da realidade dos alunos, processo acontecido no primeiro 

semestre de 2018. A partir daí, foi observado quais eram as principais necessidades da turma e 

qual a zona de interesse que norteavam as aulas. Como foi observado o grande interesse por 

projetos artísticos, optamos por priorizar trabalhos criativos para fomentar o interesse em leitura 

e escrita. No segundo semestre foram ministradas sete aulas, nas quais foram proporcionados 

aos alunos, variados contatos com o campo da Arte através de poesia, imagens de quadros 

importantes historicamente, fotografias, vídeos e músicas. Como fundamentação teórica, para 

fins de reflexões utilizamos autores como: BARBOSA (1991)6 e SMOLKA (2017)7, que foram 

fundamentais para se pensar acerca da importância da Arte no processo escolar como meio de 

reconhecimento da própria história e desenvolvimento humano, e de que maneira a escola atua 

como um agente ativo nesse processo de preparação para ações cotidianas. E para nos auxiliar 

durante o processo de execução do projeto nos respaldamos nos estudos de MOYSÉS (1994)8 

a qual nos possibilitou compreender os desafios da ação docente, no que se refere ao como 

ensinar, para que ensinar e para quem ensinar. Ao final do projeto, foi possível afirmar que as 

crianças compreenderam que a Arte pode contribuir para aprendizagem de diferentes 

disciplinas, além de contribuir como uma nova maneira de intervir no mundo. Nos permitiu 

ainda colocar em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do Curso de Pedagogia na UFG. 

Contudo, é importante ressaltar que somente por meio da prática docente é possível identificar 

que não existe o aluno idealizado, mas sim aquele aluno inserido em um determinado contexto, 

que possui individualidade, emoções próprias e diferentes formas de aprender.  
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A EMANCIPAÇÃO FEMININA: A CIDADANIA EXERCIDA ATRAVÉS DO VOTO1 
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RESUMO 

O objetivo deste resumo é relatar a experiência de estágio curricular obrigatório, projeto de 

intervenção, que almejou fomentar a reflexão e o debate sobre a emancipação feminina e a 

cidadania exercida através do voto. Sabemos que as mulheres são invisibilizadas em nossa 

história e o senso comum reforça o papel do homem como o responsável por nossos corpos e 

condutas. As mulheres são colocadas em um lugar de submissão e diversos aspectos culturais 

corroboram para que essa visão estereotipada das mulheres ainda seja parcialmente 

vivenciada no cotidiano. Persistindo uma visão misógina que contribui para o reforço e 

perpetuação da negação das lutas das mulheres em nossa cultura. A Lei 13.086/2015 instituiu 

no Calendário Oficial do Governo Federal, o Dia da Conquista do Voto Feminino no Brasil, 

devendo ser comemorado no dia 24 de fevereiro. A lei reforça a importância do papel da 

mulher, nesse processo de luta e, com isso, busca-se ampliar o campo de ação feminino em 

nossa sociedade. Percebemos nas práticas vivenciadas na escola a utilização de concepções de 

Paulo Freire, como a ênfase ao diálogo, levando em consideração o contexto social e cultural 

do aluno. Segundo Martins (2013)7, o professor deve ser mediador e provocador cognitivo 

dos alunos, onde o ensinar é diferente de trazer conhecimentos prontos, é enriquecer e 

valorizar o conhecimento dos alunos. Notamos que a professora regente, sempre tinha a 

preocupação de relacionar as experiências dos alunos e associá-las ao conteúdo. Assim os 

objetivos do trabalho foram: compreender a importância da emancipação feminina no 

processo de conquistas sociais, principalmente o direito de escolher e de ser um governante, 

através do voto; analisar os conceitos de forma crítica; localizar os estados brasileiros que 

abrigaram as primeiras participantes do processo eleitoral brasileiro e discutir a participação 

feminina em nossa sociedade. A intervenção se deu na Escola Municipal Itamar Martins 

Ferreira, primeiro e segundo segmentos da Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos 

(EAJA), com, aproximadamente um a três estudantes frequentes nesta turma com idades entre 

30 e 80 anos. Durante as aulas foram utilizados recursos variados como material didático e 

atividades feitas pelas estagiárias, vídeos, quadro e giz. A experiência na escola campo foi 

desafiadora e surpreendente, encontramos dificuldades em conduzir aulas adequadas ás 
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especificidades da EAJA, mas nos sentimos encorajados pela esfera respeitosa e acolhedora 

em que nos inserimos. 
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A experiência do estágio III e IV na Educação Infantil 

Aprendendo sobre os animais marinhos¹ 
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A experiência de estágio obrigatório do curso de pedagogia da Faculdade de Educação 

da Universidade Federal de Goiás, que é realizado em um período de quatro semestres, 

sendo que dois deles são cumpridos na educação infantil. Este foi realizado entre os dias 

10 de abril à 30 de outubro de 2018, no Centro Municipal de Educação Infantil Viver a 

Infância, situado à 5ª Avenida, 270 - Leste Vila Nova, Goiânia - GO, 74643-030. Este 

centro de educação infantil  atende crianças de 0 a 6 anos. O trabalho foi desenvolvido 

com o agrupamento de 5 anos à 5 anos e onze meses de idade do turno vespertino, 

sendo que o primeiro semestre foram realizadas apenas visitas de observação, para 

compreendermos como se dá a relação entre as crianças e os educadores, visto que a 

turma é composta por um educador, um auxiliar de sala e vinte e cinco crianças. As 

estagiárias observaram o agrupamento durante cinco terças-feiras intercaladas. A partir 

das observações foi desenvolvido um projeto de ensino-aprendizagem que foi intitulado 

Os Animais do Fundo do Mar que dava continuidade no projeto trabalhado pela 

professora, projeto este que consistia em trabalhar com as crianças as diferenças entre a 

baleia e o tubarão, pois as crianças não sabiam diferencia-los e demonstravam grande 

curiosidade e interesse neste tema. A primeira atividade desenvolvida foi a leitura e 

exposição do livro No Fundo do Mar, de autoria de Mundo Bita, ao fim da leitura foi 

realizada uma atividade de recorte e colagem, buscando os animais que havíamos 

estudado. Como segunda atividade do projeto, foi trabalhado com as crianças um vídeo 

musical do grupo Mundo Bita chamado No Fundo do Mar que fala o nome de diversos 

animais que vivem no mar, após verem o vídeo algumas vezes, foi pedido para que 

dançassem como os animaizinhos, as crianças gostaram muito pois é uma atividade um 

tanto quanto diferente do que estão acostumados. Por fim, foi trabalhada a letra da 

música para que circulassem o nome dos animais que conheceram e em seguida a 

construção de um cartaz com as principais características dos animais, caracterizando-os 

como grandes e pequenos. Na terceira regência foi desenvolvida uma atividade de 

construção de origamis, foi explicada a origem da arte e então deu-se início a confecção 

de peixes, baleias e caranguejo. No quarto encontro, em busca do desenvolvimento da 

coordenação motora fina, foi trabalhada a arte com argila, reproduzindo animais do 

fundo do mar, cada criança escolheu o que mais gostou. Para a realização da quinta 

regência, a proposta foi realizar a pintura das peças moldadas em argila com tinta 

guache. Neste último encontro foi informado aos alunos que todas as atividades 

realizadas seriam expostas na próxima semana, para que todos os alunos pudessem ver 

o belo trabalho que realizaram e nesse dia, todos poderiam levar as esculturas e 

dobraduras para casa, momento pelo qual as crianças estavam ansiosas pois tinham 

orgulho do trabalho que realizaram.  
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RESUMO 

Os estágios em Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental III e IV são 

disciplinas obrigatórias no curso de pedagogia da Universidade Federal de Goiás. No estágio 

III os estagiários foram a campo para observar o dia a dia das crianças. A partir dessas 

observações foi desenvolvido o projeto de ensino aprendizagem que foi executado no estágio 

IV. O projeto intitulado “A festa dos animais” foi desenvolvido no CMEI- Viver à infância, 

situado na 5ª Avenida, número 270, Bairro Leste Vila Nova, em Goiânia. Essa instituição 

atende crianças na faixa etária de 2 a 5 anos. A pesquisa tem cunho qualitativo e utilizou a 

técnica de observação participativa. Este resumo tem por objetivo compartilhar as 

experiências vivenciadas na prática durante o período de estágio. Foram adotados como 

referencial teórico o Projeto Político Pedagógico do CMEI Viver a Infância (2018) e o 

documento Infâncias e crianças em cena: por uma Política de Educação Infantil para a rede 

Municipal de Educação de Goiânia (2014). O projeto foi desenvolvido no agrupamento de 

crianças de 2 anos à 2 anos e 11 meses no turno vespertino. Durante as observações 

participativas notou-se que as crianças demonstravam bastante interesse quando as atividades 

desenvolvidas pela professora regente estavam relacionadas aos animais. Por isso o projeto 

foi planejado com atividades tendo como fundamento os conhecimentos prévios das crianças 

e também com o intuito de tentar manter a rotina que elas já estavam habituadas. O principal 

objetivo do projeto foi ampliar os conhecimentos que as crianças já tinham de alguns animais, 

apresentado a elas, por meio das linguagens artísticas, musical, corporal e oral, alguns 

conceitos científicos sobre esses animais. Entende-se que o contato das crianças desde cedo 

com a nomenclatura cientifica é muito importante, pois “A apropriação dos conceitos 

científicos e cotidianos torna o pensamento das crianças mais complexo e amplia as suas 

possibilidades com relação a realidade (GOIÂNIA, 2014, p.54)”6. No entanto, conforme 

preconiza o projeto político pedagógico do CMEI, as estagiárias ficaram atentas para não 

transformar essas atividades com as crianças em escolarização. Desse modo, as atividades 

foram desenvolvidas por meio de brincadeiras tais como cantigas de roda, leituras, momentos 

de pintura, conversação, fantoches e palitoches, etc. a fim de tornar esses momentos 

prazerosos. As crianças pareceram interessadas pelas atividades durante todo o projeto e 

sempre que perguntadas sobre os animais apresentados, elas se lembravam das suas 

características. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho refere-se a imersão da criança na língua escrita, a partir do trabalho 

desenvolvido na disciplina I e II de Estágio dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, da 

Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Goiás. O trabalho teve por objetivo 

desenvolver a leitura e a escrita, por meio de atividades que compuseram a IV Escala (produção 

de bilhete, leitura de narrativas e noções de espaço), com a temática de “conhecer a Cultura 

Indígena” na disciplina de Língua Portuguesa, com uma turma de primeiro ano do Centro de 

Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação- CEPAE. Com base nas observações dos alunos da 

turma do 1° ano do Ensino Fundamental, em que estão sendo alfabetizados, além de estudos e 

reflexões com a professora supervisora, desta forma, não houve como desconsiderar o processo 

de alfabetização e letramento, de aquisição da leitura e da escrita e todo o trabalho que foi sendo 

realizado ao longo do ano para que se apropriem da língua escrita. Consideramos, então, 

importante um olhar sobre essa passagem da língua oral para a língua escrita e reflexões acerca 

deste processo. No processo continuo de observação, pude vivenciar esse processo das crianças 

de passagem da língua oral para língua escrita e lida. Durante esta experiência foi possível 

identificar duas situações: uma no qual, o educando T estabelece uma relação com a professora 

de transferência e a põe em um lugar de suposto saber e assim desliza para entrada na língua 

escrita e lida; e outra em que o educando G estabelece um resistência na entrada da língua 

escrita e lida, essa resistência é acompanhada com a negação dessa imersão, negação referente 

a atividades que a professora de língua portuguesa propõe e até a negação de tentativas de 

leitura, em que ele mesmo se classifica como não leitor. Neste percurso me embasei 

teoricamente para as análises em teóricos que retratam de alfabetização, linguagem e 

psicanálise como Borges (2010); Lima (2006) e Burgarelli (2009). A partir de tarefas realizadas 

em sala de leitura e escrita, foi coletado registros destas crianças. Assim, com a pratica 

associada a teoria pude estabelecer, que a escrita tem como resultado a partir do vínculo da 

relação social, visto que a criança se identificará em meio a linguagem ao Outro e também à 

uma cultura. E cada vínculo social pode fazer com que essa criança se desloque como aconteceu 

com o educando T ou resistir como aconteceu com educando G. 
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Resumo  

O presente trabalho refere-se ao projeto de estágio supervisionado, desenvolvido nos anos 

iniciais da Educação Infantil, durante o ano letivo de 2018, na instituição Associação 

Pestalozzi de Goiânia, Unidade Renascer. O Projeto foi desenvolvido na sala de 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), com crianças de 4 e 5 anos, em regime 

de docência compartilhada, conforme Calderano (2013). 6A proposta inicial foi contribuir 

para que crianças com características tão singulares, desenvolvessem autonomia, 

concentração, interação e comunicação, já que essas são as maiores dificuldades dessas 

crianças. Tivemos como objetivo proporcionar as crianças, de acordo com suas 

especificidades,  o reconhecimento de cores, formas e texturas que estão presentes em 

todos os ambientes em que vivem. Neste percurso buscamos, com a confecção de 

materiais, propiciar às crianças atividades lúdicas e pedagógicas relacionadas à temática 

do projeto, considerando sua limitações, mas instigando o progresso de cada uma delas, 

auxiliando dessa forma no desenvolvimento das potencialidades dessas crianças. Para 

tanto nos servimos das teorizações de Fonseca e Ciola, 2014,7 para elaborar as 

intervenções pedagógicas, pois este considera a comunicação visual como uma forma 

alternativa para estimulação e desenvolvimento da aprendizagem de crianças com 
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deficiências. Durante a realização das intervenções, foram observados avanços 

significativos no comportamento e aprendizado dessas crianças, tais como: maior 

concentração e atenção na execução das atividades propostas e avanços no 

desenvolvimento cognitivo e motor, o que proporciona a essas crianças uma inclusão 

mais efetiva na rede regular de ensino, conforme preceitua Mantoan (2003)8. 

Ressaltamos, conforme Carneiro (2012), que a inclusão deve ocorrer desde a Educação 

Infantil e que a escola busque os caminhos para se reorganizar de forma a atender todos 

os alunos, inclusive os com deficiência, cumprindo seu papel social.   

 

Palavras-chave: Cores. Formas. Crianças. Desenvolvimento. Comunicação visual. 
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O presente resumo se trata da realização do Estagio Supervisionado obrigatório na Educação 

Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental realizado na Instituição Pestalozzi 

Renascer em Goiânia/Goiás. O trabalho foi desenvolvido no ano de 2018, na Educação 

Infantil do Agrupamento TEA – Transtorno do Espectro do Autismo, e teve como objetivo 

trabalhar com as crianças com TEA as maneiras de simbolizar, relacionando os cuidados 

diários com o seu corpo ou com brinquedos e brincadeiras em sala, sempre estimulando a 

oralidade e a socialização pretende o desenvolvimento dos aspectos simbólicos por meio do 

cuidado pessoal. A relação do cuidado pessoal com o simbolismo justifica-se pela 

necessidade e importância que o ato de simbolizar tem na vida de uma criança autista, que 

possui dificuldades de imitação, que é o que também a faz aprender novas ações. No primeiro 

semestre observamos a criança e, constatamos que possuía muita dificuldade ao simbolizar. 

Com os dados obtidos, construímos um projeto de ensino e aprendizagem desenvolvido, em 

parceria com a professora supervisora, em regime de docência compartilhada, conforme 

Calderano (2013) ⁷. A imaginação criadora fomentada pelo simbolismo ajuda a criança a 

compreender coisas da realidade a partir da brincadeira do faz de conta é fundamental para a 

conquista da autonomia, principalmente da criança autista, portanto esse projeto contribuindo 

para o exercício da autonomia da criança. As atividades desenvolvidas tiveram o propósito de 

contribuir para a autonomia da criança por meio do simbolismo associado aos cuidados 

pessoais. Portanto, utilizamos recursos como: bonecas, quebra-cabeças, palitos de picolé, 

massinha de modelar e utensílios de uso pessoal como: pente, escova de dente, entre outros. 

Durante todo o processo de atendimento procuramos relacionar a teoria e a prática, 

principalmente, durante as regências ao articular os conceitos de Vygotsky (1994)
5
 sobre 

ideias que a criança nasce em um meio cultural repleto de significações sociais e 

historicamente produzidas, devendo ser considerada como um sujeito histórico, que nasce 

num tempo, numa classe social e num determinado contexto sócio-cultural. Nessa concepção, 

ela não pode ser um cidadão do futuro, se não for concebida como um sujeito do presente. O 

conceito de infância, nesse sentido, traduz-se no mundo do presente, dos direitos, deveres, dos 

desejos, das opções e da mudança, sendo a criança não uma espectadora desse tempo, mas 

sim um sujeito ativo do processo que tem o direito, de acordo com Mantoan (2003)
8
, de ser 

incluída na rede regular de ensino brasileira. 
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RESUMO 

O referente resumo tem como objetivo apresentar as disciplinas de Estágio III e IV e seu 

produto final, o Relatório de Estágio, a fim de analisar a vivência das estagiárias. As disciplinas 

de estágios obrigatórios III e IV da Faculdade de Educação (FE) da Universidade Federal de 

Goiás (UFG) foram realizadas sob orientação da Professora Dra. Dalva Eterna Gonçalves Rosa 

durante o primeiro semestre de 2018 e da professora Me. Anna Carolyna Ribeiro Cardoso no 

segundo semestre. A escola campo foi a instituição Centro Municipal de Educação Infantil 

Viver a Infância, situado na 5ª Avenida, 270 - Leste Vila Nova, Goiânia - GO, 74643-030 e o 

estágio foi realizado no período matutino. Através dos primeiros contatos com a instituição, 

realizados no primeiro semestre de 2018, foi possível observar a organização das atividades de 

ensino dentro da sala de aula. Foram feitos roteiros de observação e, a partir desses diários e 

experiências vivenciadas com a turma de crianças de 4 a 5 anos, foi construído um projeto de 

ensino-aprendizagem que foi efetivado durante 6 regências no segundo semestre de 2018. O 

projeto teve como foco a literatura e, através das necessidade dessas crianças, teve como tema 

“A interpretação da literatura infantil: uma leitura coletiva”. Para o desenvolvimento das 

atividades em sala, feitas em grupos ou de forma individual, utilizou-se o livro literário infantil 

“Vozes no Parque7” de Anthony Browne8. Um único livro foi utilizado durante todas as 

regências visando instigar os diferentes olhares sobre a mesma história. A partir desse olhar foi 

possível a realização de atividades propostas pelo projeto de ensino-aprendizagem como rodas 

de leitura - visando melhoria na concentração; rodas de conversa - dando voz à todas as 

crianças; e compreensão a regras sociais; atividades voltadas para habilidades manuais - 

coordenação motora fina, motora grossa e brincadeiras mediadas com o intuito de observar a 

interação geral, potencializando as vivências e experiências em sala. Estas foram norteadas 

pela literatura e o trabalho coletivo visava a melhoria diária do aprender a conviver e a trabalhar 

com o eu, outro e nós. Como destacado na Base Nacional Comum Curricular (2017) 9, para a 

faixa etária 4 a 5 anos é  necessário respeitar e expressar o sentimentos e emoções além de atuar 

em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações. No final do projeto percebeu-se 

a diferença no olhar das crianças para análise e percepção literária, a concentração e 
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envolvimento durante os trabalho em grupo e evoluções na colaboração em trabalhos coletivos. 
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RESUMO 

 

O objetivo deste resumo é relatar nossa experiência de estágio curricular obrigatório, 

projeto de intervenção, que teve como objetivo Abordar a importância da música no 

ensino da matemática, Identificar e compreender o uso dos números dentro da música, 

Solucionar situações-problema que envolva música e números, avaliar o que os 

educandos sabem sobre adição e subtração, Identificar e compreender o uso das 

operações em situações do cotidiano e solucionar situações-problema que envolve 

números inteiros, utilizando-se de diferentes estratégias de resolução. Entendemos que 

devido a musica e a moeda fazerem partes de suas vidas cotidianas seria um mecanismo 

facilitador para a compreensão da matemática. Tivemos duas aulas interventivas, onde 

em uma, o estagiário Leonino fez sua aula interventiva, fazendo uma introdução com 

uma breve historia sobre a moeda, levantando a discussão sobre como o dinheiro/moeda 

influenciavam sua vida, depois de trocarmos historias de nossas vidas sobre esse papel 

que o dinheiro/moeda se fez presente em nossas vidas. O estagiário Gesiel, por sua vez 

Trabalhou a música “Lista de Compras – Amado Batista”, de forma a levar o aluno a 

perceber os itens alimentícios listados na musica, relacionando-os com o cotidiano das 

alunas, na musica apresentava itens alimentícios tais como feijão, arroz, açúcar dentre 

outros, usando os mesmos como mecanismos facilitadores para trabalhar números 

fracionários, com frações simplificadas, adição e subtração entre números fracionários. 

Com estas aulas expositivas, podemos chegar à conclusão que o estágio oportunizou 

uma gama de conhecimento em relação ao importante trabalho dos professores e do 

funcionamento da escola como um todo.  Podemos também concluir que e muito 

importante a forma que se aborda a educação no EAJA, sobretudo o olhar dedicado aos 

estudantes desta modalidade de ensino dos educadores não só pelos conteúdos e 

disciplinas e nem com essa ética de mercado, mas com e ética humana (Paulo Freire, 

2018
i6

), tendo um olhar carinhoso onde deve-se avaliar o que é mais relevante para 
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emancipação e libertação desse publico que é tão singular,  tendo em vista que se trata 

de pessoas com idades elevadas,  com isso já tendo realizado muitos de seus desejos 

relacionados ao mercado de trabalho, tendo na educação uma forma de libertação, de 

realização de um desejo puro do saber pelo saber, diferenciando, em partes, da 

metodologia de ensino destinada as crianças da Educação Regular.         

 

Palavras - chave: Estágio; Educação no  EAJA; Ensino de Matemática. 
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RESUMO 

O presente texto partiu de uma experiência de docência, desenvolvida durante o estágio 

curricular junto a Educação Infantil. A escolha do tema do projeto proposto junto às crianças 

se deu ao verificar, no período de observação na instituição de ensino, o interesse prévio das 

crianças a tudo que envolvia música, por isso, o objetivo da proposta consistiu em reconhecer 

os elementos que compõe o som e o movimento, praticando, por meio da música, o 

autoconhecimento num contexto de aprendizagem dinâmica e solidária. De tal modo, 

esperava-se que as crianças tivessem experiências concretas e imaginárias. Para tanto foi 

utilizado diferentes recursos: audiovisuais, sensoriais e corporais. Baseando-se em Brito 

(2003) é entendido que o envolvimento das crianças com o universo sonoro começa ainda 

antes do nascimento. Dessa forma a música e os sons são extremamente importantes no 

desenvolvimento da criança e deve assim ser explorada nos ambientes escolares, tendo o 

professor papel de mediador desta experiência. Além disso, a música é um elemento presente 

na cultura humana, sendo imprescindível na formação da criança para que ela, ao se tornar 

adulta, atinja sua maioridade intelectual e exerça sua criatividade de maneira crítica e livre. 

Além disso, a BNCC (2017) para a Educação Infantil ao tratar sobre os Campos de 

Experiências que necessitam ser desenvolvidos com as crianças de 5 anos, indica que é 

necessário trabalhar corpo, gesto e movimentos e ainda, traços e sons. Utilizando-se de 

materiais sonoros durante brincadeiras, atividades lúdicas, contação de história, dentre outros. 

O referido trabalho foi realizado no CMEI Oito de Março, localizado na região central de 

Goiânia, no agrupamento F, com vinte e cinco crianças entre quatro e cinco anos de idade. 

Foram realizadas as seguintes atividades: roda de conversa, brincadeiras musicais, circuito 

psicomotores, oficina de instrumento musical, poesia cantada, recorte e pintura, karaokê, 

utilizando de diferentes espaços da instituição, como o pomar, o refeitório e a área externa da 

sala. O que contribuiu para que as regências se tornassem mais dinâmicas e participativas. 

Diante das propostas de trabalho, da implementação das mesmas em campo, por meio dos 

comentários e da participação das crianças foi possível entender que houve o desenvolvendo 
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da musicalização na educação infantil. A experiência de estar em campo foi muito 

significativa a medida que fomos percebendo o desenvolvimento das crianças e também a 

medida com que fomos aprendendo com cada experiência. Os desafios foram muitos. 

Socializar a criança que se intimida com a presença de pessoas estranhas no seu ambiente, 

lidar com diferentes tipos de comportamento apresentados pelas crianças, se deparar com a 

falta de recursos para desenvolver uma atividade da melhor maneira e ainda assim realizar o 

que estava proposto. Todas essas vivencias nos fizeram refletir que como profissionais da 

Educação, por vezes iremos enfrentar vários desafios para exercer nossa profissão e que todo 

planejamento é passível de ajustes, ou seja, é flexível. 
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RESUMO 

O presente trabalho apresenta as experiências das graduandas do Curso de Pedagogia da 

Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás, realizadas mediante Estágio 

Curricular Obrigatório na Escola Municipal Alice Coutinho, situada no município de Goiânia. 

O projeto de ensino-aprendizagem proposto aos alunos, cujo título “A tertúlia literária como 

mediadora do processo ensino-aprendizagem em sala de aula” mediou a seguinte 

problematização: Como podemos contribuir para ampliação da expressão oral das crianças da 

turma E-1 do ciclo 2 de modo a favorecer a aprendizagem? Por meio desta problematização 

intermediamos ações interdisciplinares constantes e reflexivas, com objetivo de contribuir para 

o ensino e aprendizagem das crianças. Para tanto fizemos ponderações a fim de apreender a 

realidade escolar, onde conseguimos perceber a necessidade em propor um projeto que 

proporcionasse interação e interpretação com o mundo, mediado pelos princípios da tertúlia 

literária dialógica, como por exemplo a “inteligência cultural” possibilitando a expressão de 

vários pontos de vista e a “criação de sentido” relacionando a obra literária com os argumentos 

e/ou comentários e a bagagem adquirida de experiências individuais e coletivas de cada aluno. 

A tertúlia como atuação de êxito foi somada a atividades interdisciplinares com temas relativos 

a obra “O jardim secreto”, de Frances Hodgson Burnett, adaptação de Ana Maria Machado e 

ilustrações de Victor Tavares, escolhida de acordo com a literatura universal, que expressa com 

profundidade os grandes temas humanos. Tais atividades foram propostas por meio de sete 

regências, sempre centradas nas competências socioemocionais que impulsionam o aluno a 

colocar em prática as melhores atitudes e habilidades para controlar emoções, alcançar 

objetivos, demonstrar empatia e tomar decisões de maneira responsável. Como fundamentação 

teórica optou-se por utilizar os estudos de FREIRE (1999 e 2001)5, quando ele nos relata que 

sempre estamos acessíveis à construção do conhecimento, de MOYSÉS (1994)6 ao nos 

evidenciar os desafios da ação docente em saber ensinar, recorrendo ao preparo, 

comprometimento e responsabilidade para auxiliar o aluno a constituir-se como sujeito social. 

Com MELLO, BRAGA E GABASSA (2012)7, ao nos inspirar a criar ações para envolver a 

turma dialogando entre trechos da obra literária e interatuar com a leitura de mundo adquirida 

mediante as experiências vivenciadas cotidianamente sob a realidade sociocultural de cada 

aluno. Por fim, o estágio nos revelou que é de suma importância a apreensão da realidade 

escolar para compor a regência em sala de aula, por meio desta foi possível compreender um 
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pouco da subjetividade do aluno, sendo assim, coadjuvante em sua formação como cidadão de 

direito. Para nós, graduandas, foi também, o momento oportuno para articular teorias e práticas 

pedagógicas essenciais à ação docente, desenvolvendo uma postura crítico-reflexiva sobre o 

ato de ensinar. 
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RESUMO 

O presente trabalho apresenta o “Projeto de Ensino Transdisciplinar Maria Grampinho pelas Ruas 

de Goyaz (Cidade de Goiás): Desigualdades, Indiferenças e Protagonismos” desenvolvido na turma 

D2, do Ciclo de Formação e Desenvolvimento Humano II, na Escola Municipal João Paulo I, em 

Goiânia no ano de 2018. Este projeto foi elaborado na disciplina de Estágio em Educação Infantil e 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental II do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação (FE-

UFG). O objetivo geral foi pensar complexo e transdisciplinar ao religar conhecimentos, saberes, 

literatura e práticas em torno do metatema: desigualdades, indiferenças e protagonismos. O objetivo 

específico foi ler, problematizar, interpretar e produzir perspectivas, textos e vídeos a partir de 

obras4 como o livro “O que teria na trouxa de Maria?”, de Diane Valdez (2010); curtas-metragens 

de animações; musical (com presença do dramaturgo Wesley Neres); filme curta-metragem, 

poemas, imagens e esculturas - sobre a vida e a personagem Maria Grampinho, bem como produzir 

interlocuções em torno da história da Cidade de Goiás e de constituição da sociedade vilaboense. 

Tendo sido estudado aspectos históricos, geográficos, culturais e tradições como a Procissão do 

Fogaréu. Oportunizou-se também uma imersão no universo da poetisa e doceira Cora Coralina com 

especial destaque para a relação amistosa e fraterna que teve com Maria Grampinho. O Projeto 

visou refletir sobre como o atual processo civilizatório globalizou a indiferença. As relações 

humanas e sociais passaram a se pautar por uma lógica individualista, competitiva e excludente que 

invisibiliza e desumaniza indivíduos que estão à margem da sociedade, problema que foi ponto de 

partida para a construção desse projeto que destacou e problematizou a figura de Maria Grampinho 

- uma mulher, negra, pobre, que viveu a maior parte de sua vida na condição de andarilha, devido à 

precoce morte de sua mãe, que aparentemente desencadeou uma espécie de Transtorno 

Acumulativo Compulsivo, que explicaria sua mania de utilizar nos cabelos grampos que achava, 

pregar em suas roupas botões que encontrava e sobrepor roupas, objetos que remetiam à memória 

de sua mãe costureira - escolhida por ser uma reconhecida moradora das ruas da Cidade de Goiás. A 

metodologia utilizada foi a de Projeto de Trabalho (HERNÀNDEZ, 19985) fundamentada na 

didática transdisciplinar e na práxis complexa, transcendendo a compartimentação de conteúdos 

curriculares. O Projeto concretizado ao longo de seis manhãs, por meio de leituras, interpretações, 

vivências, comparação de curtas metragens de animação e produções textuais possibilitou que as 

crianças refletissem e apreendessem conteúdos escolares, literatura, artes cênicas e, assim, 

desenvolvessem um olhar sensível sobre questões relacionadas à nossa realidade e as complexas 

relações permeadas por preconceitos.  

 

Palavras-chave: Estágio. Maria Grampinho. Cidade de Goiás.  
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4 BERARDO, Rosa. A infância de Aninha. Curta Metragem de Animação. Direção de Rosa Berardo. Goiás: Rosa Berardo, 2013. (10 min 21’) 

BERARDO, Rosa. A chegada de Aninha. Curta Metragem de Animação. Direção de Rosa Berardo. Goiás: Rosa Berardo, 2015. (11 min 9’) 

SIQUEIRA, Mariana de Lima. De pássaros e infância: Maria. Curta Metragem. Direção de Mariana de Lima Siqueira. Goiás: Rosa Berardo, 2015.  
(18 min). 

SOUZA, Wesley Neres. A Herança das Pedras: Adoce poesia dos becos de Goiás. Musical. Direção de Vanderlei Roncato. 2017. 

VALDEZ, Diane. O que teria na trouxa de Maria? Goiânia: Editora Cânone, 2016. 
5 HERNÁNDEZ, Fernando. Os projetos de trabalho e a necessidade de transformar a escola (II). Entrevista Revista Presença Pedagógica. V.4 n.21 

maio/junho, 1998. 
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ALIMENTAÇÃO: ALIMENTOS CONSTRUTORES, ENERGETICOS, 

REGULADORES E TRANSGÊNICOS1 
Amanda Campos Maia2 – FE/UFG  

Carlos Antônio Fortuna de Carvalho3 – FE/UFG 
Cinthia Brenda Siqueira Santiago4 – FE/UFG  

Kaynne Nunes de Souza Oliveira5 – FE/UFG  

Prof. Dr. Carlos Cardoso Silva6 – FE/UFG 

Prof.ª Olinda Magalhães Albuquerque Rosa7 – SME/GO  

RESUMO  

O projeto de ensino-aprendizagem com o tema “Alimentação: Alimentos Construtores, 

Energéticos, Reguladores e Transgênicos” foi desenvolvido de forma interdisciplinar  na 

disciplina Estágio Supervisionado na Educação de Jovens, Adolescente e Adultos (EAJA), do 

Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Goiás (FE/UFG), 

com os alunos do 2° ano, de uma escola da Rede Municipal de Goiânia. A partir do tema foram 

trabalhados subtemas relacionados à saúde e bem-estar dos alunos, explorando os assuntos mais 

relevantes dos conteúdos. O objetivo de estudar o tema foi a necessidade percebida acerca de 

uma vida saudável aos discentes, e, também discutir as questões alimentares para que não 

fiquem apenas em discursos bem-intencionados, mas sim em aprendizado consciente da 

necessidade de que cada um cuide melhor de si e conscientize o próximo. Nossa finalidade foi 

contribuir para a compreensão da conduta reflexiva ao tratar dos diversos alimentos e promover 

discussões a respeito de nossas ações no meio em que vivemos. Para tanto, buscamos trabalhar 

de forma transdisciplinar as aulas nas quais discutimos os conteúdos: Alimentos construtores, 

energéticos, reguladores, transgênicos e pirâmide alimentar. As aulas foram distribuídas entre 

os quatro estagiários, ficando um subtema para cada um, e a última aula ministrada 

coletivamente. Foram utilizados em sala de aula; a lousa, textos relacionados ao assunto, vídeos 

e atividades impressas. O processo culminou em exposições dialogadas entre os estagiários, 

professora regente e alunos. Desenvolvemos nosso trabalho em aulas com execução de 

atividades escritas, abrangendo interdisciplinarmente as áreas do conhecimento, ciências 

naturais, língua portuguesa, matemática e história. A pesquisa bibliográfica foi fundamentada 

em Freire8 (1996) e sua pedagogia ética e transformadora e também Vygotsky9 (1998). Portanto, 

concluímos que vivenciamos uma experiência enriquecedora em diversos aspectos na EAJA. 

No processo de ensino-aprendizagem se constrói a identidade docente. Percebemos que o ato 

de ensinar é uma troca de aprendizagens onde professor e aluno compartilham experiências 

vividas e conhecimentos. Durante o processo de desenvolvimento do nosso projeto, aprendemos 

que a teoria é associada à prática e que o ato de aprender é contínuo e permanente.  

 

Palavras-chave: Educação. Estágio obrigatório. Alimentação. EAJA.   

                                                         
1 Trabalho de estágio desenvolvido nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental I e II.   
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4 Estagiária do Curso de Pedagogia. e-mail: cinthia-santiago-@hotmail.com  
5 Estagiária do Curso de Pedagogia. e-mail: kaynne10@hotmail.com  
6 Professor Orientador do Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental II/EAJA, e-mail: estagio: 
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7 Professora supervisor do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. E-mail:   

Olindaalbuquerque2018@gmail.com  
8 FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários a prática docente. São Paulo: Paz & Terra, 1996.  
9 VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1998.  
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APRENDER POR MEIO DO BRINCAR: EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA 

VIVENCIADA NA EDUCAÇÃO INFANTIL.1 

 

Gesiele Guimarães Xavier2 - FE/UFG 

Patrícia de Moraes Fontenele3 - FE/UFG 

Anna Carolyna Cardoso4 – FE/UFG 

 

 

RESUMO 

O projeto de ensino-aprendizagem desenvolvido ao longo do segundo semestre de 2018, na 

disciplina de Estágio III e IV no curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da 

Universidade Federal de Goiás (FE-UFG), teve como tema o desenvolvimento de 

conhecimentos científicos básicos a infância (sequência numérica, cores e partes do corpo 

humano) por meio de brincadeiras, com crianças de 02 a 03 anos de idade. O estágio 

aconteceu no CMEI Viver a Infância e foi supervisionado pelas professoras Dra. Dalva Eterna 

Gonçalves Rosa e Me. Anna Carolyna Ribeiro Cardoso. O projeto teve por objetivo promover 

o desenvolvimento da criança por meio de jogos e brincadeiras. As aulas foram desenvolvidas 

no período matutino entre as 7h até as 11h, com docência compartilhada entre as estagiárias 

Patrícia de Moraes Fontenele e Gesiele Guimarães Xavier, na sala 2 e nos ambientes externos 

da instituição (pátio central e campinho). No quesito metodológico, acabamos por nos pautar 

no diálogo, incentivando o desenvolvimento da linguagem oral, realizando momentos de roda 

para cantarmos cantigas infantis, contar histórias, relembrarmos combinados e explicar as 

atividades a serem desenvolvidas. Também nos pautamos na ludicidade, trazendo recursos 

como desenho infantil, fantoches, livros, máscaras de animais e massinha de modelar, além 

das brincadeiras desenvolvidas ao final de cada regência para promover o desenvolvimento do 

cognitivo e a psicomotricidade das crianças. Para embasar a análise dos dados obtidos durante 

o período de observação e das regências, com o intuito de analisar a práxis pedagógica, 

utilizamos como referencial teórico (WAJSKOP5, 1995; PRESTES6, 2008). A pesquisa teve 

cunho qualitativo e utilizou da técnica de observação-participante. Depois de cada observação 

e regência do agrupamento 2, as estagiárias escreveram protocolos acerca das situações 

vivenciadas no CMEI. A partir do projeto elaborado no primeiro semestre de 2018, quando as 

estagiárias apenas observaram o dia das crianças, seus interesses e curiosidades, foram feitas 

seis regências pelas alunas, onde foi possível desenvolver o projeto. Ao final das regências na 

instituição de ensino, as estagiárias concluíram que as crianças do agrupamento de 02 a 03 

anos de idade conseguiram construir novos conhecimentos por meio das atividades e 

brincadeiras propostas, demonstrando que é realmente possível aprender através de 

brincadeiras adequadas a faixa etária de cada criança. 

 

Palavras-chave: Estágio. Educação Infantil. Brincadeiras.   
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1995. 
6 PRESTES, Zoia. A brincadeira e o seu papel no desenvolvimento psíquico da criança. Revista Virtual de 

Gestão de Iniciativas Sociais, jun. 2008. 



 
APRENDIZAGEM LÚDICA: CORES, NÚMEROS E FORMAS GEOMÉTRICAS  1
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Gisele Almeida  – CMEI Viver a Infância 5

 
RESUMO 
O presente trabalho apresenta o relato do desenvolvimento de um Projeto de Ensino-             
Aprendizagem construído na disciplina de Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do             
Ensino Fundamental IV, do curso de Pedagogia, da Faculdade de Educação (FE) da             
Universidade Federal de Goiás (UFG) no ano de 2018. A elaboração e o desenvolvimento do               
projeto foram orientados pelas professoras Dra. Dalva Eterna Gonçalves e Me. Anna            
Carolyna Ribeiro Cardoso. O projeto surgiu a partir do diálogo entre as estagiárias e a               
professora supervisora da escola-campo, Gisele Almeida, abordando o tema ​Aprendizagem          
lúdica: Cores, números e formas geométricas​. O Estágio IV aconteceu no Centro Municipal             
de Educação Infantil (CMEI) Viver a Infância, no período matutino com crianças de 3 anos               
do agrupamento EI-MD2. Sua metodologia e execução tiveram como referencial teórico o            
Projeto Político Pedagógico (PPP) do CMEI Viver a Infância, tomando a criança como             6

centro do planejamento, entendendo-a como sujeito de direitos que participa ativamente na            
construção do saber. Também utilizou os textos ​Educação Infantil​: Saberes e fazeres da             
formação de professores (OSTETTO, 2012) ; ​Os Projetos de Trabalho e a necessidade de             7

transformar a escola (HERNÁNDEZ, 1998) e ​A importância do ensino da matemática na             8

educação infantil​” (LEONARDO; MENESTRINA; MIARKA, 2014) . A pesquisa teve         9

cunho qualitativo e utilizou a técnica de observação participante. Pautado na aprendizagem            
lúdica, o projeto teve como objetivo o desenvolvimento da criança por meio da mediação de               
jogos, músicas brincadeiras, etc. Os temas trabalhados foram a importância da matemática na             
vida humana, a identificação das formas geométricas, a associação das formas geométricas            
com o plano concreto, a contagem dos números de 1 à 10, a associação do número à sua                  
devida quantidade e também cores primárias e secundárias. As atividades propostas no            
projeto foram pintura com tinta guache, desenhos com lápis de cor para desenvolver a              
coordenação motora, brincadeiras e jogos ao ar livre desenvolvendo a comunicação,           

1 Resumo do relatório de estágio desenvolvido nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/educação infantil. 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: ​gabrielapo19@gmail.com   
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: ​lorenaborgesm@hotmail.com  
4 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/educação             
infantil ​do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail:               
karolrc26@gmail.com 
5 ​Professora supervisor do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/educação 
infantil 
6GOIÂNIA, SME. Projeto Político Pedagógico do Centro Municipal de Educação Infantil Viver a Infância, 
2018.  
7 ​OSTETTO, Esmeralda Luciana. Observação, registro, documentação: Nomear e significar as experiências. In: 
Educação Infantil: Saberes e fazeres da formação de professores. 5° ed. Campinas, SP: Papirus. 21012. (Coleção 
Ágere), p. 13-32. 
8 HERNÁNDEZ, Fernando. Os Projetos de Trabalho e a necessidade de transformar a escola (II): In Revista 
Presença Pedagógica n. 21, mai/jun 1998. 
9 LEONARDO, P. P.; MENESTRINA, T. C.; MIARKA, R. A importância do ensino da matemática na 
educação infantil. In: I Simpósio Educação Matemática em Debate. Joinville, SC, 2014. 
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linguagem oral, escrita e corporal. O projeto de trabalho foi desenvolvido durante seis dias de               
regência das estagiárias no segundo semestre letivo do ano e estas puderam observar que, de               
forma geral, seus objetivos foram alcançados. O projeto contribuiu para que as crianças             
apreendessem sobre a temática proposta e construíssem conhecimentos e valores com o            
propósito de contribuir para a formação de sujeitos com pensamento crítico e atitudes             
transformadoras. 
 
Palavras-Chave: Projeto de trabalho. Educação infantil. Aprendizagem lúdica. 
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Este resumo apresenta o resultado do trabalho desenvolvido em uma das seis regências no 

Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG), como parte do projeto 

intitulado Velha infância, na turma de 3º ano, alunos de 8 a 10 anos de idade. O objetivo da 

aula era que as crianças compreendessem que existem diferentes infâncias, que a cultura, as 

desigualdades econômicas e as questões sociais são influenciadoras nesse processo. Diante 

disso, a aula foi planejada, tendo como base o projeto Where children sleep (Onde as crianças 

dormem), que apresenta histórias e fotografias dos quartos de diferentes crianças pelo mundo. 

Buscando retratar distintas realidades socioeconômicas e culturais, a fim de pensar e refletir o 

contraste, foram selecionadas imagens de crianças ricas, pobres e de religiões com costumes 

que se diferem daqueles com os quais a maior parte das crianças da nossa realidade estão 

habituadas. Durante a apresentação das fotos, explicávamos a história de cada uma e 

estabelecíamos um diálogo com os alunos, em que eles opinavam e discutiam sobre cada 

realidade em questão. Como fundamento teórico-metodológico da aula, utilizamos a 

Pedagogia Histórico-Crítica de João Luiz Gasparin
5
, que possui como suporte epistemológico 

a Teoria Dialética do Conhecimento e a Teoria Histórico-cultural, a qual pretende possibilitar 

aos estudantes o processo de abstração, a partir de atitudes de investigação que irão 

proporcionar reflexão crítica e participação ativa ao articular o conhecimento empírico e 

sensorial concreto, ao conhecimento sistematizado, chegando à síntese. Nesse processo, 

portanto, os novos conhecimentos apresentados incorporarão ou até mesmo superarão o 

conhecimento já existente, produzindo um conhecimento novo, mais elaborado. Sendo assim, 

o intuito da aula se concretizava no ato de sensibilizar os alunos para a reelaboração de seus 

conceitos prévios por meio da tomada de consciência em relação à realidade que os cerca. 

Quanto à conclusão do trabalho realizado, torna-se possível considerar que tivemos resultados 

significativos, pois as discussões e reflexões realizadas durante a aula, mostraram uma 

sensibilidade e conscientização, além de uma leitura crítica dos alunos quanto à realidade das 

crianças das fotos. 

 

Palavras-chave: Infância. Social. Fotografias.   
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AS PALAVRAS CRUZADAS E O JOGO DE MEMÓRIA COMO ESTRATÉGIA DE 

ENSINO E APRENDIZAGEM NA EAJA1 
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Luciana Rodrigues dos Santos Pires3 - FE/UFG 

Suellen de Kássia Lemos dos Reis4 - FE/UFG 

Ester Alves Lopes Mendes5 - FE/UFG 

RESUMO 

O presente trabalho tem como finalidade apresentar os resultados e as experiências vivenciadas 

no Estágio Curricular Obrigatório do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da 

Universidade Federal de Goiás. O período de estágio supervisionado aconteceu na Escola 

Municipal Antônio Fidélis que se situa na região sul de Goiânia, e foi realizado em uma turma 

de Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (EAJA), no período noturno. O projeto de 

ensino-aprendizagem foi construído no segundo semestre do ano e teve a intenção de atender 

as demandas observadas no semestre anterior. Partindo do projeto da própria escola: “Leitura e 

escrita”, foi elaborado um projeto que atendeu um grupo de 7 alunos frequentes na turma, 

intitulado “As palavras cruzadas e o jogo de memória como estratégia de ensino e aprendizagem 

na EAJA. Objetivou-se contribuir com os processos de leitura e escrita dos alunos por meio de 

palavras cruzadas, jogos de memórias e construção de textos coletivos, além de propor 

discussões com temáticas do cotidiano da vida adulta, tais como: Trabalho, Trânsito, Saúde, 

Sociedade e sua relação com Meio Ambiente. Utilizou-se como aporte teórico os estudos de 

SANTOS (1997)6, FURLANETTI (2009)7 e MOYSÉS (1994)8 que nos inspiraram a pensar a 

importância da ludicidade no processo de ensino-aprendizagem,  uma vez que, por meio do 

jogo de palavras cruzadas, facilitou-se os processos de socialização e construção do 

conhecimento. As atividades previstas nos planos de aula intentaram desenvolver as habilidades 

dos alunos como leitores e escritores, os desafiando a buscar informações para melhor 

compreensão do mundo. Os temas geradores das discussões e das atividades realizadas em sala 

buscaram estimular a autoestima, a capacidade de reflexão e a autocrítica a partir de desafios 

lúdicos e reflexões coletivas, na tentativa de atender os anseios destes alunos, auxiliando em 

sua inserção no mundo letrado. Os temas e as propostas àquele alunado foram adequadas à 

realidade do aluno adulto, assim como nos ensina FREIRE (1980)9: o professor precisa estar 

comprometido com o seu aluno de maneira integral. A partir das experiências vivenciadas, 

observamos que existem desafios no exercício da docência na EAJA, mas, ao partirmos de uma 

postura investigativa, próxima da realidade dos alunos foi possível avançar e contribuir no 

processo de alfabetização da turma. Ressaltamos ainda que, o embasamento teórico adquirido 

ao longo do curso nos deu suporte para a ação docente realizada em sala de aula. 

Palavras-chave: Palavras cruzadas, Ensino-aprendizagem, Estágio, Educação de Adolescentes 

Jovens e Adultos. 
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ASTRONOMIA NO ENSINO FUNDAMENTAL1 

Charlene Teixeira – FE/UFG2 

Prof. Dr. Carlos Cardoso Silva – FE/UFG3 

Prof.ª Eloisa Rosane Chaveiro da Silva– SME/GO4  

RESUMO 

O projeto de ensino e aprendizagem com o tema “Astronomia no Ensino Fundamental” foi 

desenvolvido com os alunos do 3° ano do Ensino Fundamental, de uma escola da Rede 

Municipal de Goiânia. O tema foi trabalhado relacionando ao cotidiano dos alunos, explorando 

os assuntos mais relevantes dos conteúdos. A proposta foi elaborada de acordo com a professora 

regente a partir de uma proposta da unidade escolar. O objetivo foi contribuir para a 

compreensão de como a astronomia está em nosso cotidiano. O tema foi trabalhado de forma 

interdisciplinar nas aulas, onde discutimos os conteúdos: movimentos da Terra (rotação e 

translação), sistema solar. A metodologia utilizada em sala foi  a lousa, vídeos e atividades 

xerografadas por meio de aulas dialogadas envolvendo interdisciplinarmente as áreas do 

conhecimento, ciências naturais, língua portuguesa e matemática. A pesquisa bibliográfica foi 

fundamentada em Rodrigues (2018) que aponta oito motivos para estudar astronomia, Percy 

(1998) e outros. Portanto, concluí que vivi uma experiência enriquecedora em diversos 

aspectos. Tive um ganho de conhecimento da prática docente. Percebi que o ato de ensinar é 

uma troca de aprendizagens onde o professor e aluno compartilham experiências vividas no dia 

a dia. Aprendi a conciliar a teoria com a prática durante o processo de desenvolvimento do 

projeto. 

 

 

Palavras-chave: Ensino/aprendizagem. Interdisciplinaridade. Alfabetização. EAJA. 
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AUTISMO E EDUCAÇÃO: AMPLIANDO CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVENDO NOVAS HABILIDADES SOCIAIS
1
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5
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RESUMO 

 

O presente trabalho refere-se ao Projeto de Estágio Supervisionado que teve como objetivo 

contribuir no processo ensino-aprendizagem das crianças atendidas no Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) da Associação Pestalozzi de Goiânia - CAE Renascer e 

aperfeiçoar nossa formação e capacidade de fazer escolhas pedagógicas. O trabalho realizado 

teve como objetivo desenvolver as habilidades psicomotoras, associadas aos aspectos 

cognitivos, motores, sociais e afetivos, a fim de proporcionar as bases para a aquisição de 

novas aprendizagens das crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e as prover de 

conhecimentos e experiências culturais que as tornarão mais seguras para atuar na sociedade 

conforme o contexto em que estiverem inseridas. Durante o estágio, foram realizadas 

atividades de observação da rotina de intervenção pedagógica, participação e colaboração em 

atividades da prática diária e regências, sempre em regime de docência compartilhada. 

Considerando os estudos de Calderano (2012)
6
 e recorrendo à Mantoan (2008)

7
 e Leon 

(2016)
8
, para compreender o universo da inclusão e das metodologias TEACCH para o 

trabalho pedagógico com crianças com Transtorno do Espectro Autista. Durante as regências, 

foi realizado um trabalho para desenvolver as habilidades sociais das crianças, como meio de 

transformação e formação de um ser humano integral. Os objetivos do Projeto foram 

alcançados em termos de ampliar nossos conhecimentos e exercitar nossa prática pedagógica, 

bem como de melhorar a parte afetiva, sensorial e ampliar os conhecimentos e desenvolver 

novas habilidades sociais das crianças, melhorando sua linguagem, movimentos corporais e 

percepção sensorial, contribuindo dessa forma para a inclusão dessas crianças.  

Palavras-chave: Educação, Autismo e TEACCH. 
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Bau da imaginação: “Eu e as cores"1 

  

 

Elisangela Ferreira de Souza - FE/UFG2 
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RESUMO: O presente texto refere-se a um relato de experiência vivenciado a partir da 

disciplina Estágio Supervisionado em Educação Infantil, realizado no DEI (Departamento 

Educação Infantil) da UFG, no agrupamento Lobo – Guará, composto por crianças de 2 a 3 

anos. O trabalho objetivou problematizar a construção da identidade infantil de forma lúdica, 

como ferramenta do reconhecimento do “eu e do outro" no desenvolvimento cognitivo e 

social apontados por Vygotsky (1994)5. O Estágio foi realizado em três momentos, 

caracterizados pelos estudos teóricos do referido tema; pelas observações da prática 

pedagógica e, finalmente, pela intervenção em sala de aula, a partir de um projeto de ensino. 

O plano de ação se voltava ao desenvolvimento de ações que possibilitassem à criança a 

construção de sua identidade e autonomia por meio das brincadeiras em diferentes situações 

através das cores, reconhecimento do corpo, gestos e ritmos corporais. O mesmo foi 

desenvolvido utilizando como fonte de pesquisa o Portfólio com os registros de todas as 

atividades realizadas e o Diário de Campo, que foi elaborado através das experiências 

vivenciadas, sempre articulando a teoria e a prática. O estágio é uma atividade que 

proporcionou experiências profissionais e aprendizagens indispensáveis para a construção de 

um educador, contribuindo para a prática pedagógica e formação inicial do discente-

estagiário. Experiências como essas são extremamente importantes para construção do 

conhecimento do pedagogo, sem esses momentos não podemos colocar em prática toda a 

bagagem intelectual aprendida e apreendida durante os quatro anos acadêmicos. De acordo 

com o conceito de ação docente, a profissão de educador é uma prática social. Como tantas 

outras, é uma forma de se intervir na realidade social, no caso por meio da educação que 

ocorre não só, mas essencialmente, nas instituições de ensino. Isso porque a atividade docente 

é ao mesmo tempo prática e ação. (PIMENTA, 2004, p,41)6. Concluímos que, com a 

experiência do estágio de docência tivemos a oportunidade de (re)pensar, problematizar e 

refletir através das atividades ao ver-ouvir-observar as crianças, seus movimentos, suas 

descobertas, sua forma própria de se relacionar com o mundo. Nos provocando a necessidades 

do aprofundamento de conhecimentos é, também, um tempo-espaço de dúvidas e conflitos, de 

                                                        
1 Resumo do relatório de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental/educação infantil 2018. 
2 Estagiária do curso de Pedagogia. E-mail: elisangelasouzaf24@hotmail.com 
3 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório na educação infantil do Curso de Pedagogia da 

Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: jaqueveloso@hotmail.com 
4 Professora supervisora do Estágio Curricular Obrigatório na educação infantil. E-mail: 

tavares_beatriz@hotmail.com 
5 VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 
6 PIMENTA, S. LIMA, M.. Estágio e Docência. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2004. 
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certezas quase incertas e de incertezas quase certas, mas que nos motivava a cada sorriso ou 

encantamento das atividades desenvolvidas, na abordagem de uma criança perguntando qual 

seria a surpresa trazida. Podemos afirmar fomos privilegiados por uma instituição em 

participar de uma realidade em que as crianças contam com espaços para brincarem que 

respeita a infância e desafia a construir outros olhares, outras práticas a nos tornarmos 

‘crianças’ novamente, a ser curiosos, a usarmos a imaginação.”  

 

Palavras chaves: Teoria, Prática, Identidade 
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BICHOLETRA: UMA EXPERIÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL COM BICHOS E 

LETRAS1 
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RESUMO 

A Educação Infantil é uma etapa da Educação Básica que “tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança de zero a cinco anos de idade em seus aspectos físico, 

afetivo, intelectual, linguístico e social, complementando a ação da família e da comunidade 

(BRASIL, 2013, p.3)5. Este resumo tem por objetivo socializar as experiências vivenciadas nos 

estágios III e IV do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás – UFG. Esse estágio 

foi realizado em uma turma de Educação Infantil do Centro Municipal de Educação Infantil 

Viver a Infância, localizado na 5ª Avenida, 270 – Setor Leste Vila Nova, Goiânia – GO no 

primeiro e segundo semestre letivos de 2018. Esta Instituição oferece a primeira etapa da 

Educação Básica, a Educação Infantil, atendendo em período parcial, crianças de dois a cinco 

anos. Esse resumo descritivo-analítico refere-se ao desenvolvimento de um Projeto de Ensino-

Aprendizagem, Bicholetra: Uma experiência com bichos e letras, realizado em uma turma que 

pertence ao agrupamento A-2 (Sala 08), composta por 24 crianças frequentes com faixa etária 

entre 4 e 5 anos. O Projeto de Ensino-Aprendizagem Bicholetra: Uma experiência com bichos 

e letras é uma proposta de trabalho com o tema o universo das letras e dos animais. A 

problemática que orientou esse projeto foi o que as crianças da sala 08 sabiam e o que desejavam 

saber sobre as letras do alfabeto e os animais. O que motivou as estagiárias a solucionar esse 

problema partiu da compreensão das mesmas de que a criança se constitui como: [...] sujeito 

sócio-histórico-cultural, cidadão de direitos e, simultaneamente, um ser da natureza que tem 

especificidades no seu desenvolvimento, determinadas pela interação entre aspectos biológicos 

e culturais, que geram necessidades também específicas (SALLES; FARIA, 2012, p. 1)6. Do 

ponto de vista da abordagem do problema e da sua natureza, esta pesquisa se encontra no campo 

das pesquisas qualitativas e utilizou a técnica de observação-participante. A experiência no 

desenvolvimento do Projeto de Ensino- Aprendizagem, possibilitou um importante momento 

na formação das estagiárias, visto que no decorrer do desenvolvimento do mesmo, elas tiveram 

contato com várias questões pertinentes ao âmbito da ação docente e que possibilitaram a 

vivência de fato das atividades pedagógicas que envolvem a Educação Infantil. No mais, este 

primeiro encontro com os educandos em sala de aula se constituiu como uma experiência 

gratificante para as estagiárias, onde as mesmas aprenderam muito sobre a relação educador-

educando, e passaram ainda mais as crianças como sujeitos da ação educativa.  

Palavras-chave: Educação Infantil. Letras. Animais.  

 

1Resumo de Relatório Final de Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/Educação infantil 2018.  
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: liviasj2012@hotmail.com  
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4 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/Educação 

Infantil do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 

karolrc26@gmail.com   
5BRASIL. (2013/1996) Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (modificada pela Lei nº 12.796/13). 
6SALLES, Fátima; FARIA, Vitória. Currículo na educação infantil: diálogo com os demais elementos da proposta 

pedagógica. 2 ed. São Paulo: Ática, 2012. 
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BIOGRAFIA E AUTOBIOGRAFIA:  

Uma estratégia de ensino para leitura e escrita na EAJA1 
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RESUMO 

O presente trabalho busca apresentar o projeto de Ensino-aprendizagem intitulado, " Biografia 

e Autobiografia: uma estratégia de ensino para leitura e escrita na EAJA", realizado na 

disciplina de Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental do Curso 

de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás (FE/UFG) 

acontecido na Escola Municipal Antônio Fidélis, durante o ano de 2018. Objetivou-se auxiliar 

o alunado da turma N4 no desenvolvimento da leitura e escrita, além de propiciar o contato com 

o gênero literário biográfico e bibliográfico. Ademais, propôs-se trabalhar a autoestima dos 

alunos, de modo que viessem a se enxergarem como agentes históricos, produtores de vivências 

e experiências, pertencentes a um contexto social. Para tanto, desenvolvemos com os discentes 

da EAJA através de sete regências, atividades de alfabetização com os gêneros textuais 

biografia e autobiografia. Durante as regências, propusemos atividades sobre a morfologia e as 

características do gênero biográfico, e por fim, organizou-se atividades práticas de produção 

escrita, pesquisas de campo (sala de leitura), coletas de dados, atividades de leitura e uma 

produção artística com a biografia dos alunos. Toda a execução do projeto, aconteceu com a 

participação dos discentes no intuito de oferecer a socialização de suas histórias de vida, de 

modo que exercitassem e aprimorassem a leitura e a escrita. A fundamentação teórica que 

embasou nossos estudos partiu de FREIRE(1982)7, no intuito de direcionar a importância da 

leitura e escrita para jovens e adultos, objetivando  desenvolver a autonomia durante o processo. 

Buscamos os estudos de OLIVEIRA (1999)8, ao discutirmos a identidade e os interesses do 

sujeito da EJA e MOYSÉS(1994)9 ao refletirmos sobre o que deve ser ensinado, como e para 

quem se ensina. Diante das experiências realizadas, pode-se considerar que o Estágio na EAJA 

contribuiu significativamente para a prática docente, tornando evidente a importância da 

construção de uma boa relação de diálogo entre professor e aluno, de modo que o ensinar seja 

retribuído com o aprender. O estágio proporcionou ao grupo de estagiários que trabalhassem 

em equipe, levando sempre em consideração as contribuições de cada integrante do grupo, ou 

seja, efetivamente uma docência compartilhada. A realização deste projeto possibilitou a 

compreensão de que o ato de ensinar é construído inicialmente através da escuta atenta, 

executado pela fala e repensado através da empatia. 
Palavras-chave: Biografia. Autobiografia. Estágio 
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BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM DIREITO DAS CRIANÇAS1 
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RESUMO 
Este trabalho aborda a importância das atividades lúdicas na Educação Infantil a partir da 
compreensão de que as relações que as crianças estabelecem consigo mesmas e com as outras 
influenciam no desenvolvimento de sua inteligência e compreensão do mundo ao seu redor. O 
eixo principal deste projeto tem como referencial teórico os jogos e as brincadeiras, explorando 
o desenvolvimento real e potencial do sujeito. Dessa forma, o projeto de intervenção proposto 
durante o estágio na Educação Infantil teve o objetivo de que as crianças pudessem: participar 
de brincadeiras direcionadas, partilhar brinquedos e materiais de forma colaborativa, perceber 
estruturas rítmicas, expressar-se corporalmente e oralmente por meio de brincadeiras e respeitar 
as regras de convívio social. As atividades propostas ocorreram junto as crianças do maternal 
C com idades entre dois a três anos, no CMEI 08 de março. A metodologia utilizada partiu de 
atividades lúdicas (jogos/brincadeiras) de forma diversificada e globalizada, tendo a música 
como forma efetiva de trabalho, propondo desafios às crianças para que as mesmas pudessem 
desenvolver-se e explorar seus conhecimentos. O desenvolvimento do projeto foi baseado na 
importância do lúdico, tornando-se necessário que os educadores, ao lidar com a educação 
infantil, reconheçam que, quando as crianças brincam entre si, ou sozinhas, não estão perdendo 
tempo, mas sim construindo uma série de conhecimentos e habilidades importantíssimas e, ao 
mesmo tempo, revivendo e resolvendo uma série de conflitos emocionais. No processo de 
elaboração deste projeto alguns desafios foram vivenciados, sobretudo, devido as dificuldades 
de pensar jogos e brincadeiras voltadas para o desenvolvimento das crianças desta faixa etária 
pensando, ao mesmo tempo, no processo de aprendizagem escolar.	Segundo Bock, Furtado e 
Teixeira (2008)6, para Piaget toda ação da criança gera aprendizagens múltiplas e variadas. Para 
este estudioso, as crianças ocupam grande parte do seu tempo aprendendo, como por exemplo: 
jogando, montando quebra-cabeças, brincando na areia, colecionando objetos, aprendendo a 
ler, a escrever, a calcular, experimentando situações novas de todo o tipo. Todas essas trocas e 
interações, realizadas dentro ou fora da sala de aula, levam a criança a novas aprendizagens e à 
reorganização das estruturas mentais que propiciam o desenvolvimento. Após a finalização do 
projeto foi concluído que a identificação do papel das brincadeiras no desenvolvimento da 
criança ganha, não uma significação prática, mas, sim uma reflexão sobre as suas influências 
na construção do conhecimento. E se não se pratica satisfatoriamente esse papel dos jogos e 
brincadeiras na Educação Infantil, corre-se o risco de escolarizá-las em detrimento de 
dimensões do lúdico, cujo exercício é essencial ao desenvolvimento psicossocial da criança. 
 
Palavras – chave: Educação Infantil. Jogos/Brincadeiras. Aprendizagem. 
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ao estudo da psicologia/Ana Mercês Bahia Bock, São Paulo: Saraiva, 2008. Edição especial. 



 

  

VIII Seminário de estágio do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação - UFG

O estágio supervisionado: formação e profissionalização docente

III Mostra Fotográfica - Momentos do estágio da Pedagogia sob diferente s olhares
 

04 a 07 de dezembro de 2018 /Faculdade de Educação - UFG 

 
CIRCUITO LITERÁRIO:  

Trabalhando com vivências
1
 

 

Karina Gil Montefusco dos Santos
2
 - FE/UFG 

Thamiris Lira dos Santos
3
 - FE/UFG 

Maria do Rosário T. de Farias Nunes
4
 - FE/UFG 

Hericka de Amorim Cardoso Caldas
5
 - Escola Municipal Coronel Getulino Artiaga 

 

RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo apresentar os resultados obtidos ao longo do ano de 2018 no 

estágio obrigatório I e II, desenvolvido na Escola Municipal Coronel Getulino Artiaga com a 

turma D2. Durante este período escrevemos relatórios descritivo-analíticos a fim de 

entendermos melhor o processo de ensino e de aprendizagem dos docentes e discentes da 

instituição pesquisada. No estágio I fizemos observações sem intervenções. Para a elaboração 

do Projeto de Ensino e Aprendizagem levamos em consideração os pedidos das supervisoras 

quanto ao conteúdo a ser trabalhado e nossas experiências em outro campo de estágio. Sendo 

assim, optamos pelo Circuito Literário que tinha como objetivo geral o desenvolvimento de 

competências linguísticas, artísticas e literárias para formar o apreciador literário/estético, 

como também ampliando os canais de interação e as possibilidades de inserção em diferentes 

gêneros textuais. Entendemos que é importante “[...] definir os limites e as exigências do 

trabalho intelectual, da leitura e da formação; dizer o que deve ser dito, não abrir mão do que 

deve ser feito” (COÊLHO, 2009, p. 208)
6
. Durante o estágio II executamos nosso Circuito 

Literário e optamos por regências de 60 minutos. Iniciávamos a aula com a leitura de uma 

obra escolhida com antecedência, conversávamos com os alunos sobre suas percepções e 

depois propúnhamos alguma atividade relacionada ao livro. Salientamos que o estágio nos 

oportunizou ricas aprendizagens e concluímos que “[...] é pensando criticamente a prática de 

hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, 

necessário à reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se confunda com a 

prática” (FREIRE, 1996, p.18)
7
.  
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RESUMO 

O resumo apresenta o trabalho realizado no Estágio Supervisionado do Curso de Pedagogia da 

Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás (FE/UFG) e em uma Escola da Rede 

Municipal de Goiânia. No primeiro semestre estabeleceu-se como metodologia de pesquisa, a 

observação, a análise do ambiente escolar e a leitura de documentos institucionais, resultando em 

uma diagnose. A partir da abordagem realizada pela professora regente desenvolveu-se a leitura 

e escrita aplicando as práticas sociais de leitura como o letramento, na concepção de Soares 

(2005)6. Sustentadas pela perspectiva vigotskiana - no ponto de vista do desenvolvimento - que 

compreende o aprendizado como fruto do meio social e ferramenta para o desenvolvimento 

(VIGOTSKI, 19877; 19988), objetivou no projeto introduzir conceitos acerca dos fenômenos da 

natureza, referente as quatro estações. conforme os questionamentos e discussões feitas em sala 

de aula pelos alunos, relacionando o tema à leitura, escrita, música e literatura. As regências 

foram fundamentadas diversos autores como Soares (2005), Gallo (2000)9,Vieira e Val (2005)10, 

Barbosa (2002)11 como contribuição para o desenvolvimento da competência discursiva numa 

relação interdisciplinar entre os eixos estudados: a arte, linguagem e comunicação entre 

discentes. As ações realizadas por esse projeto proporcionaram aos alunos a percepção do mundo 

em que estão inseridos, para serem capazes de compreender a linguagem artística do mundo 

visual e cultural ao qual pertencem.  Por fim, compreendemos que os objetivos aqui propostos 

foram alcançados de maneira satisfatória, uma vez que a participação das crianças em sala de 

aula se deu de forma integrada e participativa e prazer pelo aprender com envolvimento, assim 

como, crescimento individual e coletivo durante o processo de ensino e aprendizagem. 
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RESUMO 

O presente trabalho é resultado do estágio obrigatório que foi desenvolvido na Escola João 

Paulo I com os alunos da Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (EAJA), com idas a 

campo no período de 10/04/2018 a 13/11/2018. O objetivo era dialogar, por meio da pesquisa 

participativa, com os saberes dos educandos, suas bagagens culturais, bem como as teorias e 

pesquisas sobre o folclore, cujo tema foi: Comidas Típicas e suas implicações em cada região 

do nosso país. No estágio desenvolvemos as leituras, as análises e a prática docente sempre 

refletindo sobre a relação que há entre a teoria e prática. A preparação deste trabalho é fruto 

de pesquisa bibliográfica, análise documental, entrevistas, entre outros.  A pesquisa com 

cunho investigativo (GHEDIN, OLIVEIRA & ALMEIDA, 2015)
7
 manteve seu foco na 

alfabetização de adultos, estudos teóricos, aulas expositivas com diálogos e debates, 

observações e anotações de campo. Entre os autores que fundamentaram o trabalho estão 

Freire (2003)
8
, Luckesi (2011)

9
 e Goiânia (2018)

10
. O tema que escolhemos para 

apresentarmos no seminário de estágio decorreu de nossa melhor e mais esperada regência, 

em que elaboramos um momento de confraternização e compartilhamento de conhecimentos 

culturais envolvendo diversos tipos de comidas típicas de cada região do país. Para 

auxiliarmos os alunos no ensino da leitura e da escrita desenvolvemos as regências 

respeitando o tempo e o desenvolvimento cognitivo de cada um. Um trabalho que exige 

pesquisa, paciência e principalmente uma pitada de amor. Fazer estágio na EAJA contribuiu 

bastante com o nosso crescimento pessoal e profissional, sendo também de extrema 

importância para alcançarmos nossos objetivos como educadoras em formação.  
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RESUMO 

O presente resumo trata-se do relato do estágio curricular obrigatório do curso de Pedagogia 

da UFG realizado na Associação Pestalozzi de Goiânia-Unidade CAE Renascer. Essa unidade 

atende crianças com atraso global do desenvolvimento, com idade entre seis meses até treze 

anos e 11meses, que vão para essa unidade encaminhadas pelos: CMEIs (Centros Municipais 

de Educação Infantil); CMAIs (Centros Municipais de Atendimento a Inclusão); CRE’s 

(Coordenadoria Regional de Educação); e comunidade, para receberem atendimento 

multiprofissional, bem como Atendimento Educacional Especializado (AEE) e Ensino 

Especializado (EE). Essa unidade também abre as portas para outras parcerias, dentre elas a 

UFG/FE. Dessa parceria nascem projetos que visam, conforme aponta o (PPP de 2017/2018 

dessa unidade) “[...] oferecer aos seus educandos diferentes oportunidades e significativas 

situações para aquisição da autonomia, independência, socialização, como garantia do 

exercício da cidadania com vistas à inclusão escolar e social.” (p. 4). No primeiro semestre 

realizamos observação em uma das turmas do AEE, e, a partir dessa observação elaboramos o 

projeto “Conhecer a si, o outro e o mundo em que vive: um caminho para a independência, a 

autonomia e a socialização.” desenvolvido no segundo semestre. A escolha desse tema se deu 

por compreendermos a criança do modo como é definida pela (DCNEI, resolução CNE/CEB 

nº 5/2009) “Sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações e práticas cotidianas 

que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, [...] questiona e 

constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.” (BRASIL,2009), 

independente de ser uma criança com deficiência. Assim sendo, esse projeto teve como 

objetivo principal promover a independência, a autonomia e a socialização das crianças com 

seus pares por meio do conhecimento de si, do outro e do mundo. A metodologia se deu por 

meio da docência compartilhada, uma vez que a professora regente se fez presente todo o 

tempo, nos orientando, auxiliando e intervindo sempre que necessário. E pela importância 

dessa docência conforme a compreensão da Calderano de que compartilhar é “[...] desenhar 

cooperativamente o caminho, a estrada, a rota e aonde se quer chegar. Compartilhar é também 

realizar ações decorrentes desse processo que se retroalimenta e se fortalece, de forma 

colegiada.” (2016, p. 131). Aprendemos, nesse percurso, que mais que a deficiência, é preciso 

estar atento às dificuldades de cada criança, e a partir daí pensar nas possibilidades de 

trabalho que as favoreça, entendendo que cada criança é única, independente de ser deficiente 

ou não.  
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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta as contribuições dos jogos eletrônicos no processo de ensino 

aprendizagem das crianças com Transtorno do Espetro Autista (TEA). O objetivo geral foi 

estimular, por meio dos jogos eletrônicos, o desenvolvimento psicomotor, a motricidade fina, 

a coordenação visomotora, noções de lógica, memória, raciocínio rápido e a atenção das 

crianças com TEA. De acordo com Vygotsky (1989)
7
, “é por meio do jogo que a criança 

adquire iniciativa, autoconfiança, aprende também a agir, e estimulando a curiosidade, 

proporcionando o desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração”. A 

metodologia utilizada foi a prática da docência compartilhada que conforme Bayer (2005)
8
, o 

professor passa a ter a companhia de outro docente para conseguir trabalhar com a demanda 

do processo de ensino aprendizagem de cada criança presente na sala de aula. E Calderano 

(2008)
9
 ressalta a importância da docência compartilhada no estágio e na formação de 

professores. Para a realização desse trabalho foram realizadas várias observações na sala de 

informática, nas quais percebemos que a coordenação visomotora e cognitiva das crianças 

com TEA eram mais estimuladas ao interagirem com os jogos eletrônicos por meio do 

                                                        
1
 Resumo do projeto de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental/educação infantil 2018. 

2
 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: Dinaraufg12@gmail.com 

3
 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: Regiane123@gmail.com 

4 Professora Orientadora do Estágio. E-mail: Luciana.csufg@gmail.com 

5 Professoras supervisoras do Estágio na associação Pestalozzi-renascer. 
6 Professoras supervisoras do Estágio na associação Pestalozzi-renascer. 
7 VYGOTSKY, L. S. O papel do brinquedo no desenvolvimento. In: A formação social da mente. São Paulo: 

Ed. Martins Fontes, 1989. 168p. p.106-118. 
8 BEYER, Hugo Otto. O pioneirismo da escola flamming na proposta de integração (inclusão) escolar na 

Alemanha: aspecto pedagógicos decorrentes. Revista Educação Especial, Santa Maria, n 25, p. 9-23, jan. 2005. 
9 CALDERANO, Maria da Assunção; ROMERO, Carlos C. (Coord.). Avaliação do Projeto Todas as Letras: seu 

desenvolvimento e impactos. Relatório técnico de pesquisa, São Paulo, IIEP, 2008. 

mailto:Luciana.csufg@gmail.com


computador. Relata-se que os resultados obtidos nas regências foram bastantes satisfatórios, 

pois o objetivo geral de proporcionar um maior desenvolvimento cognitivo das crianças foi 

alcançado. Dentre os resultados obtidos ressalta-se um melhor domínio das crianças no uso do 

mouse, boa agilidade nas práticas dos jogos selecionados e um autodesenvolvimento da 

atenção. Ressaltamos que, todos os resultados têm para nós, docentes, um enorme valor no 

processo de ensino aprendizagem e o que mais nos chamou a atenção foi que, com os jogos 

utilizados, houve uma maior interação, e uma boa apreensão da atenção da criança, partindo 

principalmente do pressuposto que as crianças autistas se “entediam” com bastante facilidade 

e a apreensão delas é um dos maiores desafios a ser alcançado.  
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RESUMO 

O presente relato apresenta o “Projeto de Ensino Transdisciplinar Maria Grampinho pelas 

Ruas de Goyaz (Cidade de Goiás): Desigualdades, Indiferenças e Protagonismos” 

desenvolvido durante o estágio supervisionado na turma D1 do Ciclo II de Formação e 

Desenvolvimento Humano na Escola Municipal João Paulo I, em Goiânia, no ano de 2018. 

Este projeto foi elaborado na disciplina de Estágio em Educação Infantil e Anos iniciais do 

Ensino Fundamental II do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação. O objetivo do 

projeto foi pensar complexo e transdisciplinar, ao religar conhecimentos, saberes, literatura e 

práticas, em torno do metatema “desigualdades, indiferenças e protagonismos”, sensibilizando 

as crianças e levando-as a ler, problematizar, interpretar e produzir perspectivas. Utilizamos 

como base o livro de Diane Valdez, “O que teria na Trouxa de Maria?” (2016) e a partir dele, 

estudamos a vida e memória da Maria Grampinho. Andarilha e afrodescendente que flanava 

pelas ruas da Cidade de Goiás no século XX, carregando sempre consigo, devido a um 

distúrbio mental, uma trouxa de tecido, vários grampos no cabelo e botões pregados em sua 

roupa. Essas características a tornaram uma figura marcante adorada por uns e indiferente 

para muitos. A condição de mulher, negra e mendiga, a tornaram, na época, invisível, 

contudo, hoje isso a torna protagonista ao representar tantas pessoas que vivem em condição 

de rua e são esquecidos pela sociedade. O projeto, portanto, possibilitou a articulação do tema 

à conteúdos e aspectos históricos, geográficos, culturais e literários da Cidade de Goiás; a 

condição de crianças e adolescentes em situação de rua6. Durante sua jornada, Maria 

Grampinho foi acolhida e teve como amiga a poetisa Cora Coralina, fato que permitiu a 

interlocução do metatema com a vida e obra da escritora, desde sua infância, problematizando 

as diferenças nas concepções de criança dos séculos XX e XXI, até a velhice. O projeto, 

realizado ao longo de seis manhãs, promoveu experiências, reflexões e produções7 diversas a 

partir da leitura de obras e reportagens, exibições dos filmes e curtas, análises de pesquisas e 
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vivência com Wesley Neres8, proporcionando pensar complexo e transdisciplinar, ao construir 

interfaces entre as obras trabalhadas e a sensibilização dos(as) educandos (as) para um olhar 

estético, sensível e humano. A metodologia do projeto foi desenvolvida a partir da concepção 

de Projeto de Trabalho (HERNÀNDEZ, 1998)9 tendo como fundamentação a didática 

transdisciplinar e a práxis complexa (SUANNO, 2014)10. Como resultado, observamos que 

eles conseguiram compreender os aspectos gerais da cidade de Goiás, a história de Maria 

Grampinho e Cora Coralina, se sensibilizaram com a condição dos moradores de rua e 

tomaram consciência dos próprios protagonismo e poder criativo, expondo suas opiniões e 

experiências, nos momentos dialógicos, respeitando a visão do (a) colega.  
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de Vanderlei Roncato. Goiânia: Seduce, 2017. 
9 HERNÁNDEZ, Fernando. Os projetos de trabalho e a necessidade de transformar a escola (II). Entrevista 

Revista Presença Pedagógica. V.4 n.21 maio/junho, 1998. 
10 SUANNO, Marilza Vanessa Rosa. Outra finalidade para a educação: emerge uma didática complexa e 

transdisciplinar. In: ZWIEREWICZ, Marlene. Criatividade e inovação no ensino superior: experiências latino-

americanas e europeias em foco. Blumenau: Nova Letra, 2013. 

 



 

DE ONDE EU VIM E PARA ONDE VOU?  - PROMOVENDO A CIDADANIA 1
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Resumo: 
O presente resumo tem como objetivo apresentar um dos desdobramentos do Projeto de Ensino e               
Aprendizagem “De onde eu vim e para onde vou?”, realizado na disciplina “Estágio em Educação               
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental I”, no ano de 2018. O enfoque desta produção é                 
relatar brevemente a atividade proposta em nossa penúltima regência. O campo de estágio em que               
atuamos foi o Centro de Ensino e Pesquisa Aplicado à Educação (CEPAE), onde acompanhamos              
uma turma de 5º ano, composta por 31 alunos, durante as aulas de Ciências realizadas às                
terças-feiras, supervisionadas pelo professor Tiago Mota da Silva. O projeto elaborado tinha como             
temas norteadores: “Evolução” e “Tecnologia e Sociedade”. Nossa proposta era de que os alunos              
compreendessem e internalizassem conceitos referentes à origem da vida, as teorias evolucionistas,            
a evolução humana, o domínio das ferramentas, as mudanças tecnológicas e a interferência do              
homem na natureza, de maneira a se perceberem enquanto seres históricos, compreendendo o             
caminho que o homem percorreu ao longo de seu tempo de existência neste planeta, além de                
estimular o olhar crítico sobre os problemas sociais referentes a degradação ambiental e as              
consequências do avanço tecnológico. A abordagem metodológica, e por conseguinte referencial           
teórico, foi Teixeira (2003) que une a educação CTS (referente ao Movimento Ciência, Tecnologia              5

e Sociedade) com a Pedagogia Histórico-Crítica proposta por Demerval Saviani e Gasparin (2011) .             6

Na perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica a educação deve ser voltada para a cidadania,             
impulsionando o pensamento crítico sobre sua realidade social. Um momento importante da            
aprendizagem é a Catarse, em que o aluno demonstra a síntese teórica, se trata do ponto de chegada,                  
o educando é capaz de entender as questões sociais e ter um posicionamento crítico sobre os temas                 
expostos. Com base neste referencial teórico buscamos em nossa quinta regência na turma propor              
uma atividade, em sala, em que os alunos escrevessem frases ou poemas acompanhados de um               
desenho com o intuito de conscientizar as pessoas quanto à preservação da natureza. Ao ler as                
atividades percebemos que o conhecimento foi utilizado com o propósito de transformação social,             
as crianças manifestaram o que aprenderam criticamente. Entre as produções dos alunos surgiram             
temas de ordem social como por exemplo, o tráfico e extinção de animais, a poluição causada pelas                 
grandes indústrias, críticas ao desperdício alimentício em redes de ​fast-food, ​como o ​McDonalds,             
dentre outros. A partir das discussões realizadas na mesma aula, notou-se que os alunos              
internalizaram os temas e conseguiram se localizar no mundo, percebendo o papel de             
transformadores sociais, da responsabilidade que eles têm como sujeitos que interferem e agem no              
mundo, considerando que suas ações geram reações e por isso devem ser conscientes.  
 

1 ​Título do Projeto de Ensino e Aprendizagem desenvolvido no Estágio em Ensino Fundamental, 2018. 
2 ​Estagiária do curso de Pedagogia. E-mail: isakethuly@gmail.com 
3 ​Estagiária do curso de Pedagogia. E-mail: fernanda140697@hotmail.com 
4 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental                
I e II, do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail:                 
barravaldeniza@gmail.com 
5 ​TEIXEIRA, Paulo Marcelo M. A educação científica sob a perspectiva da pedagogia histórico-crítica e do movimento                 
CTS no ensino de ciências. ​Ciência & educação​​, v. 9, n. 2, p. 177-190, 2003. 
6 ​GASPARIN, João Luiz. ​Uma didática para a pedagogia histórico-crítica​​. Campinas, SP: Autores Associados,              

2007.  
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RESUMO 
O projeto de ensino/aprendizagem “Descobrindo a África e suas Lendas” faz parte do Estágio 

Supervisionado do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Goiás. 

O objetivo da proposta consiste em relatar as experiências de ensino e aprendizagem propiciadas pelo 

estágio supervisionado realizado em uma escola municipal da rede municipal de Goiânia. Em forma de 

vivência lúdica e sensorial sobre a cultura africana, suas lendas e as contribuições para nossa cultura, 

contribuindo para construção social da identidade do povo brasileiro. Também, no desenvolvimento das 

atividades de leitura e escrita foram trabalhadas o reconhecimento de palavras, o gosto pela escrita, suas 

impressões, opiniões e diálogo que propiciando espaço para que os discentes pudessem compartilhar 

com os colegas, por meio de atividades transdisciplinares que são foco da proposta as vivência e 

experiências realizadas. É importante ressaltar o conhecimento de preconceitos e segregações raciais 

presentes na história africana e tratar do tema com alunos do ensino fundamental. A metodologia 

utilizada: lendas africanas, filmes, apoios visuais, musicais e por meio de histórias, conversas e pinturas. 

Com referencial teórico de (MEC/SECADI, UFSCar, 2014); (SISTO, 2001); (SUANNO, 2015); 

(VYGOTSKY, 1998) e (FÁVERO, 1992) teve o objetivo de ampliar o conhecimento da origem da nossa 

brasilidade, da história e cultura de um povo que faz parte de nossa origem, ampliando a aprendizagem 

sobre a cultura africana. A aplicação deste projeto, durou seis regências nas quais obtivemos uma 

experiência de troca e compartilhamento de aprendizagem com os alunos. A riqueza do aprendizado de 

conhecimento histórico e cultural sobre o Continente Africano, trouxe também, grandes contribuições 

para nós estagiárias do curso de pedagogia. A cada aula realizada de forma dialógica propiciavam 

liberdade ao pensamento e a construção de conhecimento em grupo. Percebemos que ao final, as 

crianças já conheciam mais sobre a África, a diferença e as semelhanças de cultura, além de construir 
relações entre si, de respeito, atenção e desenvolvimento da leitura e da escrita com bastante interesse. 
Obtivemos a experiência de permuta do conhecimento vivenciado pelos alunos em sala de aula que 

trouxe bastante aprendizado para nossa atuação profissional e também para nossa formação humana. 

 

Palavras-chave: Lendas. África. Estágio. 
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educação superior. Goiânia: Espaço Acadêmico, 2015e. 
8 VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. 6.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
9 FÁVERO, Maria Lourdes de Albuquerque. Universidade Estágio Curricular, subsídios para discussão. In ALVES, Nilda. 

(org) Formação de professores pensar e fazer. São Paulo, Cortez, 1992. 
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DESENVOLVIMENTO SENSORIAL: caminho para estabelecer relação de crianças 

com deficiência e o mundo exterior
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Luciana Freire E. C. Pereira de Souza
4
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RESUMO 

Por meio do estágio supervisionado oferecido pela Faculdade de Educação – UFG, este 

trabalho foi realizado, em regime de regência compartilhada, na Associação Pestalozzi de 

Goiânia – Unidade CAE Renascer. O projeto teve por período de observação e intervenção, 

dividido em dois semestres, todo o ano de 2018. Como base delineadora de nossos estudos, 

tomamos a Lei 9.394/96 que versa da constituição da educação infantil e o decreto 7.611 de 

17 de novembro de 2011 que trata dos parâmetros de acessibilidade e educação especial e 

inclusiva. O objetivo deste projeto é trazer para o debate a compreensão das várias formas de 

deficiências e o respeito a elas. Desejamos aqui, não produzir receitas pedagógicas de 

aplicação ampla em qualquer caso, mas sim o entendimento que o respeito a criança, ou 

individuo portador de deficiência, deve orientar os trabalhos pedagógicos realizados para com 

eles. Como metodologia utilizamos os parâmetros já pensados na Instituição Pestalozzi, o 

método Teacch. O método foi pensado e criado pelo Departamento de Psiquiatria da 

Faculdade de Medicina na Universidade da Carolina do Norte, na década de sessenta, em 

resposta ao crescente movimento de pais que reclamavam da falta de atendimento educacional 

para as crianças com autismo na Carolina do Norte e nos Estados Unidos. Para termos uma 

base de discussão no projeto proposto, trabalhamos com autores que embasaram nossas 

análises como: (PIMENTA e LIMA, 2015)
5
; (GHEDIN, OLIVEIRA e ALMEIDA, 2015)

6
; 

(MOREIRA e HIRSCHFELD, 20)
7
; (FERNANDES e CUNHA, 2010)

8
; (SILVA, 2002)

9
; 

(MOREIRA, EL-HANI e GUSMÃO, 2000)
10

; (MELO e MARTINS, 2007)
11

; 

(GONÇALVES e MENDES, 2006)
12

. Resultados/conclusões serão adicionados ao fim das 

observações e regências. 
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Diversidade é vida: a experiência do estágio III e IV 
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Resumo 

O curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás abarca              
quatro disciplinas de estágio. Os estágios III e IV buscam propiciar o contatocom a Educação               
Infantil, que atende crianças de zero à 6 anos de idade em CMEIs. Este resumo tem o objetivo                  
de mostrar os resultados obtidos durante as vivências com a Educação Infantil no CMEI Viver               
a Infância no ano de 2018. Este CMEI não é integral: atende crianças nos dois turnos -                 
matutino e vespertino. O agrupamento acompanhado por este trabalho foi o de 3 anos do               
turno matutino.A pesquisa desenvolvida teve cunho qualitativo e utilizou da técnica de            
observação participativa, pois no primeiro semestre foram feitas observações sobre a turma            
acompanhada em cinco visitas. Já no segundo semestre foram feitas 6 regências, a partir de               
um projeto de ensino-aprendizagem elaborado pelas estagiárias. Este projeto foi pensado de            
acordo com as necessidades da turma observada, que ainda não reconhecia cores e tinha              
pouco contato com a literatura. O projeto foi intitulado “Diversidade: um mundo de cores e               
vidas” e buscava trabalhar a questão da diversidade de cores, animais e pessoas.Durante o              
desenvolvimento do projeto foram realizadas atividades que estimulassem a coordenação          
motora, a capacidade criativa, a percepção visual das crianças e o gosto pela leitura. Entre as                
atividades estavam: pintura com diversas técnicas, colagem e confecção de massinha, além da             
contação de história.Após cada regência foram feitos protocolos de registro que propiciaram a             
possibilidade de refletir sobre a prática e repensar a dinâmica das regências posteriores. Entre              
os referenciais teóricos que foram utilizados para embasar esta pesquisa estão a Lei de              
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) , Referencial Curricular Nacional           4

para a Educação Infantil (BRASIL, 1998) , Proposta Pedagógica da Secretaria Municipal de            5

Educação de Goiânia (SME, 2014) , o livro ​Bom dia todas as cores de Rocha (1998)               6 7

eoProjeto Político Pedagógico do CMEI Viver a Infância (2018). Todas as regências tiveram             
como ponto chave a literatura infantil. Foi feita contação de história em ambiente lúdico para               
chamar a atenção das crianças. Houve momentos em que relacionamos as ciências naturais, a              
matemática e a arte.A roda de conversa sempre foi tida como uma das principais propostas               
das aulas. Sempre era ressaltado a questão de que somos diferentes e devemos respeitar as               
diferenças. De forma geral, foram alcançados todos os objetivosque haviam sido propostos no             
projeto de ensino-aprendizagem. 
 
Palavras-chave​​: Estágio IV. Educação Infantil. Diversidade. 
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RESUMO 

 

O Plano de Ação foi desenvolvido no ano de 2018 no Departamento de Educação Infantil 

(DEI) /Centro de Apoio e Pesquisa Aplicado à Educação (CEPAE), que faz parte da 

Universidade Federal de Goiás. O trabalho desenvolvido engloba cinco agrupamentos (Arara, 

Lobo-Guará, Tatu-bola, Jacaré e Dinossauro) baseando-se nos documentos que norteiam a 
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prática docente na educação infantil em comunhão com a teoria histórico-cultural e nos 

interesses das crianças desse processo educativo.  O Plano de Ação desenvolveu atividades 

relacionadas às quatro áreas de conhecimento trabalhadas na instituição: Artes, Linguagem, 

Jogos, Brinquedos e Brincadeiras, Ciência da natureza e Geografia da infância e voltou-se 

para a construção da identidade coletiva e individual. A justificativa para o desenvolvimento 

do projeto de ensino apoia-se no fato de que o mundo, a cultura e as pessoas são feitas de 

diversidades, constituídos de línguas, costumes, culinárias, organizações sociais, entre outros 

conceitos, tão diversos quanto comuns a todos. Acreditamos ser essencial para as crianças em 

formação, a construção da identidade, interações e combinados, que os formam individual e 

coletivamente em face de suas constantes aprendizagens. Diante dos diálogos relacionados às 

diferenças e buscas por direitos humanos em nossa sociedade, entendemos que é importante 

trazer para realidade das crianças, atividades que abordem o assunto “inclusão”, com o 

propósito de favorecer o diálogo e atitudes que cultivem respeito, companheirismo, aceitação, 

espírito cidadão, entre outros valores que contribuirão para a promoção de cidadãos 

conscientes do real conceito de justiça social. Nesta perspectiva, foram desenvolvidas 

atividades relacionadas à constituição do eu, de percepção e observação das características 

individuais e de aceitação do outro em sua diversidade. Considerando as diferenças de 

temperamento, habilidades de conhecimentos, as diferenças de gostos e preferências, o 

respeito a essa diversidade deve permear e orientar as relações cotidianas. O fofo foi o 

entendimento da diversidade sociocultural entre pessoas, lugares e as relações processadas 

nesse contexto, em busca de promover respeito, solidariedade e o entendimento da riqueza 

que existe na pluralidade da cultura produzida pela humanidade. O contexto social abarca 

muitas desigualdades, dentre elas: gênero, classe, raça, entre outras. Consideramos 

fundamental que as vivências e os estudos relacionados aos direitos humanos sejam 

trabalhados desde a infância, direitos que devem ser garantidos a todos os cidadãos, de 

qualquer parte do mundo e sem qualquer tipo de discriminação. O objetivo que subsidiou o 

projeto de ensino foi: fomentar a construção da identidade individual e coletiva para 

promoção do desenvolvimento integral das crianças nos aspectos físico, psicológico, 

emocional, social e cognitivo, de modo a ampliar as vivências e experiências com 

conhecimentos diversificados, respeitando os princípios éticos, políticos e estéticos da 

educação infantil.  
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RESUMO 

O presente resumo apresenta o Projeto de Trabalho Estimulando a percepção sensorial 

em crianças com deficiência na Educação Infantil no Ensino Especializado, 

desenvolvido no ano de 2018, na Associação Pestalozzi Unidade Renascer. O trabalho 

de estágio teve como objetivos estimular a sensibilidade e percepção do ambiente, de 

acordo com a necessidade e especificidade de cada criança, proporcionando 

conhecimento do mundo que a cerca e a coordenação motora, a exploração do meio a 

sua volta, trabalhar o autoconhecimento e reconhecer as partes do corpo humano 

importantes para cada sentido. Este projeto baseia-se no conceito de docência 

compartilhada conforme Caldeirano (2013). Buscando trabalhar o estímulo sensorial por 

meio de atividades que coloquem a criança em contato com o mundo em que vive, onde 

com os cinco sentidos possa conhecer e perceber os diferentes tipos de texturas, cheiros, 

gostos, temperaturas, sons, luzes, tudo de acordo com a necessidade de cada um. 

Trabalhar os cinco sentidos na educação infantil é muito importante, pois, é uma fase 

em que a criança está em desenvolvimento motor e sensorial. E sendo que trabalhá-los 

com as crianças com deficiência é ainda mais importante, pois o estímulo dos sentidos 

proporciona uma compreensão da criança em relação ao mundo que a cerca. As crianças 

com deficiência, muitas vezes tem dificuldade em conhecer o próprio corpo e até 

mesmo delas próprias se aceitarem. Conhecer o próprio corpo faz com que cada um se 

aceite da maneira que é. Uma das formas de fazer as crianças entenderem as 

capacidades especiais que cada uma tem é falar dos superpoderes presentes no corpo 

humano: os 5 sentidos (SILVA 2017). ‘‘Não há como capturar e perceber nossos 

arredores sem usar pelo menos um (ou mais) dos nossos cinco sentidos, seja a audição, 

a visão, o tato, paladar ou olfato. Eles são a porta de entrada para que qualquer 
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mensagem, estímulo ou sensação chegue até nós.’’ (CUSTÓDIO 2017). O projeto 

buscou promover condições para que a criança tenha contato com o mundo em que vive 

por meio dos cinco sentidos manuseando, sentindo, experimentando materiais, objetos, 

cheiros, sensações e gostos que possibilitaram essa vivência. Este projeto foi realizado 

no segundo semestre, durante onze regências compartilhadas, e ao final percebemos que 

as crianças nem sempre são estimuladas fora da instituição, e, por isso, necessitam de 

um trabalho contínuo não somente dentro da instituição. 
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RESUMO 

O projeto de Ensino/aprendizagem com o tema “Alimentação Saudável” foi desenvolvido em 

uma Escola Municipal de Goiânia com alunos de 3° e 4° anos da Educação de Adolescentes, 

Jovens e Adultos (EAJA). A partir do tema proposto foram trabalhados subtemas relacionados 

a partir de situações reais presentes no dia a dia dos alunos. Como parte da formação teórico-

prática estivemos presente na escola, compartilhando do cotidiano da prática e atividades 

docentes. A partir da observação e das coletas de dados elaboramos o projeto de 

ensino/aprendizagem que norteou as regências dos estagiários. O tema do projeto correspondia 

a continuação do trabalho que já vinha sendo realizado pela professora regente com o objetivo 

de trabalhar alimentação, saúde e bem-estar com os alunos. A temática foi trabalhada de forma 

interdisciplinar, tendo como referência teóricos como Ivani Fazenda (1994)8 e Freire (1996)9, 

e outros. Partindo da realidade dos discentes em processo de alfabetização foram desenvolvidas 

atividades que tinham como finalidade não só ensinar a ler e a escrever, mas de contribuir com 

uma formação mais crítica dos educandos. A partir da troca de experiências, do diálogo 

desenvolveu-se a linguagem oral e escrita inter-relacionando com outros conhecimentos, 

propondo reflexões partindo da alimentação que é um hábito adquirido pelo homem de todas 

as culturas relacionando com conhecimentos de outras áreas como sociologia, história, biologia, 

etc., diante do exposto, podemos inferir que a prática e teoria caminham juntas no processo de 

formação e ensino e aprendizagem, visto que para o desenvolvimento das atividades  

remontamos as leituras da graduação nas diversas disciplinas. Neste projeto conseguimos 

perceber a importância do diálogo com forma de inclusão na escola com alunos da EAJA 
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RESUMO 

Os estágios III e IV são realizados com a Educação Infantil, modalidade de ensino voltada a 

atender crianças de zero até cinco anos e onze meses, onde o cuidar e o educar trabalham 

juntos. Garantindo uma especificidade que exige uma formação específica do professor. Neste 

resumo buscamos apresentar as experiências vividas nas disciplinas citadas acima, realizadas 

no curso de pedagogia da universidade Federal de Goiás no ano de 2018. Essa experiência foi 

realizada no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Viver a Infância, localizado na 

quinta Avenida do Setor Vila Nova na cidade de Goiânia. Essa instituição, não funciona em 

período integral, portanto, funciona em dois turnos, atendendo crianças de diversas realidades 

sociais. O trabalho foi desenvolvido durante o turno vespertino com o agrupamento de quatro 

anos. A pesquisa tem cunho qualitativo e utilizou a técnica de observação-participante. 

Durante o primeiro semestre do ano de 2018, os estagiários fizeram observação do 

agrupamento durante cinco visitas. Com base nestas observações foi desenvolvido um projeto 

de ensino-aprendizagem, o qual foi regido pelos alunos no segundo semestre letivo. O projeto 

teve como tema (re)conhecendo o eu, o outro e o nós e surgiu da especificidade de uma das 

crianças, que apresentava dificuldade de socialização com os demais colegas, pois em alguns 

momentos demonstrava comportamentos agressivos acentuado em relação aos colegas. 

Buscamos relacionar a criação de um livro com a formação social dos sujeitos envolvidos, 

com aporte teórico em Vygotsky (2001)
4
 em especial na teoria sócio histórico cultural, no 

Projeto Político Pedagógico (PPP) do CMEI e o documento orientador da Educação Infantil 

da Secretaria Municipal de Educação de Goiânia, denominado Infâncias e Crianças em 

Cena
5
. No projeto, as atividades propostas para as crianças foram a construção de um livro, 

onde eles fizeram os desenhos de forma individual e coletiva, contação de histórias, 

construção de regras em jogos, como o futebol, brincadeiras de rodas e montagem individual 

com a encadernação dos livros. Os principais resultados que podemos destacar foram: a 

melhoria na convivência das crianças no grupo, o interesse do grupo pelas atividades 

propostas, a alegria pela produção de um livro onde eles eram os autores. Acreditamos que 

estes resultados foram obtidos devido ao estímulo das atividades em grupo, do conhecimento 

do Eu e do Outro, e o Nós, além dos momentos de diálogo onde a relação entre 

adultos/crianças e criança/criança pôde ser valorizada e estimulada de forma alegre e positiva. 
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RESUMO 

Este trabalho foi realizado durante o ano de 2018, com idas a campo de 10/04/2018 a 

30/11/2018. O estágio é um processo permeado por atividades que proporcionam vivências de 

cunho profissional e aprendizagens indispensáveis a um educador. O desenvolvimento desta 

pesquisa ocorreu através de leituras concernentes ao estágio como prática investigativa e 

reflexiva, práticas de alfabetização, observações participativas, estudo documental, 

entrevistas, planejamentos e desenvolvimento de regências. Entre os principais autores que 

estão na base deste trabalho destacam-se Lemle
7
 (2007) e Koll

8
 (2010). A partir do nosso 

Projeto de Ensino Aprendizagem, organizamos a ação pedagógica fazendo uso de recurso 

literário com o livro Coração não Toma Sol (QUEIRÓS, 1994)
9
 para auxílio nas 

aprendizagens e no desenvolvimento dos educandos. De acordo com (TEBEROSKY
10

, 2003) 

na aprendizagem de leitura/escrita é importante que sejam desenvolvidos critérios para a 

seleção de materiais e livros a fim, de despertar o interesse e a compreensão dos educandos, 

porém, em nossas observações percebemos que o processo, além de complexo, está permeado 

de lacunas a respeito do senso crítico de escolha literária. Devido às particularidades do 

campo de estágio, em nosso primeiro semestre, nos dividimos entre observações em sala de 

aula e no ambiente da biblioteca. Conforme Azevedo (2005, p. 10)
11

, “a leitura é a realização 

do objetivo da escrita; quem escreve, faz isso para ser lido. [...] Às vezes, ler é um processo de 

descoberta, tal como a busca do saber científico; portanto, deve ser construído 

individualmente”. Com essa experiência pudemos concluir que a alfabetização é cerceada por 

processos de abstração complexos que demandam inúmeros desdobramentos do professor 

para, que ele possa contribuir com a formação do aluno (cidadão) como leitor e escritor. 
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RESUMO 

Este resumo apresenta o relato de experiência do desenvolvimento do projeto de Ensino e 

Aprendizagem no estágio curricular obrigatório do curso de Pedagogia da Faculdade de 

Educação (FE) da Universidade Federal de Goiás (UFG) no ano de 2018. O estágio foi realizado 

no Centro Municipal de Educação Infantil Viver a Infância, no turno matutino, com 18 crianças 

entre 2 e 3 anos de idade. O projeto teve como objetivo principal construir a identidade e a 

autonomia das crianças por meio de brincadeiras, jogos, interações sociais e vivência de 

diferentes situações. A Base Nacional Comum Curricular assinala seis direitos de aprendizagem 

e desenvolvimento para Educação Infantil, que asseguram condições para que as crianças 

possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural. São eles: conviver 

com outras crianças e adultos; brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes 

espaços e tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu 

acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas 

experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais; 

participar ativamente, com adultos e outras crianças, do planejamento da gestão da escola e 

das atividades cotidianas; explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, 

emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza na escola 

e fora dela; expressar, de forma criativa e sensível como sujeito, suas necessidades, 

sentimentos, dúvidas, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio de diferentes 

linguagens e conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma 

imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento (BRASIL, 2018 p.36)5. Baseando-se 

nesse documento, o projeto teve como atividades propostas o reconhecer-se no espelho, a leitura 

do livro Menina Bonita do Laço de Fita6, a confecção de cartazes que representassem um 

menino e uma menina, a audição de músicas infantis que faziam referências a partes do corpo 

humano, a montagem de um quebra-cabeça do corpo humano e a realização de atividades de 

pintura em folha e o carimbo das mãos e pés em cartolina. Durante a execução do projeto 

algumas alterações no planejamento tiveram de ser feitas, porém isso não prejudicou o objetivo 

geral do trabalho e as crianças conseguiram se apropriar dos direitos de desenvolvimento 

garantidos pela BNCC. Convivendo com os colegas e conversando a respeito das diferenças, 

brincando através das atividades propostas relacionadas com o corpo, participando e 

interagindo nas atividades, explorando os movimentos corporais nas músicas que foram 

apresentadas a elas, as crianças desse agrupamento foram capazes de se expressar na confecção 

de cartazes e na rodinha de conversa, se conhecer e se reconhecer tanto na exploração das partes 

do corpo quanto nas particularidades de cada uma delas. 
Palavras-chave: Educação Infantil. Identidade. Base Nacional Comum Curricular. 
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O presente trabalho objetiva discorrer sobre a expectativa e realidade do graduando (a) de 

pedagogia mediante o estágio, trazendo relatos vividos pelas autoras, com enfoque no campo 

do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE - UFG), ao longo de 2018. A 

iniciativa deste trabalho surgiu a partir das dificuldades e angústias vividas pelos estagiários 

quando se deparam com o estágio, parte fundamental da formação acadêmica e profissional 

da docência. Ao considerar os estudantes de pedagogia, observam-se os conflitos frente às 

regências, momento em que se vive, de fato, a profissão. Por isso, de acordo com Mahoney 

(2003), estudante da teoria de Henry Wallon, é muito importante controlar as emoções vez 

que essas são contagiantes. Assim, podem acarretar dificuldades durante a função laboral e, 

apesar do suporte teórico, é comum as inseguranças com o exercício profissional, e as 

dificuldades em fazer relações entre teoria e prática. Durante a graduação, é muito estudada a 

indissociabilidade entre teoria e prática. Entretanto, quando os alunos se colocam no lugar da 

atuação pedagógica, se vêm frustrados com as complicações advindas das expectativas e dos 

desafios impostos pela situação real da docência. De acordo com Tardiff e Raymond (2000), 

apenas os saberes teóricos estudados durante a graduação não são suficientes para uma boa 

formação, embora sejam fonte privilegiada de ensino e aprendizagem para a experiência de 

trabalho. Por esse motivo, o estágio se faz tão valorizado durante o curso, pois, é o momento 

no qual o estudante pode estabelecer essa relação dos conteúdos com as vivências, atuando 

como pedagogo e não somente como aluno de formação inicial. Segundo Gasparin (2002), o 

professor com o papel de mediador deve considerar os conhecimentos científicos e cotidianos, 

considerando que a consolidação da aprendizagem acontece quando ambos os conhecimentos 

são alcançados, por isso, a importância do estágio, pois faz comunicação entre esses dois 

conhecimentos. Visando trazer discussões teóricas realizadas pelas autoras deste trabalho no 

próprio estágio, e trazendo relatos individuais experienciados no CEPAE (UFG) pretende-se 

tratar a dualidade enfrentada pelo estudante durante sua formação inicial e a atuação 

profissional no estágio, tanto mediante a relação teoria e prática, quanto às expectativas e 

desafios trazidas pelo campo. Por conseguinte, têm-se esse trabalho como contribuição para o 

entendimento do que é vivenciado pelo aluno durante o estágio, suas emoções, expectativas, 

quebras de paradigmas, mobilização dos saberes teóricos em situações práticas, que, em 

conjunto, constituem o ser pedagogo, que se compromete politicamente com o seu aluno, 

utilizando de todos os recursos possíveis para formar um cidadão crítico e com uma 

aprendizagem plena e real, ou seja, um  bom professor como diz Lucia Moysés (2003).  
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RESUMO
Os estágios obrigatórios III e IV da Faculdade de Educação (FE) da Universidade Federal de
Goiás (UFG) têm por finalidade propiciar aos discentes do curso de Pedagogia vivências de
pesquisa e reflexão sobre a prática docente na Educação Infantil com crianças de zero a seis
anos.  O  presente  resumo  tem  como  objetivo  expor  os  resultados  obtidos  durante  o
desenvolvimento das atividades realizadas no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI)
Viver a Infância no primeiro e segundo semestre do ano letivo de 2018. O CMEI Viver a
infância está localizado na quinta avenida no setor Leste Vila Nova em Goiânia-GO e atende
crianças  de  dois  a  cinco  anos em período parcial  nos  turnos  matutino  ou vespertino.  As
atividades propostas pelas estagiárias foram desenvolvidas no turno matutino com crianças de
três  anos.  A  pesquisa  tem  cunho  qualitativo  e  foi  utilizada  a  técnica  de  observação-
participante durante as cinco visitas realizadas no primeiro e segundo semestres de 2018. A
partir  dessas  observações  foi  elaborado  o  projeto  de  ensino-aprendizagem  intitulado  de
“Mundo animal: descobertas e conceitos”, regido pelas estagiárias durante cinco encontros no
segundo  semestre.  O  projeto  de  ensino-aprendizagem  teve  como  intuito  propiciar
conhecimentos científicos sobre os animais vertebrados. O tema surgiu a partir do interesse
das crianças por animais vertebrados. Esse interesse era demonstrado nos diálogos na roda de
conversa, em suas brincadeiras e pela curiosidade em saber mais sobre o processo gestacional
dos animais.  As atividades propostas pelo projeto de ensino-aprendizagem foram: pinturas
com tinta guache com intuito de desenvolver a linguagem artística, contação de histórias com
fantoches  e  palitoches  para  instigar  o  gosto  pela  literatura,  brincadeiras  para  promover
habilidades relacionadas à coordenação motora e rodas de conversas para a internalização de
regras sociais. Ao término de cada regência e observação foram feitos protocolos de registro
com a finalidade de sistematizar dados, relatar as vivências das crianças e as experiências das
estagiárias e também refletir sobre a prática docente. Os dados deste trabalho foram obtidos a
partir desses protocolos. A pesquisa teve como referencial teórico as Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL,1999)5, o Referencial Curricular Nacional para a
Educação  Infantil  (BRASIL,1998)6,  Infâncias  e  Crianças  em  Cena:  por  uma  política  de
educação infantil para o município de Goiânia (SME, 2014)7. Ao final do projeto de ensino-
aprendizagem, foi possível perceber que as crianças compreenderam o conceito de animal

1 Resumo do relatório de estágio na Educação Infantil 2018.
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: francrista1997@outlook.com
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: laaiscarool@gmail.com
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5 CNE/CEB. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília, 1999. BRASIL. Ministério 
da Educação. Secretaria de Educação Básica.
6 Ministério  da  Educação.  Secretaria  de  Educação  Fundamental.  Referencial  Curricular  Nacional  para  a
Educação Infantil. Brasília,. 1998.
7 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. Prefeitura de Goiânia.  Infâncias e Crianças em Cena: por
uma Política de Educação Infantil para a Rede Municipal de Educação de Goiânia Educação. Goiânia, 2014.



vertebrado como sendo um animal que possui vértebras/coluna vertebral. Elas conseguiram
diferenciar as principais características físicas dos animais como penas, escamas e pelos, bem
como  sua  forma  gestacional  pelo  ventre(útero)  ou  por  ovos,  além disso  identificaram os
diferentes tipos de habitat e alimentação dos animais vertebrados.

Palavras-chave: Educação Infantil. Animais vertebrados. Estágio obrigatório 
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RESUMO 
Durante o curso de Pedagogia da Faculdade de Educação (FE) da Universidade Federal de 

Goiás (UFG) são realizados os estágios supervisionados III e IV, que acontecem em escolas ou 

CMEIs da modalidade de Educação Infantil, com crianças na faixa etária de 0 a 6 anos. Este 

trabalho reflete a experiência de estágio ocorrida no CMEI Viver a Infância, situado na quinta 

avenida no setor Leste Vila Nova, da cidade de Goiânia, no estado de Goiás. O CMEI em 

questão recebe crianças de 2 a 6 anos de idade, atendendo em dois períodos e não um período 

integral, como a maioria dos demais CMEIs. Essa experiência foi desenvolvida no período 

vespertino com crianças de 3 anos, do agrupamento 6. Durante o estágio III (no primeiro 

semestre do ano de 2018) realizou-se apenas o período de observação da turma. Depois dessas 

observações, foi desenvolvido o projeto “Literatura infantil: arte em cores”. Este projeto teve 

como referencial teórico as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (BRASIL, 

1996)5 e os Referenciais Curriculares para a Educação Infantil (BRASIL, 2011)6. Já no estágio 

IV (no segundo semestre do ano de 2018), as estagiárias atuaram como professoras regentes 

para a aplicação do projeto previamente elaborado.  O tema deste surgiu através da observação 

o trabalho das professoras com as cores e as atividades desenvolvidas tiveram como objetivo 

reforçar o trabalho das professoras através de uma parceria entre professoras e estagiárias, além 

de desenvolver maiores habilidades como as de interpretação teatral das crianças. A pesquisa 

teve cunho qualitativo e utilizou a técnica de observação-participante. O registo foi feito através 

dos protocolos e também por meio do projeto de ensino-aprendizagem. Este projeto teve como 

início a leitura da obra de Ziraldo, intitulada Flicts7, de maneira lúdica e participativa com as 

crianças da turma, buscando salientar as diferenças trazidas no livro, levando-os a refletir nas 

diferenças encontradas entre os colegas em sala de aula. Depois disso, cada criança trouxe de 

casa uma meia de casa para que fosse produzido um fantoche. As estagiárias conduziram as 

crianças com ajuda das professoras a escolherem as características de seu fantoches como cor 

e tamanho de cabelos, olhos etc. Em uma das regências, foi trabalhada a música de Sérgio 

Ricardo, chamada “Era uma vez uma cor”. Então, todas produziram, com a orientação das 

estagiárias, um convite para a culminação do projeto, que se deu em uma peça teatral 

protagonizada pelas crianças no último dia de regência.  Como resultado, as estagiárias notaram 
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comportamentos diferenciados nas crianças, os quais comprovaram que elas alcançaram os 

objetivos desejados, como compreender e respeitar as diferenças entre as pessoas. 
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RESUMO 

Esta pesquisa é resultado das experiências vivenciadas durante o estágio com as turmas de 1ª 

e 2ª séries da Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (EAJA), na Escola Municipal João 

Paulo I, no período de 10/04/18 a 21/12/2018. Com o objetivo de relatar o que foi 

desenvolvido com os alunos da EAJA, cujo foco é leitura e escrita, o trabalho teve como tema 

do Projeto de Ensino e Aprendizagem “Folclore”. O estágio é um momento essencial para 

unir teoria e prática e proporcionar o desenvolvimento de competências indispensáveis para a 

prática didático-pedagógica. Realizamos leituras voltadas para a pesquisa investigativa com 

foco na alfabetização de adultos em que no primeiro semestre adotou-se o estudo documental, 

a observação participativa, entrevistas e, no segundo semestre, as regências. Entre os autores 

que fundamentaram este trabalho estão Freire (1996)
6
 e Soares (1998)

7
. O trabalho 

desenvolvido em sala foi orientado pelo Projeto Político Pedagógico da escola com o intuito 

de “Desenvolver o conhecimento partindo do que os educandos já sabem e o sentimento de 

confiança em suas capacidades afetivas, físicas, cognitivas, éticas, estéticas, de inter-relação e 

de inserção social, para agir com perseverança na busca de conhecimento e no exercício da 

cidadania” (GOIÂNIA, 2018, p.09)
8
. Para auxiliarmos os alunos no ensino da leitura e da 

escrita desenvolvemos as regências com atividades que permitissem a integração de todos 

com momentos que os mesmos pudessem ler e escrever. Assim, consideramos que o estágio 

na EAJA contribuiu para que vivenciássemos experiências singulares na construção do 

conhecimento, movimento possível por partirmos do conhecimento existente e considerarmos 

o saber trazido por cada participante do processo educativo, qual seja, a própria cultura.  

 

 

Palavras-chave: Leitura. Escrita. Estágio. 
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RESUMO 
O projeto realizado no estágio supervisionado nos anos iniciais do ensino fundamental I, no 
contexto da Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (EAJA), foi concebido e 
denominado de: “História e memória de Goiás sob o olhar de Cora Coralina”, teve como 
objetivo principal (re) conhecer a história do Estado de Goiás, desde a chegada dos 
Bandeirantes até a contemporaneidade e relacioná-la com a vida de Cora Coralina, seus 
poemas, com as memórias dos alunos, explorando o processo de reconhecimento destes 
enquanto seres sociais. A intervenção pedagógica foi realizada por discentes do curso de 
Pedagogia da Universidade Federal de Goiás (UFG) e desenvolvida na Escola Municipal 
Itamar Martins Ferreira, da rede municipal de educação, localizada no setor Bela Vista na 
cidade de Goiânia – Goiás. Para a realização desse projeto foram consideradas as experiências 
dos alunos envolvidos e a apropriação de leitura e escrita, indo além da decodificação do 
código linguístico, o que se mostrou como uma dificuldade entre os estudantes acompanhados 
e um pedido da professora supervisora. Durante a intervenção pedagógica, foram utilizadas as 
seguintes estratégias: jogos (da memória e forca), criação coletiva de uma linha do tempo, 
leitura de poemas, tertúlia literária, dinâmicas em grupo, rodas de conversa em que os alunos 
se mostraram interessados e participativos nas atividades propostas e partilharam suas 
experiências por meio de relatos orais e escritos. O processo de intervenção procurou respeitar 
o contexto sociocultural dos alunos, buscando reconhecer suas experiências para constituição 
de um processo palpável de aprendizagem e descobertas. Para Paulo Freire o respeito, então, 
ao saber popular implica necessariamente o respeito ao contexto cultural. A localidade dos 
educandos é o ponto de partida para o conhecimento que eles vão criando do mundo. É 
preciso então, colocar o seu mundo em primeiro plano. (Freire, 1992 apud Coimbra, Richter e 
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Valente, 2008)9. Tais rodas de conversas, ou rodas de cultura foram momentos impares para o 
desenvolvimento deste projeto, aproximando e facilitando a relação entre os alunos e 
estagiárias, uma vez que os estudantes se mostraram retraídos no inicio das atividades 
desenvolvidas. Para as estagiárias, a construção e aplicação deste projeto se constituíram 
como passos importantes no processo de formação ao fomentar experiências práticas e 
teóricas acerca do que é ser professor, principalmente na modalidade da EAJA, que requer um 
olhar cuidadoso e diferente das demais modalidades de ensino. Por fim, reitera-se que esta 
vivência junto a EAJA possibilitou às estagiárias compreender a essência dos alunos desta 
modalidade, percebendo que é preciso ouvi-los, para assim conseguir desenvolver 
efetivamente o processo de ensino aprendizagem.	
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9 COIMBRA, C. L. RICHTER, L. M. VALENTE, L. F. O círculo de cultura como prática pedagógica no 
curso de Pedagogia: Uma experiência formativa. VI Encontro Internacional do Fórum Paulo Freire, 
http://www.acervo.paulofreire.org:8080/jspui/handle/7891/4161 2008. Acesso em 27/11/2018. 
 
  
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

CURSO DE PEDAGOGIA 
 

VIII Seminário de Estágio do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação - UFG  
 III Mostra fotográfica de momentos do estágio sob diferentes olhares  

  
Tema: Função social escrita por meio de cartas – leitura de histórias 

 
 

  
HISTÓRIAS E CARTAS... PROMOVENDO O ENCANTAMENTO POR MEIO DA 

LEITURA INFANTIL1 
 

Beatriz Ferreira Cavalcante2 - FE/UFG 
Beatriz Ramos3 - FE/UFG 

Luciana Ponce Bellido Giraldi4 - FE/UFG 
Tatiana Braz Araújo5 – CMEI Oito de Março 

 
 
RESUMO 
O presente texto se constitui como um relato de experiência oriundo da realização do Estágio 
supervisionado obrigatório junto a Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
Ele foi realizado no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Oito de março em 
Goiânia/Goiás, onde foi proposto um projeto que teve como objetivo: reconhecer os 
elementos presentes no livro “O carteiro chegou”, escrito por Janet & Allan Alberg, tradução 
de Eduardo Brandão, companhia das letras. Como princípio metodológico, este projeto se 
sustentou nos fundamentos da Pedagogia histórico-crítica desenvolvendo atividades que 
promoveram a socialização, a interação e a aprendizagem por meio da vivência e da 
experiência com as crianças, distinguindo a função social de diferentes tipos de produções 
escritas, as quais foram constituídas ao longo de um processo histórico. A turma F2 participou 
deste projeto no período de 15/08/2018 à 23/10/2018. Pontuando que esta turma era composta 
por cerca de 24 alunos de 4 a 5 anos de idade. Vale esclarecer que este projeto foi planejado a 
partir de observações propostas no campo de estudo e pesquisa durante o primeiro semestre 
de Estágio, quando o grupo foi observado, sendo possível perceber que havia um grande 
interesse das crianças pela leitura. Com isso, optou-se por elaborar um projeto de ensino e 
aprendizagem, em parceria com a professora supervisora, desenvolvido por meio de cinco 
regências, as quais foram planejadas de acordo com a leitura do livro: “O carteiro chegou” 
que abrange desdobramentos de diversas histórias clássicas, contadas de forma lúdica e 
divertida em que o carteiro entrega cartas aos personagens oriundos de tais histórias como: 
Cinderela, Cachinhos dourados, João e o pé de feijão. A partir disso, o livro apresenta 
diversos tipos de correspondência, como: cartas, cartão postal, panfleto, convite, sendo, 
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possível neste caso, explorar a função social da escrita, preocupando-se, neste momento da 
escolarização, que as crianças entendam em quais situações a correspondência pode ser 
utilizada, além de ampliar o repertório lúdico infantil. Destacam-se ainda os aspectos 
visuais/gráficos do livro, com envelopes, cartões postais e ilustrações cuidadosas. A cada aula 
foi narrada uma passagem do livro e a partir da história foi realizada uma atividade com o 
tema estudado, como a moral da história, sempre estimulando a oralidade, a socialização e a 
criatividade dos estudantes. Quando a criança é incentivada a ler, ela se torna ativa e está 
sempre disposta a desenvolver novas habilidades. Conforme Bacha (1975) é necessário um 
processo de crescimento e aprendizado para ser efetivamente vivenciada. De tal modo, o 
projeto foi sistematizado na turma, sendo possível observar entre as crianças um interesse 
pelas propostas e atividades desenvolvidas, sobretudo pelos materiais concretos utilizados, 
como cartaz, tinta, panfleto. Por fim, vale a pena destacar que durante todo processo de 
regência existiu a preocupação por relacionar a teoria com a prática utilizando de referenciais 
teóricos e embasamentos adquiridos ao longo do curso. 
 
Palavras-chave: Leitura; Interpretação de textos; Estágio. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar o projeto de Ensino-aprendizagem 

desenvolvido no estágio supervisionado nos Anos iniciais e Educação Infantil com o tema: O 

desenvolvimento da identidade com crianças na educação infantil no Ensino Especializado, 

desenvolvido no Centro de Atendimento Especializado Renascer, da Instituição Pestalozzi, 

em Goiânia, com crianças da educação infantil no Ensino Especializado (EE). A partir do 

tema proposto, trabalhamos subtemas relacionados com a construção da identidade, por meio 

de atividades lúdicas, respeitando as especificidades, tempo e possibilidades de cada criança, 

proporcionando uma educação inclusiva segundo Mantoan (2008)
6
  e Saviani (1999)

7
. Os 

conteúdos de identificação e sobreposição do nome próprio, identificação do esquema 

corporal e partes do corpo humano foram trabalhados de acordo com as especificidades da 

deficiência com objetivos de reconhecimento do corpo para construção da 

identidade; favorecer a aquisição da imagem corporal para construção da identidade; 

identificar e nomear as partes do corpo entre si e no outro. As aulas foram ministradas pelas 

estagiárias assistidas pela professora da turma em regime de cada criança proporcionando a 

elas o desenvolvimento de habilidades necessárias para o desenvolvimento da autonomia de 

docência compartilhada de acordo com Calderano (2014)
8
. Os atendimentos começavam com 

uma música de boas-vindas, proporcionando um momento de interação entre crianças e 

docentes, realização de atividades, músicas alusivas as partes do corpo humano e esboço do 

corpo das crianças riscados em papel pardo. Considerando as teorizações de Saviani (1999), 

Mantoan (2008), Calderano (2014) e outros, vivenciamos práticas educativas na Educação 

Infantil especial refletindo sobre o processo teoria-prática, em momentos únicos de troca de 

aprendizados relevantes para nossa experiência docente. Percebemos como o 

desenvolvimento desse estágio, a importância e a necessidade de levantar a bandeira da 

inclusão, lutando e participando desse processo de forma a contribuir com o processo 

inclusivo. 
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RESUMO 

Este projeto foi realizado no primeiro e segundo semestre de 2018, tendo como campo de 

estágio a Escola Municipal Coronel Getulino Artiaga, com idas a campo no período de 

10/04/2018 a 30/10/2018. Segundo Rosa e Sousa
7
 (prelo), o estágio é compreendido como 

espaço fundamental para a formação de professores, como local de construção e reconstrução 

de práticas e reflexão dos estudantes, os quais vivenciam os processos educativos. A 

elaboração deste trabalho decorre das observações feitas no início do estágio, onde 

procuramos ter como o objetivo a desmistificação de crenças matemáticas sobre o ensino de 

frações utilizando como suporte, recursos pedagógicos diversos. Nesta linha, tivemos como 

principais referências teóricas a Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394 (1996)
8
 que ressalta a 

importância de se desenvolver a autonomia dos alunos através de atividades pedagógicas e a 

Base Nacional Comum Curricular (2017)
9
 que assegura aos alunos das duas fases do Ensino 

Fundamental propostas pedagógicas para um melhor percurso educacional. Sendo assim, 

fizemos, através do nosso Projeto de Ensino e Aprendizagem, com que os alunos tivessem um 

contato maior com recursos que auxiliassem no ensino/aprendizagem de frações. Os planos de 

aula realizados para as regências foram planejados e tiveram como propósito utilizar recursos 

pedagógicos matemáticos que propiciam um melhor desenvolvimento no ensino de frações 

como: jogos, materiais concretos, uso de livros, atividades impressas, entre outros. 

Concluímos através desta significativa experiência, que os alunos tiveram uma independência 

e desenvolveram autonomia na realização das atividades propostas. Foram estimulados 

também, a realizar e manipular os recursos para o aprendizado em conceitos matemáticos 

diversos. Incentivando-os assim, na resolução de problemas de frações. 
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RESUMO 
O presente projeto foi realizado no ano de 2018, tendo como campo de estágio a Escola 

Municipal Coronel Getulino Artiaga, com visitas a campo no período de 10/04/2018 a 

30/11/2018. O estágio é o momento em que o discente tem contato com a sua futura profissão 

de educador, possibilitando refletir sobre as dificuldades a serem enfrentadas. A elaboração 

deste trabalho ocorreu a partir de pesquisa bibliográfica com leituras sobre práticas 

investigativas de pesquisa e concernentes aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

abordando temas como Alfabetização (MORTATTI, 2006)
7
; Aprendizagem e 

Desenvolvimento (VIGOTSKI, 2004)
8
; entre outros autores que contribuíram, no decorrer do 

ano, para a elaboração do Projeto de Ensino-Aprendizagem. Partindo das observações 

realizadas durante as visitas a campo, foi possível perceber as dificuldades apresentadas pela 

turma com relação à leitura e escrita. Sendo assim, elaboramos um Projeto de Ensino 

Aprendizagem com o tema “LEITURA, ESCRITA E REESCRITA: trabalhando com 

Gêneros Textuais”, onde elaboramos 7 Planos de Aula com ações de ensino e aprendizagem 

partindo da abordagem de diversos gêneros textuais, tais como: Poema, Cartas, Músicas, 

Tirinhas e Jornal. Ou seja, desenvolvendo propostas que instigassem os alunos a ler, 

interpretar, elaborar hipóteses, escrever e reescrever. O projeto de ensino foi desenvolvido 

com base no Projeto Político-Pedagógico da Escola Municipal Coronel Getulino Artiaga 

(GOIÂNIA, 2018-2020)
9
; Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017)

10
; entre outros 

documentos. As atuações realizadas na turma durante as regências foram importantes para 

nossa formação inicial, pois nos propiciou um conhecimento único, e também a possibilidade 

de compreendermos melhor o nosso campo de trabalho. 
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RESUMO 

O presente texto trata do trabalho desenvolvido na disciplina de Estágio em Educação Infantil 

e Anos Iniciais do Ensino Fundamental durante o ano de 2018, realizado junto à Escola 

Municipal Alice Coutinho. Este projeto teve por objetivo proporcionar ao educando ser o 

sujeito de sua aprendizagem, reconhecer-se enquanto sujeito da sua história, sendo capaz de 

criar, interpretar, ler, escrever e produzir com autonomia, por meio da literatura infantil. Para 

tanto, a metodologia utilizada foi a organização do trabalho em sete regências, sendo que cada 

uma das aulas foram dadas em conjunto pela dupla de professores estagiários. Durante as 

regências consideramos a literatura por meio da dimensão do ensino de História, Geografia e 

Língua Portuguesa, trabalhamos com os alunos: a oralidade, a leitura, a escrita, a noção de 

tempo e espaço, favorecendo o desenvolvimento de suas habilidades, com o intuito de formar 

leitores e escritores autônomos, dando importância à linguagem pela necessidade humana de 

comunicar-se e do conhecimento de si no mundo, podendo assim conhecer e transformar 

realidade. As obras literárias foram pensadas para que a leitura fosse percebida de forma 

prazerosa pelas crianças, no sentido de formar sujeitos que gostem de ler, ou pelo menos se 

despertem para a leitura, e para isso foi possibilitado a elas um contato frequente e agradável 

com o livro e com o ato de ouvir e contar histórias, bem como o contato com a história 

propriamente dita, seus textos e ilustrações. Nessas regências trabalhamos cinco obras literárias, 

sendo elas “Asa de Papel” do autor Marcelo Xavier, “Pedro o Menino Navegador” da autora 

Lucia Fidalgo, “Cabeça Oca: o resgate da história de Goiás” do autor Christie Queiroz, “Cabeça 

Oca em Goiânia: o Tesouro Escondido” do autor Christie Queiroz e por último o livro “O 

ambiente da nossa casa” do autor Samuel Murgel. Para respaldar nosso projeto utilizamos como 

referencial teórico: VYGOTSKY (2002)5, que faz apontamentos sobre o desenvolvimento do 

comportamento humano, CUNHA (1974)6, ao ressaltar a importância da literatura infantil e a 

valorização dos conteúdos com linguagem infantil nos livros, MOYSÉS (2005)7 que salienta 

os desafios da ação docente no processo de ensino e aprendizagem na formação do aluno como 

ser social e FREIRE (1996)8 que ressalta a importância da relação entre professor e aluno, 

valorizando a independência e seu conhecimento. Podemos apontar como resultados de nosso 

trabalho o desenvolvimento da oralidade, leitura e escrita em cada uma das aulas e, 

especialmente a produção de textos e atividades que compôs o livro da turma, tais ações 

revelaram uma aprendizagem significativa, fundamentada no exercício de pensar, elaborar, 

criar e ser o autor de seu próprio texto. Para nós graduandos de Pedagogia nos foi oportunizado 
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desenvolver práticas que eram apenas conceitos teóricos, aprendendo assim, a lidar com os 

contratempos e particularidades de cada aluno.  
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Iniciamos no ano de 2018 o Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental IV na Instituição Filantrópica, “Associação Pestalozzi” - Unidade Renascer, 

Goiânia- GO.  No primeiro momento foi nos apresentado a Unidade, os profissionais que a 

compõem, seu espaço físico e ambientes de atendimento.  O trabalho se iniciou com 

observações em sala da atendimento e leitura dos “prontuários” das crianças, onde continha 

lados médicos, histórico familiar e diagnostico das crianças. Observamos na sala de 

Educação Especial (EE) a metodologia utilizada pela professora e de que maneira o 

ensino e aprendizado era construído com as crianças. A partir das observações feitas foi 

elaborado o projeto “Literatura Infantil como ferramenta de inclusão das crianças com 

deficiência” refletimos na literatura como benefícios para inclusão dessas crianças na Educação 

Infantil. O objetivo foi proporcionar as crianças através da literatura momentos de interação, 

desenvolvimento das funções motoras, lazer, imaginação, isto é contribuir para o 

desenvolvimento cognitivo e psicomotor. Buscamos através de atividades relacionadas a leitura, 

trabalhar funções e sentidos, como audição e tato. Refletimos meios para participação das 

crianças por meio da contação de história. Relacionando ao trabalho que também era realizado 

com as crianças de “musicoterapia”, trabalhamos músicas relacionas aos livros no plano de 

intervenção, que possuíam sem sua letras caráter educativo e afetam o desenvolvimento 

cognitivo. Os livros e as histórias eram realizadas de diferentes formas, para que estimular o 

interesse das crianças, recursos como fantoches, brinquedos e dedoches foram utilizados, 

algumas vezes as histórias eram interrompidas para que as crianças folheassem as páginas, ou 

expressassem reações, através de diálogos e indagações sobre a história. Nosso meio de 

interação foram computadores ou tablets como ferramentas para ajudar no auxílio visual, 

auditivo, motor e interativo como facilitador de aprendizagem, procurando estar sempre 

mediando e acompanhando a aprendizagem e propondo novos desafios de acordo com a 

necessidade das crianças. Nas pesquisas de Ferreiro, podemos observar sua preocupação 

com a literatura em suas formas representação na capacidade de produzir - “Acreditar em 

uma literatura em prol da pessoa com deficiência, é o mesmo que acreditar e defender uma literatura que 

transforme. Principalmente na literatura infanto-juvenil, a qual possa ajudar as crianças a entenderem a 

complexidade e a diversidade humanas.” (FERREIRO, 2000, p. 49). 
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Resumo 

O trabalho foi desenvolvido no Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais doEnsino Fundamental I do 

curso de Pedagogia, apresenta o Projeto de Ensino Transdisciplinar Maria Grampinho Pelas Ruas de 

Goyaz (Cidade de Goiás): Desigualdades, indiferenças e Protagonismos, realizado na Escola Municipal 

João Paulo I, na turma E2 do Ciclo II, no ano letivo de 2018. De acordo com Pimenta e Gonçalves (2010)6 

o estágio deve levar à reflexão, por meio do contato com a realidade, visando uma formação mais 

completa, valorizando os saberes práticos e teóricos do professor. O objetivo do projeto foi pensar 

complexo e transdisciplinar, ao religar conhecimentos, saberes, literatura e práticas, em torno do metatema7 

“desigualdades, indiferenças e protagonismos”. Buscou-se promover a reflexão acerca de preconceitos 

sociais e raciais, invisibilidades de pessoas em condições de rua e seus direitos legais (por meio da vida e 

memória de Maria Grampinho, andarilha agora importante por dar voz a outras pessoas na mesma 

situação), visto que estão inseridos em uma sociedade que desconsidera aqueles que não contribuem para a 

economia do país, bem como valorizar a cultura local, apresentando aspectos históricos e geográficos da 

Cidade de Goiás, tais como: o fato de ter sido a primeira capital do estado, o Rio Vermelho que abastece a 

cidade, contribuições dos escravos para sua construção, importância da profissão Carregadeiras, 

monumentos como a Fonte da Carioca, Palácio Conde dos Arcos e Casa da Ponte. Foi utilizado o livro “O 

que teria na trouxa de Maria”8, escrito por (VALDEZ,2016) para apresentar aos alunos a personagem 

Maria Grampinho e a Cidade de Goiás, além de outras figuras históricas, como a poetisa Cora Coralina, 

que fez parte da vida da personagem principal do livro. No intuito de aprofundar o estudo acerca de Maria 

Grampinho, foram levantadas discussões sobre semelhanças/diferenças entre infância e educação nos 

tempos presente e passado, saúde mental, envolvendo traumas, angústias e bullying. Como recursos foram 

utilizados o filme “De Pássaros e Infância: Maria”9, animações: “A Infância de Aninha”10 e “ A chegada de 

Aninha”, poemas de Cora Coralina, reportagem sobre meninos em condição de rua12 e o livro “Cena de 

Rua”13 da autora (LAGO, 1994). Durante a execução do estágio, foi promovida uma oficina com o 

dramaturgo Wesley Neres, na qual as crianças tiveram a oportunidade de assistir ao musica produzido por 

ele, “Herança das pedras”14 que contextualiza a cidade estudada e a vida de Cora Coralina tendo a 

oportunidade de aprender sobre dramaturgia. O trabalho realizado na escola permitiu que as crianças 

compreendessem a necessidade de uma sociedade mais igualitária, com respeito a todos em que todos os 

direitos previstos em lei (como na Declaração Universal dos Direitos Humanos) sejam garantidos.   
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12. TV BRASIL. Reportagem especial sobre crianças e adolescentes em situação de rua. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=qDQzh51voHk> 
13. LAGO, Ângela. Cena de rua. Minas Gerais – RHJ.1994. 

14. A HERANÇA das pedras, o Musical (Cora Coralina). Direção: Vanderlei Roncato. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=TTjRqqbycbg> 
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O CORDEL COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA PARA O INCENTIVO A 

LEITURA E ESCRITA NA  EAJA1 

 

Raimunda Mendes de Miranda2 - FE/UFG 

Rejane Alves Pereira3 - FE/UFG 

Ester Alves Lopes Mendes4 - FE/UFG 

RESUMO 

Esse trabalho busca apresentar os resultados de experiências do Estágio Curricular Obrigatório 

da Faculdade de Educação da UFG, acontecido na Escola Antônio Fidélis, em uma turma de 

Educação de Jovens e Adultos. Foi proposto para 9 alunos a execução do projeto de ensino-

aprendizagem “O cordel como estratégia pedagógica para o incentivo à leitura e escrita na 

EAJA ”, tendo por objetivos: aprimorar a leitura e a escrita dos alunos por meio do gênero 

cordel, desenvolver o reconhecimento do gênero cordel para a ampliação da visão crítica do 

aluno através da literatura e incentivar o gosto pela leitura. Para tanto, organizamos as regências 

da seguinte maneira: iniciamos apresentando clássicos do cordel em rodas de leitura, 

oportunizamos a compreensão de escrita de versos rimados em pequenas estrofes, propomos a 

escrita compartilhada página por página de um livro de cordel, com assuntos suscitados em sala 

de aula. E finamente fechamos a ilustração do livro com xilogravuras criadas pelos alunos. 

Como fundamentação teórica, nos embasamos em autores que trabalham conceitos de 

aprendizagem e cidadania como princípios da Educação como prática de liberdade, tais como: 

FREIRE (1980) 5, CHARLOT (2000) 6,  MOYSÉS (1994)7.  Tais estudos nos estimularam a 

fazer uso da prática da escrita e leitura no Estágio como ferramenta ativa no processo de ação 

e reflexão de linguagem como prática social inclusiva. Pois, acreditamos que neste trabalho 

possibilitamos aos alunos entender que a linguagem permite ao mesmo tempo dizer, fazer e ser, 

dizer ao mundo, fazer textos, ser enquanto se é o autor desses textos (CHARLOT,2000). E 

também sobre construir uma compreensão de que escrita e a leitura, são a base para a formação 

de uma consciência crítica coletiva, e esta é a condição fundamental para a transformação, ou 

seja, a base de sustentação para a produção de uma nova organização social onde não se negue 

aos seres humanos a sua razão de existir: a busca constante do vir-a-ser, ou o ser-mais 

(FREIRE,1980)8. Ao final, consideramos a participação efetiva e o engajamento dos alunos 

como importantes para o sucesso do projeto. Os resultados alcançados puderam ser vistos e 

multiplicados, pois como prática de estágio, também nos possibilitou adquirir mais maturidade 

no processo de ensino e aprendizagem e melhor compreensão acerca das especificidades da 

ação docente.  Entendemos que ao utilizar a literatura de cordel enquanto estratégia pedagógica 

criativa, tivemos a condição de oportunizar aos alunos o contato com a leitura e a escrita poética, 

repletas de personagens e de culturas diversas, cujas temáticas foram atreladas à realidade e aos 

problemas da vida cotidiana da turma. A temática abordada no cordel, contemplou os temas 

trabalho, cidadania e o cotidiano dos alunos, e suscitou a importância do processo de letramento 

e alfabetização como processo de emancipação e autonomia.  
 

Palavras-chave: Cordel. Cidadania. Leitura e escrita.  

                                                        
1 Resumo do relatório de estágio na EAJA anos iniciais turma N3 da escola municipal Antônio Fidelis  
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail:  raimundinham@gmail.com  
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: rejane.monitoria.ufg@gmail.com  
4 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental I / EAJA  do 

Curso de Pedagogia da FE/UFG. E-mail: esteralmendes@gmai.com  
5 FREIRE, PAULO. Conscientização. 3. ed. São Paulo: Moraes, 1980 
6 CHARLOT, B. (2000). Práticas linguageiras e fracasso escolar.  Estilos Da Clínica, 5(9), 124-133.  
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O DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA DA CRIANÇA COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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Fabiana Almeida Saraiva FEUFG
1
 

Monalisa Aparecida Dias Lamunier FE/UFG
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Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira de Sousa FE/UFG
3
 

Lilian Pereira dos Santos e Irani Azevedo Marques Silva ASSOCIAÇÃO 

PESTALOZZI-UNIDADE RENASCER
4
 

RESUMO 

O presente trabalho apresenta o relato fundamentado d projeto de estágio desenvolvido 

na disciplina de Estágio em educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

IV, do curso de Pedagogia, da Faculdade de Educação da Universidade Federal de 

Goiás, realizado na Associação Pestalozzi – Unidade Renascer. O principal objetivo foi 

desenvolver a autonomia da criança com TEA, por elas apresentarem dificuldades de 

autonomia na realização de atividades de prática educativa, que de acordo com 

Mesquita (2001) se constitui como “o processo de construção da autonomia tem que 

estar inserido no universo do sujeito, porque este tem significado”, em regime de 

docência compartilhada, uma vez que a professora regente da sala estava sempre nos 

auxiliando e nos ajudando na elaboração dos planos e no desenvolvimento do projeto. 

“Partilhar o trabalho docente pressupõe propor e realizar conjuntamente atividades 

docentes que redundem em qualificação tanto de trabalho quanto da formação dos que 

estiverem envolvidos no processo”. (CALDERANO, 2013)
5
. Diante desse trabalho, 

concluímos a importância da autonomia no desenvolvimento da criança com TEA nas 

atividades educativas a partir da observação da capacidade de apreensão e evolução de 

cada criança, de acordo com as particularidades de cada uma, pois para elas é um 

                                            
1
 Estagiária do curso de pedagogia. E-mail: bibia102008@hotmail.com 

2
 Estagiária do curso de pedagogia. E-mail: monaliisa_12@hotmail.com 

3
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 CALDERANO, Maria da Assunção. Tecendo Relações entre teses e ações desenvolvidas por 

professores supervisores de estágio curricular. 36ª Reunião Nacional da ANPEd – 29 de setembro a 02 

de outubro de 2013, Goiânia-GO. 
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grande desafio executar atividades de prática educativa que exigem delas iniciativas, 

compreensão do convencional, resolução de conflitos, e outros, visto que o Transtorno 

do Espectro Autista “é caracterizados como uma síndrome comportamental que 

apresenta comprometimentos nas áreas de interação social e da 

linguagem/comunicação, além da presença de comportamentos repetitivos e 

estereotipados, [American Psychiatric Association (APA), 2013]
6
.   

 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Autonomia. Docência compartilhada. 

Desenvolvimento. 
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 Americam Psychiatric Association (2013). Diagnostic and statistical manual of mental 

disorders (5ª ed.). Arlington, VA: Americam Psychiatric Publishing. 
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O ESTÁGIO OBRIGATÓRIO SUPERVISIONADO PARA A FORMAÇÃO DO
DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: EXPERIÊNCIAS E DESAFIOS1

Nathalie Wieczorek Lobo2 FE/UFG
Jaqueline Veloso Portela3 FE/UFG
Beatriz Stival4 DEI/CEPAE/UFG

Resumo:

O presente  resumo proporciona  a  discussão sobre o trabalho supervisionado realizado  no
âmbito do Estágio Obrigatório do curso de Pedagogia/FE/UFG no ano de 2018. Entre  os
momentos  mais  significativos  estão:  a  análise  dos  documentos  norteadores  da Instituição,
preparação das observações das rotinas dos agrupamentos escolhidos e ainda a elaboração dos
planos de regências dos estagiários junto às turmas. O início dos trabalhos se deu com visitas
ao espaço da instituição educacional, conversas e trocas de experiências entre os alunos da
pedagogia com as demais licenciaturas e o contato com os professores do Departamento de
Educação Infantil.  A sequência das observações das aulas gerenciou melhor entendimento
sobre  os  processos  que  envolvem  o  ensino-aprendizagem  e  sobre  as  relações  alunos-
professores  nessa  etapa  em  que  todos  estão  em  formação.  Segundo  o  Projeto  político
pedagógico (DEI/2018), a Instituição tem por objetivo garantir à criança acesso aos processos
de  apropriação,  renovação  e  articulação  de  conhecimentos  e  aprendizagens  de  diferentes
linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à
dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com outras crianças e está de acordo com
as  Leis  de  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  (BRASIL,2013)5.  Imprescindível  notar  a
necessidade de conhecer os documentos oficiais, norteadores, que dão diretrizes à Educação
também como parte do processo formativo dos professores. A organização da instituição dá-
se por agrupamentos etários e áreas do conhecimento e consolida-se sua proposta pedagógica
sob a teoria histórico-cultural para a formação da consciência da criança, sua aprendizagem e
seu conhecimento. As atividades são organizadas a partir da metodologia de projetos e planos
de ação e as regências realizadas pela estudante de pedagogia, seguiram as propostas previstas
no PPP6. Segundo Libâneo(2013)7, para compreender a importância do ensino na formação
humana, é preciso considerá-lo um conjunto das tarefas educativas exigidas  pela vida em
sociedade, e ainda, ao estudar a educação em seus aspectos sociais, políticos, econômicos,
psicológicos,  para  descrever  e  explicar  o  fenômeno  educativo,  a  Pedagogia,  recorre  à
contribuição de outras ciências. Bock, Furtado e Teixeira(2001)8 ressaltam que o pressuposto
básico  da  obra  de  Vygotsky  é  que  as  origens  das  formas  superiores  do  comportamento

1Resumo do relatório de estágio na educação infantil 2018.
2Discente do Curso de Pedagogia na Faculdade de Educação da UFG <nathaliew_lobo@hotmail.com>
3Professora Orientadora do Estágio Curricular Obrigatório da Educação Infantil do Curso de Pedagogia da 
FE/UFG <jaqueveloso@hotmail.com>;
4Professora Supervisora do Estágio no DEI <beatrizstival@hotmail.com>
5BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília.2013.
6Projeto Político Pedagógico do Departamento de Educação Infantil 2018.
7Libâneo, J.C. Didática. 2a edição. Editora Cortez. 2013.
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consciente  são  formas  que  diferenciam  o  homem dos  animais  e  devem ser  achadas  nas
relações sociais que o homem mantém. Desafios do estágio como processo de formação trata-
se de uma entrega constante à avaliação da aprendizagem, da colaboração para o crescimento
dos colegas e individual além do conhecer e participar do ambiente que possui uma proposta
diferente do que já havia sido vivenciado até então.

Palavras-chave: Estágio supervisionado. Formação de professores. Vygotsky.

8Bock, A.M; Furtado, O; Teixeira,M.L.T. Psicologias Uma introdução ao estudo da 
Psicologia. 3a tiragem 2001. Ed.Saraiva. Livro formato PDF.
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O LOCAL E O REGIONAL, GOIÂNIA E GOIÁS EM PROJETO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS HUMANAS NO ESTÁGIO

 

 

RESUMO 
Este trabalho refere-se ao estágio curricular obrigatório do curso de Pedagogia da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), desenvolvido no 4º ano 

disciplina de História, tendo como 

Educação (CEPAE) da UFG. O trabalho no Estági

observação participante, problematização e 

da bibliografia selecionada, aulas expositivas dialogadas, seminários com produção escrita, 

discussões, atividades individuais e em grupos, projeção de filme e elaboração de

campo e sínteses. Tais vivências permitiram 

do estágio e da formação. No Estágio II, desenvolvido no segundo semestre de 2018, foi 

elaborado o Projeto de Ensino e Aprendizagem intitulado 

fontes históricas, processo histórico, tempo, espaço geog

sociais, cultura, cidadania e trabalho, 

do projeto leva em conta conceitos considerados imprescindíveis para que os alunos tenham 

uma formação histórica que os auxilie no exercício da cidadania

RIBEIRO, 2007
9
). O objetivo geral do projeto foi contribuir no desenvolvimento de tais 

conceitos com a finalidade de favorecer 

como sujeitos históricos, sociais e subjetivos que faze

portanto sejam capazes de compreender, interpretar e interferir no mundo em que vivem. Os 

conteúdos foram propostos levando em consideração o plano de curso da disciplina 

no CEPAE e estudos realizados no decorrer do curso de P
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7
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 BEZERRA, Holien Gonçalves. Ensino de história: conteúdos e conceitos básicos. In: KARNAL, Leandro 

(Org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2004.
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 RIBEIRO, Miriam Bianca. As ciências humanas, o local e o regional nos anos in

In: MASCARENHAS, Angela, C. B. 
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O LOCAL E O REGIONAL, GOIÂNIA E GOIÁS EM PROJETO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS HUMANAS NO ESTÁGIO

Wesley Brito Magalhães

Vinícius Moreira Martins

Valdeniza Maria Lopes da Barra

Ataíde Felício dos Santos

se ao estágio curricular obrigatório do curso de Pedagogia da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), desenvolvido no 4º ano A
6
 do Ensino F

de História, tendo como “escola campo” o Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à 

Educação (CEPAE) da UFG. O trabalho no Estágio I foi desenvolvido por meio de

observação participante, problematização e análise da realidade escolar, leituras sistemáticas

aulas expositivas dialogadas, seminários com produção escrita, 

discussões, atividades individuais e em grupos, projeção de filme e elaboração de

campo e sínteses. Tais vivências permitiram desenvolver condições favoráv

do estágio e da formação. No Estágio II, desenvolvido no segundo semestre de 2018, foi 

elaborado o Projeto de Ensino e Aprendizagem intitulado Goiânia: história, fatos históricos, 

fontes históricas, processo histórico, tempo, espaço geográfico, poder, sujeitos, relações 

sociais, cultura, cidadania e trabalho, desenvolvido no decorrer de seis regências

conceitos considerados imprescindíveis para que os alunos tenham 

uma formação histórica que os auxilie no exercício da cidadania (BEZERRA, 2004

. O objetivo geral do projeto foi contribuir no desenvolvimento de tais 

dade de favorecer a formação dos(as) estudantes para que 

como sujeitos históricos, sociais e subjetivos que fazem história e estã

portanto sejam capazes de compreender, interpretar e interferir no mundo em que vivem. Os 

dos foram propostos levando em consideração o plano de curso da disciplina 

izados no decorrer do curso de Pedagogia, tendo por base: os 

                

Trabalho de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório desenvolvido nos anos i

Estagiário do Curso de Pedagogia. E-mail: wesleybritomagalhaes@gmail.com 

Estagiário do Curso de Pedagogia. E-mail: vmterapias@gmail.com 

Professora orientadora do estágio. E-mail: barravaldeniza@gmail.com 

-mail: ataide.cepae@gmail.com 

os estagiários também acompanharam, no decorrer do estágio, o 4º an

 e se mostrou muito relevante devido à possibilidade de acomp

as-feiras, sendo cada uma composta de três aulas de quare

 no 4º A e a última no 4º B. 

ves. Ensino de história: conteúdos e conceitos básicos. In: KARNAL, Leandro 

conceitos, práticas e propostas. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2004.

RIBEIRO, Miriam Bianca. As ciências humanas, o local e o regional nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

, C. B. As ciências humanas no Ensino Básico. Goiânia: UCG, 2007.
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Ataíde Felício dos Santos
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se ao estágio curricular obrigatório do curso de Pedagogia da 

do Ensino Fundamental na 

o Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à 

o I foi desenvolvido por meio de 

leituras sistemáticas 

aulas expositivas dialogadas, seminários com produção escrita, 

discussões, atividades individuais e em grupos, projeção de filme e elaboração de diários de 

desenvolver condições favoráveis à continuidade 

do estágio e da formação. No Estágio II, desenvolvido no segundo semestre de 2018, foi 

Goiânia: história, fatos históricos, 

ráfico, poder, sujeitos, relações 

desenvolvido no decorrer de seis regências
7
. O nome 

conceitos considerados imprescindíveis para que os alunos tenham 

(BEZERRA, 2004
8
; 

. O objetivo geral do projeto foi contribuir no desenvolvimento de tais 

s) estudantes para que se percebam 

m história e estão em seu curso, e 

portanto sejam capazes de compreender, interpretar e interferir no mundo em que vivem. Os 

dos foram propostos levando em consideração o plano de curso da disciplina História
10

 

tendo por base: os 

o Obrigatório desenvolvido nos anos iniciais do Ensino 

o 4º ano B. A experiência foi 

possibilidade de acompanhar duas 

de três aulas de quarenta e cinco minutos. 

ves. Ensino de história: conteúdos e conceitos básicos. In: KARNAL, Leandro 

conceitos, práticas e propostas. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2004. 

iciais do Ensino Fundamental. 

Goiânia: UCG, 2007. 

https://www.cepae.ufg.br/up/80/o/4%C2%BA_ano_Hist%C3%B3ria.pdf>. Acesso em: 21 de 
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do eixo temático “História das Organizações Populacionais”; e a Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2017)
12

 

nas trajetórias dos grupos humanos”; tendo em vista 

multidisciplinares previstos para os 3º e 4º bimestres

metodológica a Pedagogia históri

do materialismo histórico, com

pela Escola de Vigotsky (SAVIANI, 2010)

seu livro Uma didática para a pedagogia histórico

estruturam a proposta de trabalho da PHC: partir do social, probl

instrumentalização, catarse e retorno à prática social. Os procedimentos adotados exploraram 

a oralidade, leitura e escrita. O processo de avaliação se deu de forma contínua, progressiva e 

diagnóstica, em observância aos critérios estabelecidos

CEPAE. Diante da participação

afirmar que estão no processo de elabora

foram alcançados. A experiência permit

do todo que compõe a escola, bem como 

desenvolvimento profissional docente

 

Palavras-chave: Estágio de Pedagogia. Projeto de ensino e aprendizagem. Ciências Huma
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Parâmetros Curriculares Nacionais: História, Geografia - vol. 05.1 (BRASIL, 1997)

do eixo temático “História das Organizações Populacionais”; e a Base Nacional Comum 

 a partir da unidade temática “Transformações e permanências 

nas trajetórias dos grupos humanos”; tendo em vista os conteúdos de História e 

previstos para os 3º e 4º bimestres. Adotou-se como

a Pedagogia histórico-crítica (PHC), tributária da concepção dialética, na versão 

rialismo histórico, com afinidades com a psicologia histórico-cultural 

pela Escola de Vigotsky (SAVIANI, 2010)
13

. Para tal empregou Gasparin (2007)

Uma didática para a pedagogia histórico-crítica discorre sobre os cinco passos que 

estruturam a proposta de trabalho da PHC: partir do social, probl

instrumentalização, catarse e retorno à prática social. Os procedimentos adotados exploraram 

a oralidade, leitura e escrita. O processo de avaliação se deu de forma contínua, progressiva e 

diagnóstica, em observância aos critérios estabelecidos pelo Projeto Político Pedagógico

Diante da participação oral, leituras e registros escritos dos estudantes 

esso de elaboração dos conceitos, e portanto os objetivos do projeto 

foram alcançados. A experiência permitiu aos estagiários uma visão qualificada da docência

do todo que compõe a escola, bem como a articulação entre formação inicial

desenvolvimento profissional docente. 

chave: Estágio de Pedagogia. Projeto de ensino e aprendizagem. Ciências Huma
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História das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 

Uma didática para a pedagogia histórico-crítica. 4. ed. Campinas, SP: Autores 
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 a partir 

do eixo temático “História das Organizações Populacionais”; e a Base Nacional Comum 

a partir da unidade temática “Transformações e permanências 

conteúdos de História e 

se como base teórico-

tributária da concepção dialética, na versão 

cultural desenvolvida 

Gasparin (2007)
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 que, em 

discorre sobre os cinco passos que 

estruturam a proposta de trabalho da PHC: partir do social, problematização, 

instrumentalização, catarse e retorno à prática social. Os procedimentos adotados exploraram 

a oralidade, leitura e escrita. O processo de avaliação se deu de forma contínua, progressiva e 

pelo Projeto Político Pedagógico
15

 do 

, leituras e registros escritos dos estudantes é possível 

os objetivos do projeto 

rios uma visão qualificada da docência e 

formação inicial e 
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O MUNDO E EU: TRABALHANDO IDENTIDADE COM AS CRIANÇAS DO 

AGRUPAMENTO ARARA1 

 

Vitor Hugo de Souza Oliveira2 - FE/UFG 

Jaqueline Veloso Portela de Araújo3 - FE/UFG 

Lorrayne Bianchi Braga Vieira4 – DEI-CEPAE-UFG 

 

RESUMO 

O presente resumo apresenta o projeto de trabalho realizado pelo acadêmico Vitor Hugo de 

Souza Oliveira, acadêmico do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade 

Federal de Goiás (FE/UFG), no componente Estágio Curricular Obrigatório em Educação 

Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental III e IV. O trabalho foi feito no Departamento 

de Educação Infantil (DEI) do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE-

UFG). O estágio foi desenvolvido com as crianças do agrupamento “ARARA”, o 

agrupamento do DEI responsável pelas crianças de idade de 01 e 02 anos de idade. O grupo 

“ARARA” no período vespertino, período em que as observações e as atividades referentes à 

regência do estágio ocorreram, é composto de quatro crianças e duas professoras responsáveis 

pela regência do grupo. Durante o processo de observação, percebeu-se a liberdade dada às 

crianças de brincarem livremente, sem direcionamentos, de maneira que elas possam interagir 

entre elas. As crianças brincam não só com os seus companheiros de agrupamento, mas com 

todas os educandos do DEI. De acordo com as observações feitas durante todo o primeiro 

semestre de 2018, e também com o plano de ação do grupo “ARARA” intitulado “O Eu e o 

Outro: Vivências Com a Fauna e a Flora”, que tinha a didática de aula sempre trazendo 

elementos de autonomia para os alunos, com atividades que visam a construção da identidade 

e o respeito ao próximo e ao espaço do DEI, foi criado o projeto de ensino  “O mundo e eu”. 

Esse plano de regência tinha como objetivo de fazer os educandos trabalharem a noção de 

identidade e respeito, por si, pelo próximo e pela natureza. As aulas sempre traziam uma 

atividade visando ao desenvolvimento artístico e sensorial das crianças, com dinâmicas com 

ervas aromáticas, frutas, histórias, terra, colagens, etc. As brincadeiras desenvolvidas com os 

sujeitos tinham o intuito de fazer que as crianças se tornassem mais autônomas, por isso a 

dinâmica de aula era sempre direcionar a atividade para que elas pudessem manipular os 

materiais livremente, e os regentes apenas orientando-as para que elas pudessem chegar ao 

resultado final. O interessante nas observações e nas regências, é que essa autonomia buscada 

pelas atividades e brincadeiras no grupo “ARARA” pelo plano de ação, no DEI é muito 

celebrada, já que todas as crianças têm autonomia em brincadeiras e atividades, e os regentes 

                                                        
1 Resumo do relatório de estágio na educação infantil, 2018. 
2 Estagiário do Curso de Pedagogia. E-mail: thesmelther@gmail.com  
3 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório na Educação Infantil do Curso de Pedagogia da 

Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. E-mail:  jaqueveloso@hotmail.com 
4 Professora supervisora do Estágio Curricular Obrigatório nos na Educação Infantil. 
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sempre trazem noções de responsabilidade para elas, com ações voltadas para o cuidado com 

o outro e com os recursos do DEI. As regências realizadas no grupo “ARARA” tinham a 

intenção de auxiliar nesse processo de autonomia, com atividades que tinham o objetivo de 

desenvolver habilidade artísticas e sensoriais, além de desenvolver as crianças para se 

tornarem mais autônomas e responsáveis. 

 

Palavras-chave: Criança; Estágio; Regência;Autonomia. 

 



O PAPEL DOS JOGOS ELETRÔNICOS NO DESENVOLVIMENTO 

COGNITIVO E PSICOMOTOR DE CRIANÇAS COM 

DEFICIÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL1
 

Amandha Costa Leite - FE/UFG
2
 

Jaquelline Moura - FE/UFG
3
 

Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira de Sousa – FE/UFG
4
 

No decorrer do ano letivo de 2018, foi realizado o Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental IV na Associação Pestalozzi, Unidade Renascer– Goiânia- GO, na da 

Educação Infantil. Foram realizadas observações em relação à estrutura da escola campo, 

análise do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, buscando compreender além dos 

aspectos físicos e pedagógicos, a organização administrativa da instituição. As observações nas 

salas de atendimento tiveram o intuito de verificar a relação de ensino e aprendizagem, ou seja, 

averiguar os aspectos educacionais dados naquela metodologia proposta e relação 

aluno/professor e professor/aluno. A partir das observações feitas foi elaborado o projeto “O 

papel dos jogos eletrônicos no desenvolvimento cognitivo e psicomotor de crianças com 

deficiência na educação infantil” refletimos os benefícios e desvantagens da inserção na 

Educação Infantil. Tivemos o objetivo de avaliar de que forma os jogos eletrônicos e o uso do 

computador como ferramenta emancipatória contribuiria para o desenvolvimento cognitivo e 

psicomotor de crianças com deficiência especificamente na Educação Infantil, determinamos se 

os jogos eletrônicos ajudariam para uma educação inclusiva de qualidade, estabelecemos se os 

jogos utilizados durante o Atendimento Educacional Especializado (AEE) possuem caráter 

educativo e afetam o desenvolvimento cognitivo e refletimos estratégias que aperfeiçoassem a 

aproximação dos meios eletrônicos e pessoas com deficiência. Nosso meio de interação foram 

computadores ou tablets como ferramentas para ajudar no auxílio visual, auditivo, motor e 

interativo como facilitador de aprendizagem, procurando estar sempre mediando e 

acompanhando a aprendizagem e propondo novos desafios de acordo com a necessidade das 

crianças. E com a utilização destas ferramentas com contemplação dos jogos educativos tivemos 

um trabalho pedagógico, nesta perspectiva, com maior amplitude, possibilitando a interatividade 

do trabalho a ser desenvolvido na sala de informática e em outros lugares. Martins nos deixa 

uma citação sobre os jogos e suas contribuições- “os jogos promovem a construção ou 

reorganização de funções cognitivas, como a memória, a atenção, criatividade, imaginação, e contribui 

para determinar o modo de percepção e intelecção pelo qual o sujeito conhece o objeto. Nesse sentido os 

professores devem estar atentos para as possibilidades geradas pela interação dos jogos eletrônicos, como 

sabemos, ainda pouco explorado nas escolas. (MARTINS apud ALVES, 2009, p. 4). 

 

Palavras-chave: Estágio. Deficiência. Jogos Eletrônicos. 

                                                           
1 Resumo do projeto de estágio desenvolvido no Instituto Pestalozzi no ano de 2018. 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: costamandha@gmail.com 
3 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: jaquelline.moura@hotmail.com 
4 Professora orientadora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental/ 

Educação Infantil do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. 

E-mail: Luciana.csufg@gmail.com  
 

mailto:costamandha@gmail.com
mailto:jaquelline.moura@hotmail.com
mailto:Luciana.csufg@gmail.com


 



O PROCESSO DO APRENDER A BRINCAR PARA A CRIANÇA COM TEA 

(TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA) E SUAS POSSIBILIDADES NA 

INCLUSÃO ESCOLAR
1
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Janaína Santos de Brito- FE/ UFG
 3

 

Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira de Sousa- FE/ UFG
 4

 

Dirce Batista Martins-A.P.R
5
 

 

O presente trabalho trata-se do projeto de Ensino e Aprendizagem desenvolvido na 

disciplina de Estágio Obrigatório realizado na Associação Pestalozzi Renascer onde 

desenvolvemos um projeto sobre o processo de aprender a brincar para as crianças com 

TEA (Transtorno do Espectro Autista), com o objetivo de proporcionar para às crianças 

com TEA a inclusão no mundo da brincadeira como forma de inclusão social. Estudos 

embasados em Scwartzman e Araúo (2011), Bosa (2002), Bagarollo (2005) e Martins 

(2010) ressaltam que os sujeitos com TEA tendem a reiterar a indicação de que eles não 

conseguem brincar com seus pares e fazer amigos, sendo assim, carecem de criatividade 

e iniciativa. Os mesmos autores apontam que os sujeitos com autismo apresentam 

habilidades sociais muito limitadas e fracassam  no desenvolvimento da empatia. Nessa 

linha, costuma-se afirmar que as crianças autistas demonstram uma preferência por 

objetos e não por pessoas. Em outras palavras, os autores apontam que os objetos são 

mais atraídos por este grupo, provocando o interesse restrito e com certa fixação. 

Servimo-nos, para elaboração e desenvolvimento desse trabalho, das discussões trazidas 

                                                           
1
 Resumo de relatório/reflexão de Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 2018. 

 
2 Estagiária do Curso de Pedagogia/ E:mail: ias.saneamento@gmail.com 

 
3 Estagiária do Curso de Pedagogia/ E:mail: jana_dstv@hotmail.com 

4
 Professora Orientadora do Estágio Curricular Obrigatório no Anos Iniciais no Ensino 

Fundamental do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de 

Goiás / E-mail: luciana.csufg@gmail.com 
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por Calderano (2013) com a concepção de docência compartilhada, visto que tivemos a 

presença da professora supervisora de estágio o tempo todo conosco auxiliando nas 

elaborações, reflexões e desenvolvimento do projeto, das discussões de Mantoan (2003) 

e Carneiro (2012), e da leitura do DSM-5 Manual Diagnóstico de Estatística de 

Transtornos Mentais (2014) para a compreensão da realidade na qual estávamos 

inseridas. Diante dessas reflexões, foi perceptível que alcançamos nesta experiência o 

contato visual e o reconhecimento ao outro de cada criança trabalhada. Ressaltamos que 

ao final do estágio percebemos certas imitações de sons de animais e o manuseio ao 

objeto de forma que trouxesse função ao mesmo, visualizado através de bonecas em 

casinhas ou carrinhos pelo chão.  Além de notarmos a interação da criança diante dos 

jogos apresentados durante a realização dos planos de aula. Mediante a isto, podemos 

concluir que o brincar para a criança com TEA é um desafio, porém, se trabalhado de 

forma individual e respeitando a resposta e o tempo de cada criança é possível alcançar 

o processo de ensino-aprendizagem, auxiliando a comunicação verbal, interação com o 

próximo e criando assim diversas possibilidades na inclusão escolar.  
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O DO RACIOCÍNIO LÓGICO NA CRIANÇA1 

 
Celly Crystyne Dos Santos Silva– FE/UFG2  

Jeisiane Pereira dos Santos Bezerra– FE/UFG3  

Prof. Dr. Carlos Cardoso Silva – FE/UFG4 

Prof.ª Thatiany Lorena Martins da Silva – SME/GO5 

RESUMO 

O projeto “O Raciocínio Lógico na Criança” foi desenvolvido com objetivo de estudar o 

raciocínio lógico na criança, visando estimular a construção desse raciocínio desde os primeiros 

anos do ensino fundamental. O projeto foi realizado em uma turma do segundo ano do Ensino 

Fundamental, em uma escola da rede municipal de Goiânia. Neste sentido, procuramos 

propostas de aulas que valorizassem a descoberta de situações desafiadoras que estimulassem 

tentativas e busca de soluções. Nestas produções foi trabalhado aulas a interdisciplinares 

fugindo da fragmentação das disciplinas contribuindo para formar um sujeito que consiga ver 

o mundo e suas complexidades. No total de seis regências, intercaladas entre as estagiárias, um 

subtema foi efetivado a partir do raciocínio lógico que provocasse o intercâmbio das ciências, 

fortalecendo o enriquecimento das ideias. Escolhemos como metodologia neste projeto, a 

pedagogia Histórico-Critica de Saviani por se tratar de uma metodologia contextualizada nas 

condições em que a escola e o indivíduo estão inseridos. A proposta metodológica propunha 

estimular o diálogo dos alunos entre si e com o professor, sem deixar de valorizar o diálogo 

com a cultura, permitindo levar em conta os ritmos de aprendizagem e o desenvolvimento 

psicológico, sem perder de vista a sistematização lógica dos conhecimentos que é fundamental 

segundo Saviani (2005); Fundamentamos nossa pesquisa (GALLO, 2001)6, (SAVIANNI, 

2005),7. A metodologia utilizada: material concreto, atividades xerocadas, quadro e giz, TV e 

DVD e materiais do cotidiano de sala de aula. O projeto contribuiu para promover a 

compreensão da criança em relação ao cotidiano, fortalecendo a autonomia para que a criança 

possa pensar o mundo por meio da relação com objetos. Percebemos na avaliação que as 

atividades propostas tiveram um bom resultado para o desenvolvimento do raciocínio lógico, 

tentamos ao longo das regências promover um ensino significativo que conduzisse os discentes 

à interpretação e compreensão do mundo. O estágio foi uma experiência singular que nos 

permitiu vivenciar a escola e suas problemáticas, ampliando as nossas experiências, e 

permitindo vivenciar a práxis pedagógica tão necessária para docência. 

 

Palavras-chave: Raciocínio Lógico. Ensino. Metodologia. 
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5Professora supervisora do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos iniciais do Ensino Fundamental, thatylorena@bol.com.br   
6 GALLO, Sílvio. Transversalidade e educação. In: O sentido da escola. Rio de Janeiro:  DP e A, 2001.  
7  SAVIANNI, Demerval. Pedagogia Histórico-Crítica: Primeiras aproximações. 9. ed. Campinas: Autores Associados, 2005. 
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O SISTEMA MONETÁRIO NACIONAL1 
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Prof.ª Marta de França4 – SME 

RESUMO 

Este trabalho apresenta os resultados do projeto de ensino-aprendizagem intitulado “O Sistema 

monetário Nacional”, desenvolvido para os alunos da turma C3 do 3º ano do Ensino Fundamental 

I de uma Escola da Rede Municipal Goiânia, a elaboração do projeto é um dos objetivos da 

disciplina de Estágio Supervisionado I do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás 

(UFG), com intuito de promover a compreensão da realidade escolar. Foram realizadas atividades 

de observação da rotina para entender o funcionamento da escola como um todo, ou seja, sua 

estrutura física e seus aspectos pedagógicos, contando também com a participação e colaboração 

em atividades da prática diária iniciando o contato com a relação professor/aluno. O projeto “O 

Sistema Monetário Nacional” surgiu das dificuldades dos alunos na aprendizagem da disciplina 

de matemática, seu objetivo é o de aprimorar seus conhecimentos para que não somente 

compreendam, mas que também saibam ler, registrar e se apropriar de sua linguagem, construindo 

uma ligação entre os conceitos matemáticos e sua aplicação pratica na vida. As atividades foram 

realizadas em quatro encontros e contou com recursos didáticos como o uso de materiais concretos: 

o jogo e dinheiro de brinquedo, a mediação foi realizada através do questionamento, 

problematização, reflexão e postura investigativa com a intenção de incentivá-los e proporcionou 

uma aprendizagem de forma significativa. O estágio teve como base inicial a leitura de (MOYSÉS, 

2005)5, abordando o desafio de saber ensinar e suas perspectivas em relação a fatos e 

acontecimentos que são inerentes ao processo ensino-aprendizagem, a abordagem teórica do 

projeto foi trabalhada na perspectiva sócio histórica e contou com os estudos de (VYGOTSKY, 

1982)6, que considera o aluno como sujeito interativo que carrega sua história, seu meio social, 

sua cultura. Também com (FREIRE, 1996)7, mostrando que o objetivo maior da educação é a 

conscientização do aluno. Complementando esse trabalho também foi utilizado (MOURA, 1992)8 

orientando sobre o jogo como instrumento de ensino, entre outros autores, que apresentaram 

possibilidades didáticas que favoreceram o trabalho didático em sala de aula. De um modo geral, 

os resultados alcançados foram positivos, para o estágio a maior consideração é a que estar inserido 

no próprio contexto do estudo, vivenciando o que tanto estudamos na sala de aula, é grandioso por 

nos esclarecer trazendo argumentos para a categoria de estudo estágio – pesquisa, e nos revelando 
o que fazer na categoria teoria – prática. 
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RESUMO 
A presente pesquisa é resultado do estágio curricular obrigatório do curso de Pedagogia 

realizada nas turmas de Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (EAJA) de 1ª à 4ª séries 

da Escola Municipal João Paulo I, durante o período de 10/04/2018 a 21/12/2018. Com este 

trabalho temos o objetivo de socializar as aprendizagens do ensino da língua portuguesa no 

processo de alfabetização, por meio do uso de adivinhas, com foco na leitura e escrita. O 

estágio é, portanto, um momento de reflexão da prática pedagógica em que o aluno estagiário 

pode estreitar os laços entre a teoria e a prática. As leituras foram voltadas para a pesquisa 

investigativa com foco na alfabetização de adolescentes, jovens e adultos, pois, segundo 

Pimenta e Lima (2010)
7
, é necessário aliar teoria e prática. No primeiro semestre fizemos 

observações numa sala em que ficavam as duas turmas de 1ª a 4ª séries. No segundo semestre 

fizemos as regências com as turmas de 1ª e 2ª séries. O tema que escolhemos decorreu da 

vivência que tivemos em sala durante o processo de observação. As regências seguiram a 

proposta do Projeto de Ensino e Aprendizagem, desenvolvido por nós com base no Projeto 

Político Pedagógico (GOIÂNIA, 2018)
8
 da escola, cujo tema era folclore. Para auxiliarmos os 

alunos no ensino da língua portuguesa utilizamos a metodologia de trabalhar com as 

adivinhas e pequenos textos.  Fazer estágio nas séries iniciais da EAJA agregou à nossa 

prática pedagógica conhecimentos inerentes à ação docente, pois o aluno dessa modalidade 

tem particularidades diferentes das demandas do ensino regular. Trabalhar com esse público 

trouxe ricas aprendizagens, proporcionando maior conhecimento sobre o processo educativo e 

a reflexão da ação transformadora que um professor pode exercer em sua prática pedagógica.  
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RESUMO 

O presente trabalho é resultado da disciplina de Estágio Curricular Obrigatório da FE/UFG e 

tem como objetivo apresentar o projeto de ensino-aprendizagem “ O uso do texto jornalístico 

como contribuição para leitura e escrita na EAJA” proposto para uma turma da EAJA da Escola 

Municipal Antônio Fidélis. Objetivou-se contribuir com o acesso à leitura e a escrita dos alunos 

em processo de alfabetização. Essa proposta surgiu da necessidade de ampliar a experiência 

dos discentes com a leitura e escrita, para tanto, organizamos nosso projeto da seguinte maneira 

– deu se enfoque em jornais impressos que circulam pela cidade de Goiânia, principalmente, o 

jornal “DAQUI” e o “POPULAR”. Como a turma ainda está em processo inicial de 

alfabetização, o projeto teve o intuito de trabalhar palavras que fossem do universo adulto e de 

relevância para os alunos. Inicialmente realizamos o trabalho com a leitura e escrita dos nomes 

de alguns jornais, bem como a construção de textos coletivos embasados no que estava sendo 

vivenciado. Em todas as aulas foi estimulada a leitura, de forma coletiva, através de notícias 

publicadas nos jornais em questão. Trabalhamos a estrutura dos jornais através de atividades 

de leitura e escrita que trouxeram reflexões sobre as diferentes seções dos jornais: esporte, 

saúde, politica, segurança, receita culinária, piadas e palavras cruzadas. Nossas ações, 

resultaram na elaboração de um jornal da turma, criado com trabalhos feitos pelos próprios 

alunos, esse jornal foi intitulado Fidélis e esteve exposto em uma mostra pedagógica acontecida 

na escola. A base teórica que nos inspirou em nossos estudos foram: FREIRE (1989)6, 

MOYSÉS (1994)7 e OLIVEIRA (2015)8, tais referências nos revelaram que a modalidade EJA 

tem especificidades devido a seu público, com isso, aprendemos que o ensino deve ser pensado  

com base no interesse e vivência dos sujeitos, sempre lembrando de suas condições de não 

crianças. Compreendemos ainda, que para a tarefa de ensinar vários são os desafios 

encontrados, que só podem ser enfrentados a partir do conhecimento da realidade e do contexto 

do grupo que se está trabalhando. Diante das experiências vivenciadas, entendemos que esse 

projeto contribuiu para um duplo aprendizado, enquanto formação docente que relacionou 

teoria e a prática, e ao mesmo tempo contribuiu com o universo da leitura e escrita dos alunos 

da escola. Para nós, esse projeto foi mais do que trabalhar a escrita de um jornal, tivemos a 

oportunidade de fortalecer os alunos em relação a sua autoestima, fazendo com que eles se 

sentissem sujeitos capazes de adquirir os códigos do universo da escrita, pois na EJA a baixa 

autoestima é considerada pelos estudiosos como algo recorrente.  
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ONDE MORAM OS PLANETAS? 

Registro de uma aventura no sistema solar
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RESUMO 

 

A Proposta Político-Pedagógica “Infâncias e Crianças em Cena: por uma Política de 

Educação Infantil para a Rede Municipal de Educação de Goiânia” (GOIANIA, 2014), 

explica a necessidade de se trabalhar com as crianças de maneira que as atividades sejam 

significativas, os conhecimentos sejam relevantes e relacionados ao convívio social e com a 

natureza.  Diante disso, este projeto de regência propôs um currículo calcado em vivências e 

experiências variadas, significativas e enriquecedoras. O objetivo geral do projeto foi 

conhecer o céu e o universo utilizando o conhecimento científico da astronomia. A 

metodologia utilizada partiu das observações realizadas na rotina do CMEI. A temática do 

projeto surgiu da sinopse do filme “O Galhinho do Chicke Little”, as crianças fizeram alguns 

questionamentos, tais como: “O céu cai?”, “A nuvem cai?”, “Papai do céu está na nuvem?” A 

fim de conhecer o nível de desenvolvimento proximal dos alunos a professora regente 

explorou brevemente estes temas, o que revelou a necessidade de desenvolver um projeto que 

considerasse o interesse do grupo pelo céu e universo. Foram realizadas cinco regências no 

agrupamento “D2”, com vinte e uma crianças de quatro ano de idade. Na primeira regência 

foi retomado os conhecimentos prévios das crianças a respeito da temática do projeto, 

solicitou-se que elas escolhessem o nome do mesmo, no final da aula as crianças registraram 

um desenho com a representação do que elas acreditavam ter no céu. Na segunda regência foi 

realizada a leitura do livro “Estrelas e os Planetas”
6
, essa obra foi referenciada até o fim do 

projeto, porque além de incluir abas com informações sobre o sistema solar, oferece dados 

sobre a Terra, a Lua, o Sol, as estrelas e outros planetas. Neste dia, foram confeccionadas 

máscaras do sol, da lua e da terra, e trabalhado o movimento de translação e rotação, as 

próprias crianças puderam encenar os movimentos, no final da aula elas desenharam a noite 

ou o dia. Na terceira aula foi estudado o gênero receita com confecção da massa de modelar, 
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as crianças ajudaram a transcrever os ingredientes, bem como as quantidades necessárias, com 

isso foi construída uma maquete do sistema solar, moldando as massinhas de acordo com as 

características de cada planeta. Na quarta aula, foram realizadas intervenções com 

brincadeiras e jogos e no final uma produção artística que representou um planeta do sistema 

solar. A quinta aula culminou com o encerramento do projeto, para a finalização do mesmo 

foi construído na sala de vídeo um sistema solar com cano PVC, TNT e balões, para 

representar os planetas. Durante o desenvolvimento destas atividades foi marcante o interesse 

das crianças pela escrita, quando identificavam o som do nome de alguém elas queriam ajudar 

a escrever, por exemplo, ao serem questionados sobre como escreve “SAL” rapidamente elas 

falaram que era a letra da amiga “Sara”, então aceitavam prontamente ajudar a escrever. 
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OS JOGOS E AS BRINCADEIRAS COMO IMPORTANTE ESTRATÉGIA 

PARA SE APRENDER NO ENSINO FUNDAMENTAL1 
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RESUMO:          

Esse resumo busca apresentar as experiências de estágio das graduandas do quinto período do 

Curso de pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás realizado na 

Escola Municipal Alice Coutinho, situada na cidade de Goiânia. Estas vivências ocorreram com 

alunos do quinto ano do Ensino Fundamental. Elaborou-se um projeto de ensino-aprendizagem 

que tinha por objetivo geral apresentar os jogos e as brincadeiras como um importante recurso 

para se aprender, objetivamos ainda, ampliar os conhecimentos lógicos, de matemática, de 

geografia, de história, e de língua portuguesa, fazendo uma junção entre a práxis enquanto 

geradora de conhecimento, interação aluno/professor e a afetividade. A partir da observação 

constante da turma, de suas subjetividades e necessidades elaboramos um conjunto de sete aulas 

buscando relacionar a teoria estudada com a prática observada. Utilizamos como metodologia 

para interação com os alunos: roda de conversas, dinâmicas, mídias, confecção e execução de 

jogos e brincadeiras. A proposta do projeto que envolveu os jogos e as brincadeiras foi 

desenvolver inicialmente uma discussão sobre como aprender em sala de aula de maneira 

lúdica, para tal nos embasamos teoricamente em MUNIZ (2003)6, MOURA (1996)7, MOYSÉS 

(1994)8 e VYGOTSKY (1991)9 os quais enfatizam que o ato de brincar é extremamente 

importante para o desenvolvimento cognitivo da criança. Pois, através dos processos de 

representação e simbolização a criança chega ao pensamento abstrato, que contribui para sua 

formação intelectual. Portanto, acordando com os autores, foi nosso propósito desconstruir a 

ideia de que as aulas são monótonas e construir a de que é possível aprender se divertindo, e 

que alunos também são sujeitos capazes de produzir conhecimento. Pois, conforme 

vivenciamos a proposição de brincadeiras e jogos promoveu a socialização dos educandos e 

consequentemente despertou o interesse destes. As regências vividas em sala de aula nos 

possibilitaram ver de perto como é o cotidiano e a realidade de uma da escola pública e os 

incontáveis desafios e prazeres de ser professor. Temos os resultados como satisfatórios – na 

relação aluno/professor percebemos o quão estes ficaram estimulados ao se depararem com as 

atividades lúdicas e criativas que fugiam por completo à rotina da qual já estavam habituados 

a viver em sala de aula, além disso, estimulamos a participação e a disciplina através de regras 

definidas em comum acordo. Portanto, enfatizamos a grande importância de vivenciar a prática 

entrelaçada à teoria que o estágio supervisionado nos proporciona, por meio desta foi possível 

nos constituir como profissionais mais capacitados para o exercício da futura docência. 
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RESUMO 

O Estágio Supervisionado realizado nas disciplinas de Estágio em Educação Infantil e Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental I e II e teve como objetivo  de desenvolver a leitura e escrita 

por meio  dos “Contos Clássicos no Ensino Fundamental”, na turma A do Ciclo I, de uma 

Escola da Rede Municipal  de Goiânia, visando a importância da literatura infantil no processo 

de ensino e aprendizagem empregando a leitura e produção de texto de forma interdisciplinar. 

As histórias têm “brilho, magia e aventura” para a criança e na elaboração da mensagem a 

criança encontra alívio para seus conflitos existenciais e poderá transcendê-los, desenvolver seu 

potencial criativo, aumentar seus horizontes da cultura e conhecimento. Ainda terá, uma visão 

de mundo e da realidade ampliada que a cerca. O objetivo desta proposta é a formação, ação e 

profissionalização docente. A metodologia utilizada foi a coletas de dados, análise documental 

e observação participante. Acompanhamos alunos com dificuldades de aprendizagem no que 

se refere a escrita, leitura e realizamos atividades que contribuiu com o aprendizado dos alunos 

de maneira proveitosa, de forma lúdica e significativa. O conto escolhido foi “Os Três 

Porquinhos” partiu do desejo dos educandos e contemplou ações previstas no plano de ensino 

da professora regente. Observamos que história revela as vantagens de crescer e amadurecer, 

uma compreensão para o mundo adulto. O terceiro é o mais sábio dos porquinhos, é apresentado 

como referência, o que proporcionou aos discentes discutir sobre o processo de crescimento 

humano que contribuiu com o diálogo sobre atitudes de decisão e aplicação à vida diante das 

situações surgidas a partir da interpretação do conto em interface com a realidade. Também, a 

apreciação de os outros contos de fadas relacionando situações, vivências e experiencias dos 

alunos. Por meio, das atividades de regências acompanhamos os educandos que se envolveram 

de forma significativa as atividades em sala de aula. Tivemos como aporte teórico os autores: 

Alves e Garcia6 (1999), Bettelheim7 (1979), Moysés8 (1995), Peixoto e Viana9 (2002), Rosa e 

Sousa10 (PRELO), Soares11 (1998), dentre outros. 
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RESUMO 

O projeto de ensino e aprendizagem com o tema “Saber Saberes, para quê? - a saúde na idade adulta 

e na terceira idade” foi desenvolvido de forma interdisciplinar com os alunos do 3° e 4° anos da 

Educação de Adolescente, Jovens e Adultos (EAJA), de uma escola da Rede Municipal de Goiânia. 

A partir do tema foram trabalhados subtemas relacionados às doenças que podem acometer com mais 

frequência adultos e idosos. Esse tema foi proposto devido a necessidade de informação que o sujeito 

precisa ter para melhorar sua qualidade de vida e muitas vezes evitar o acometimento dessas 

comorbidades. Nosso objetivo é contribuir para a compreensão da necessidade de prevenir, refletir e 

buscar atendimento adequado, bem como refletir sobre as ações e as escolhas no cotidiano para a 

qualidade de vida de cada um. Para tanto, buscamos trabalhar de forma interdisciplinar as aulas nas 

quais discutimos os conteúdos: Hipertensão, Diabetes, Menopausa/Andropausa e Alzheimer. As aulas 

foram distribuídas entre as quatro estagiárias, ficando um subtema para cada uma, e a última aula 

ministrada coletivamente. Foram utilizados em sala de aula; o quadro, textos relacionados ao assunto, 

além de vídeos, aparelhos para aferir a Pressão Arterial e medir a glicose, jogos e atividades 

xerocopiadas. Desenvolvemos nosso trabalho em aulas dialogadas com execução de atividades 

escritas, abrangendo interdisciplinarmente as áreas do conhecimento: ciências naturais, língua 

portuguesa, matemática e geografia. A Pesquisa bibliográfica foi fundamentada na análise dos traços 

e das evidências da contribuição freireana para a pesquisa em educação, a formação de professores e 

a prática pedagógica, Freire8 (1996). Utilizamos também Vygotsky9 (1998) e sua abordagem da 

psicologia sócio histórica como referencial teórico. Concluímos assim que a oportunidade do estágio 

é uma experiência única e enriquecedora no que tange o campo profissional, a formação acadêmica 

para a vida, enquanto sujeitos nos transforma, pois, a vivência com os alunos, professoras e toda a 

comunidade escolar nos tocou em diversos aspectos. Conquistamos frente a essa experiência um olhar 

mais profundo e crítico sobre o ato de ensinar, a troca de aprendizagens que a relação professor e 

aluno compartilham, as experiências vividas diariamente e o respeito que emana dessa relação. 

Aprendemos a conciliar a teoria com a prática durante o processo de desenvolvimento do nosso 

projeto.  
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Resumo: O presente resumo apresenta o projeto de trabalho realizado pelos (as) acadêmicos 

(as) do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás 

(FE/UFG), no componente Estágio Curricular Obrigatório em Educação Infantil e Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental III e IV. O trabalho foi desenvolvido no Departamento de 

Educação Infantil (DEI) vinculado ao Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 

(CEPAE) da UFG. O estágio promoveu vivências de processos de investigação e 

problematização da realidade educacional a partir das observações no campo de estágio 

juntamente com os aportes teóricos estudados durante o curso. As observações do estágio 

supervisionado ocorreram no agrupamento IV/Jacaré, o qual atende crianças com idades entre 

quatro anos a quatro anos e 11 meses. O quantitativo é de 15 crianças por turno, sendo 09 

crianças integrais e 06 crianças parciais no período matutino e 09 crianças integrais e 06 

crianças parciais no período vespertino. O corpo docente é composto por 03 (três 

professores/as) no período matutino e 03 (três professores/as) no período vespertino. O 

projeto foi elaborado a partir das problematizações apresentadas pelas crianças. Conforme as 

observações realizadas, percebeu-se o interesse e motivações pelas brincadeiras que 

envolviam a água, a terra e a lama. Essa evidencia tornou-se norteadora para a escolha do 

tema do projeto de trabalho, “Água”. As atividades pedagógicas elaboradas destacaram a 

importância da preservação dos recursos hídricos, sustentabilidade, ciclo da água, saneamento 

básico, água como fonte de energia e outras formas de energia sustentáveis. As práticas 

pedagógicas elaboradas tiveram como objetivo contribuir com o processo de aprendizagem 

das crianças por meio de atividades que contemplassem a vivencia e experienciação 

significativas. Considerou-se a perspectiva histórico-cultural e a psicologia do 

desenvolvimento humano. É essencial compreender a criança como sujeito sócio-histórico-

cultural diante da sua condição, isto é, as suas limitações e particularidades, de forma que os 

aspectos da infância sejam valorizados, pois são sujeitos atuantes em seu próprio processo de 

aprendizagem. Pode-se afirmar que o objetivo foi alcançado no agrupamento “Jacaré”, visto 
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que em todas as atividades ocorreu a participação integral das crianças. Foram momentos que 

oportunizaram inúmeros desafios que precisaram ser superados e, assim, os foram. A exemplo 

disso, nas primeiras regências os(as) estagiários(as) se sentiram apreensivos em relação às 

atividades elaboradas, por mais que as atividades tivessem sido refletidas e estruturadas por 

meio de embasamentos teóricos. O entusiasmo e a colaboração das crianças e, também, o 

apoio motivador do corpo docente, favoreceram para que momentos e sentimentos de 

confiança, segurança e convicção fossem instaurados no grupo de estagiários e crianças. 

Certamente as regências foram oportunidades que incitaram enormemente o pensar dos(a) 

estagiários(a) em relação à formação docente, de forma que um outro modo de pensar e tratar 

a educação infantil foram instituídos. Percebeu-se que a criança é uma pessoa completa e 

integral, mesmo com as suas limitações e particularidades. Há dimensões que estão em 

desenvolvimento e precisam ser refletidas de modo que as peculiaridades intrínsecas a essa 

fase da vida sejam respeitadas.  

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Criança; Infância; Estágio; Práticas Educativas. 
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RESUMO 

O presente trabalho é resultado das vivências durante o estágio obrigatório realizado no ano 

de 2018 na Escola Municipal Coronel Getulino Artiaga, no período de 10/04/2018 a 

30/10/2018. O estágio é o desenvolvimento teórico e prático dos conhecimentos adquiridos na 

universidade. Também condiz com as leituras voltadas para a pesquisa investigativa com foco 

na alfabetização dos educandos.  No primeiro semestre fizemos observações numa sala com 

alunos da turma B-1, na qual observamos o desenvolvimento pedagógico dos educandos e 

investigamos qual a melhor forma para realizar uma aprendizagem significativa. O tema que 

escolhemos para apresentarmos no seminário de estágio decorreu do nosso próprio Projeto de 

Ensino Aprendizagem que foi “Tertúlia Dialógica Literária”, visando auxiliar os alunos na 

aprendizagem da leitura e da escrita. Uma vez que a “leitura dialógica, como a Tertúlia 

Literária, aumentam o vocabulário, melhoram a expressão oral e escrita, ampliam a 

compreensão leitora, [...] produzindo importantes transformações na superação de 

desigualdades.” (COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM, s/d, p.3)
7
. Adotamos a 

metodologia tradicional da tertúlia que consiste em colocar professora regente e estagiárias, 

assim com os alunos, em roda, todos sentados em uma posição de igualdade e, após a leitura 

de um clássico (no nosso caso, contos clássicos do autor Hans Christian Andersen), todos 

puderam “não apenas interpretam aquilo que o autor ou a autora quis dizer, mas compartilham 

compreensões e experiências do mundo da vida, descolonizando o conhecimento” (BRAGA; 

GABASSA; MELLO, 2014, p.131-132)
8
. O estágio nos oportunizou ricas aprendizagens e 

acreditamos que contribuímos para a formação integral dos alunos. Também consideramos 

que o estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental com os alunos da turma B contribuiu 

bastante para a nossa formação docente. 
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RESUMO: 

O presente texto se refere ao trabalho realizado no decorrer da disciplina de Estágio em 

Anos Iniciais, realizado no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), 

junto à turma do 1º Ano B do Ensino Fundamental. A temática deste trabalho foi sugerida 

pela professora supervisora Maria Alice Rocha, a partir do filme etnográfico “Osiba 

Kangamuke - Vamos lá, criançada!” (2016), produzido pela antropóloga Verônica 

Monachini, no qual são apresentados o cotidiano e a cultura do povo indígena Kalapalo8. 

Parte importante deste projeto é a realização de uma produção cinematográfica, produzida 

coletivamente, apresentando o cotidiano das crianças do CEPAE com o intuito de ser um 

vídeo resposta para as crianças Kalapalo. Neste sentido, o projeto foi construído 

objetivando apresentar alguns aspectos fundamentais da cultura indígena, pretendendo, 

também, abarcar o tripé oralidade, leitura e escrita, que é adotado como princípio 

fundamental no processo de ensino e aprendizagem da referida instituição. Assim sendo, 

cada regência foi planejada incorporando elementos de oralidade, leitura e escrita em 

momentos distintos e, às vezes, os três elementos em uma mesma atividade. Para tanto, 

utilizamos alguns recursos pedagógicos, tais como narrativas indígenas (Kabá Darebu, 

escrita por Daniel Munduruku e Tainá, estrela amante, da autora Ciça Fittipaldi) e 

exibição de produções cinematográficas com o mesmo tema (Osiba Kangamuke – Vamos 

lá, criançada! e Naiá e a Lua), os quais adotamos como base para o desenvolvimento das 

atividades em sala de aula e das tarefas para casa, conforme orientação da professora 

supervisora Maria Alice Rocha. 

Gostaríamos de destacar um momento valioso que tivemos em uma das regências: a 

presença de uma indígena do povo Karajá (Vanessa Hatxu de Moura Karajá), juntamente 

com outras três que participaram a convite dela. Houve uma conversa com os alunos e 

elas responderam a alguns questionamentos e curiosidades a respeito de sua cultura. No 

segundo momento desta aula foi realizada uma oficina de pintura em que as indígenas, 

com o auxílio das professoras e das estagiárias, fizeram pinturas indígenas em todas as 
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crianças que manifestaram o desejo de participar e que os pais haviam autorizado 

previamente. Consideramos esta regência produtiva e bastante participativa por parte das 

crianças, que demonstraram interesse pela cultura indígena, fazendo diversas perguntas 

para as convidadas presentes e, durante a oficina de pintura, a empolgação delas ficou 

evidente. Além disso, pudemos observar também nas outras aulas o envolvimento das 

crianças com a proposta do nosso projeto. 

Com isso, acreditamos que o objetivo primordial, o de apresentar de forma significativa 

os aspectos básicos da cultura indígena e conscientizar os discentes sobre o respeito por 

esses povos e sua cultura, foi alcançado com êxito. O curta, por sua vez, irá propiciar o 

diálogo entre as culturas através do olhar das crianças. 

 

Palavras chave: Cultura indígena. Produção cinematográfica. Oralidade. Leitura. Escrita. 
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Resumo 

Dentro da grade curricular do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade 

Federal de Goiás existe a disciplina de estágio obrigatório do Ensino Fundamental e da 

Educação Infantil. Durante o ano de 2018, essa disciplina foi realizada no CMEI – Centro 

Municipal de Educação Infantil – Viver a infância, situado na 5º Avenida, Vila Nova, na 

cidade de Goiânia. Essa instituição atende crianças entre as idades de 02 a 05 anos e 11 meses 

de idade nos horários matutino e vespertino. A pesquisa teve como parâmetro um viés 

qualitativo e foi utilizada como técnica a observação participativa. As atividades apresentadas 

e desenvolvidas na pesquisa foram norteadas conforme o tema “Brincando e descobrindo o 

corpo”. O projeto surgiu a partir da necessidade da descoberta do corpo em questões da 

identidade e das potencialidades corporais daquelas crianças, considerando também a 

conscientização do seu corpo. O desenvolvimento do projeto aconteceu todas as terças-feiras 

no período vespertino com o agrupamento de crianças com 03 anos na sala 05 dessa 

instituição. No primeiro encontro foram desenhados em papel pardo os esboços dos corpos de 

cada uma das crianças e foi realizado o preenchimento dos esboços com tintas guache de 

várias cores. No segundo encontro foram discutidos a importância dos pés, o cuidado que 

todos deveriam ter com os mesmos e o preenchimento dos pés no esboço. Também foi feito o 

desenho dos pés das crianças com tinta guache em papel sulfite. No terceiro encontro houve a 

contextualização dos órgãos dos sentidos através da contação de história e a colagem de 

figuras representando esses órgãos. Também brincaram de cabra-cega para que elas 

compreendessem de forma lúdica sobre a importância de cada um dos órgãos sensoriais. No 

quarto encontro houve contação de história do livro Menina bonita do laço de fitada autora 

Ana Maria Machado, discutindo a diversidade. A atividade realizada foi a colagem de 

“cabelos” coloridos feitos de diversos tipos de papéis, cordões, algodões, etc., nos esboços. 

No quinto encontro houve uma roda de conversa,onde as crianças disseram seus gostos em 

relação às variedades de cores e modelos de roupas, qualificando-as quanto aos locais onde 

essas deveriam ser usadas, bem como considerando o clima em que estas deveriam ser 

vestidas. Houve a realização da colagem das roupas nesses esboços. No sexto encontro 

ocorreu o encerramento da pesquisa com a atividade do quebra-cabeça da imagem de duas 

crianças brincando. Deve ser ressaltado que foram utilizadas músicas infantis relacionadas 

com as atividades desenvolvidas durante o projeto. A pesquisa teve como embasamentos 

teóricos estudiosos que pensaram, discutiram e refletiram sobre a Educação infantil como 

OSTETTO (2012)
5
, SARMENTO (2011)

6
, MICARELLO (2010)

7
, entre outros. A pesquisa 
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alcançou os objetivos desejados, pois as crianças compreenderam a proposta da pesquisa, o 

corpo e a identidade, e se identificaram em seus esboços. 

Palavra-chave: Estágio IV. Educação infantil. Corpo e identidade. 
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RESUMO 

 
Este trabalho vincula-se à disciplina de Estágio Obrigatório em Educação Infantil, Faculdade de 

Educação/FE, Universidade Federal de Goiás/UFG. Trata-se de um relato de experiência das regências 

que foram desenvolvidas no Centro Municipal de Educação Infantil/CMEI Oito de março, localizado 

na Praça Pedro Ludovico Teixeira, em Goiânia. Realizar o estágio na educação faz parte da trajetória 

de formação de professoras(es) nas mais diversas licenciaturas. Uma experiência que, se conduzida 

com intencionalidade pedagógica, pode ser marcante na atuação das(os) futuras(os) professoras(es) da 

educação básica ou do ensino superior. O estágio é fundamental para as(os) professoras(es), que têm o 

seu primeiro contato com a prática e com o cotidiano educacional, possam se valer dos conhecimentos 

teóricos e práticos apreendidos durante sua formação inicial em contextos concretos de atuação 

profissional. O tema escolhido para a sistematização do projeto foi “Alimentação saudável”, pois é 

um tema abrangente, atual e envolve a valorização de diferentes manifestações culturais. As 

regências propuseram atividades calcadas em vivências e experiências variadas, significativas e 

enriquecedoras. O objetivo central foi explorar o tema da alimentação saudável por meio da 

trajetória do alimento, desde a sua origem até o seu descarte, promovendo um processo 

formativo humano com socialização respeitosa entre as crianças, considerando a diversidades 

culturais e os diferentes estágios de desenvolvimento infantil. O projeto foi planejado e 

desenvolvido para as crianças do agrupamento D, correspondente à crianças de 3 a 3 anos e 11 meses 

de idade, a turma tinha cerca de 14 crianças. O projeto foi realizado em 5 regências. A primeira 

regência, denominada “Minha alimentação” objetivou conhecer como as crianças se alimentavam 

diariamente. A segunda, “De onde vem?” para identificar a origem e trajetória dos alimentos antes de 

serem comercializadas. Em seguida, na terceira regência, foi explorada a trajetória do alimento após 

da colheita à mesa, em “Como a comida chega ao seu prato?”. Na quarta regência “Utilização integral 

do alimento”, buscou-se utilizar o alimento por completo, da casca à polpa. Por fim, na última 

regência, “Mãos na massa” foram realizadas receitas alternativas de doces festivos. A partir de autores 

da pedagogia crítica, como Paulo Freire e Demerval Saviani, entre outros, foi possível compreender 

que os processos de construção da autonomia e da conscientização perpassam várias etapas 

em diferentes momentos da vida. Freire (2011)
6
 afirma que somente como sujeito é possível 

apreender o mundo em que vive. Sendo assim, a(o) professora(or) não é capaz de dar autonomia 

à ninguém, não é capaz de fazer com que as crianças sejam conscientes de si e do mundo. Os 
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alunos precisam ser sujeitos deste processo de sistematização de conhecimentos 

historicamente acumulados. A(o) professora(or), portanto, seria a responsável por criar 

situações que possibilitem experiências de autonomia e de conscientização. Foi possível 

concluir que apesar dos desafios de um estágio, houve um significativo aproveitamento, visto 

que existiu um processo de planejamento, execução e reflexão das regências e da imersão em 

uma sala de aula. 

 

Palavras-chave: Estágio, alimentação saudável, educação infantil, formação de professores. 
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ESTER ALVES LOPES MENDES  

JAQUELINE VELOSO PORTELA DE ARAUJO - Coordenadora  

LUCIANA FREIRE ERNESTO COELHO PEREIRA DE SOUSA  

LUCIANA PONCE BELLIDO GIRALDI 

MARIA DO ROSARIO TELES DE FARIAS 

MARILZA VANESSA ROSA SUANNO 

VALDENIZA MARIA LOPES DA BARRA  
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